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S E R V I C I O T E L E G R A F I O ® 
DRIi 
Diario de l a M a r i n a . 
SJL . • DE IÍ* MAKÍXAo 
M a d r i d , Diciembre 7. 
E N H O N O R D E O A S T E L A R 
Mañana se reunirá la Comisión encar-
dada de proponer las bases según las 
cnales debe erigirse nn monumento á 
Castelar, digno de la fama del gran tribu-
no español. 
La reunión de mañana tiene por objeto 
estudiar el medio más eñcaz de allegar 
les fondos necesarios para la erección del 
noDumentc. 
La Comisión organizadora aspira áque 
contribuyan á la suscripción qua se ini-
cie conaqual objeto, Cuba. Puerto Rico, 
Pilipiras y las Eepúblicas Hispano-
AmericanaQ' 
M O N T E R O R I 0 3 
Don Eugenio Montero Bies ha sido ele-
gido para formar parte de la Academia 
de la Historia como Académico de nú-
mero. 





Servicio de la Prensa Asociada 
WasbingtoD, D i c i e m b r e 7 
LA C O M I S I O N 
D E M E D I O S Y A R B I T R I O S 
En la semana entrante la Comisión de 
Medios 7 Arbitrios del Congreso oirá á 
les Comisionados cubanos sobre conce-
siones arancelarias. 
L A S A N T I L L A S D A N E S A S 
El senador G-ardner, de New Jersey, ha 
presentado un pro7ecto id ley al efecto 
de autorizar al gobierno para adquirir 
las Antillas danesas y concediendo al 
Presidente, para dicho objeto, un cré-
dito que no ha de exceder de cuatro mi-
llones de pesos. 
L A V I U D A D E M ü K I N L E Y 
Se ha presentado en el Senado otro 
proyecto de ley, por el cual se concede á 
la mda del Presidente Mo Kinle7, una 
pensión anual de $5,000. 
OoviDgton, D i o i e m b r e 7. 
L I N O B A M I B N T O S 
Han sido linchados en esta localidad 
tres negros, que se acusando pertenecer 
á nna partida que mató , durante los últi-
mos disturbio?, á un agente de policía. 
Galouta ( I n d i a e ) , D i o i e m b r e 7 
I R P O L L A N A 
La expedición inglesa que salió de es' 
ta ciudad, para ir á castigar la tribu de 
los mahsudos que se había sublevadr, se 
internó en el país y quemó siete pueblor; 
pero los mahsudos se reunieron y ataca-
ron de noche el campamento da los in-
glese?, á los cuales hicieron veinticinco 
baja?, consistentes en 10 muertos 7 15 
heride?. 
N u e v a Y o r k , D io iembre 6, 
V A P O R " Y C T O A T A N " . 
Procedente de la Habana, ha llegado el 
vapor Y u c a t á n , de la línea Ward. 
NOTICIAS C O M E R O I A L E S 
Nueva York, Diciembre 7 
Oentenet, á (ft.?8. 
uetouento papal comercial, 60 div. de 
i.l[2 & 5 i»or oientOc 
Uamblot sobre Loadret, GG d p . , ban-
qaaroa, á $1.84. 
Oamblo cobra Londres 1 ls Tlst» * 
11.87. Ii4. 
OMQüioíohf* ''aria 60 í l \ t . , h&SQ-ünron, á 
5 francos 181 [8. 
Iden) «obro iit10.bv.5uo. 60 d j v . , b a n q n e 
n i , á 9 5 . 
Bono* icgistradosée <cs Eetarinn Unidos, 
4 por ciento, ex Interés á 132 1[2 
Oentrlftjgas, o. iü , pol. -fib, cos ió y fieie 
4 2,lllG ota. 
Otmritup&t en pías a á 3 | . tr. 
Mstcabado, en plaza 3$ cts. 
Azúcar de miel, en plaza, á 3 cta 
El mercado de azúcar crudo abre sin 
variación. 
Uanteca del Oeste en tercerolas. $16-10 
Harina, patent Minnesota, á $4.15. 
Londres, Diciembre 7 
Aiíoar fie r«T?»«ueb». i entregar «n 30 
Alai, » 7 a. 1 1 2 d. 
Arfcar ocutriii Í», pol. 96, » 84. 9d. 
Maicabado, £ 7 s 6 d. 
Ooniolldaáos, á 12 0^16. 
Deioceato, Banco i u ^ a í o - - * 4 oor 10b 
Ocatro por 100 español, á 74 3 4 
P a r í s , Diciembre 7 
EtEta francecs 3 por 3:-.o, i ( 1 franco» 
62 oenumoa. 
E X I S T E N C I A S D E A Z U O A R E S 
Las existencias de azúcares crudos, en 
NfwYoikhoy 7 de Diciembre, ascienden 
á 32.226 toneladas, en manos de los impor-
tadores, contra ninguna el año pasado en 
Igual fecha. 
O F I C I A L , 
Cotización Oficial 
D E L 
COLEGIO DE_CORREDORES 
C A M B I O S 
Comerciantes Banqueros 
L o n d r e » , 60 div 20 & 20 S18-P 
" S d i v 20.3i4 á 2 1 1 ^ — P 
Par í» , S d i v 8.5i8 A 7 —P 
BsraDa. sr plaza y cantidad, 
8 ^ v . 22 á 21 - D 
H i m b a r m , 3dT7 5 A 5.1i2—P 
Ehtidoa Unidos, 3 d iv 10 A 10.3i8—P 
Plata eapaBola 78 3 ^ A 78 l i 2 — V 
«rreenDa'ckí IO.I18 A 10 I i4—P 
Plata americana ^ 10 A —P 
Deicnento papel c o m e r o l a l . . . . 10 A 12 p . 3 anual 
F R U T O S 
Azfioar centrifuga de G i a r s p o , p o l . 96, i 8 .3^ 
ta. arroba. 
I lem de mie l , po l . 88, A 2 1[2 ra. arroba. 
V A L O R E S 
F O N D O S P U B L I C O S 
ObUgaoionea del A y u n t a m i e n -
to (U1 hipoteca) 114—115 
Obligaciones del Ayun tamien -
to (con residencia en N . Y . ) l l S . l ^ - l i e . l ^ 
I d . , i d . hlpoteja) 131 —lOJ.li 'J 
I d . , i d , i d . ( iomioi l iada en 
N . Y . ) 102.3[4-104 
Billete!) blpotaoarios de la Is la 
daCaba «58-6i 
A C C I O K B S . 
Banco Español de la Is la de 
Cuba 
Banco Agi ico la • • • 
Banco del Comercio. . 
Compañ ía Ferrocarriles U n l -
doj de la Habana y Alma-
cenca de Re;1a (Limitada) 
ComnaCia de Csmtninoa de 
Hierro de C á r d e n a s y J á -
caro 
C o m p a ñ í a de Caminos da H i e -
r ro de Matanzas A Baba-
n i l i a . 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l del 
Oeste 
Co. Cn 'aa c o n t r o l Bai iway 
L i m i t e d . 
Accionea p re fd r idas . . . . . 
A c c i o n e s . . . . . . . . 
C o m p a ñ í a Cabana de A l a m -
brado de Gas.. 
Compañ ía Cubana de G.a B o -
nos Hlpo tecn ios 
C o m p a ñ í a da Gxa Hiapano-
Americana C&nfolidada . . 
I d I d I d . Banca Hipotecsrioa 
Bonos Hipotecarios c o n r e t t i -
dos de id 
Bsd Telefónica de la Habana 
Ubilgaoionea Hipotecarias da 
Ciet faegoa A V i l laclara . . 
Nueva F brlca de Hiele 
Compon ía dal Dique de la H a -
bana 
72 1(4 72 3^4 
85 6) 
82 87 
62 112 62 3(4 
9a 






















P e r r o o v r l l de Gibara A H o l -
g u í a . 
Acciones, SO 
Obllgioloncs SO 
Ferrocarr i l de San Ca? etauo 
A ViOalea. 
Auoionea 1 5 
Obiigacionea 7 16 
S e ñ o r e s C o r . e l o r e s d e s e m a n a 
C A M B I O S . —Manael Sotolongo. 
F R U T O S —Benigno Dlago ¿ y a a t e t a n . 
VALORES.—Franc i sco O. Arenas 
Habana Diclambra 7 de 1901. 
Francisco R u i J o s é Eugenio M o r é 
Sindico Inter ino Secretarlo Contador 
U. S. WJ3ATHER BUUREA 
Servicio Meteorológico de los B. Unidos 
Oficina Central de ta Sección de las 
An t i l l a s 
H A B A N A — C U B A 
Observaciones de l dia 6 al día 7 de Diciembre 
de 19(1. 
lloras 
7.30 p. ro. 
7.80 a. m . 
" I 














Despr j i d o 
Lluvioso 
Temperatura m ' x . m a A la sombra, al aire libre» 
Í 5 6. 
Temperatura m í n i m a A l a sombra, al al ie Ubre, 
Liluvia o t l d a en las 21 horas hasta las 8, a. m , . 
traca. 
Cotizac ión oficial de la B \ p m a d a . 
Billetes del Banco Español de la 
Isla de Onba: 6 3 ^ á 7 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: 78 M á 78 lt2 pg 
Comp. Vend. 
F O N D O S P U B L I C O S 
Obligaciones Ayuntamiento 
1? hipoteca 
Obligacipnea hipotecarlas del 
A y u n t a m i e n t o . . . . . . . . . . . . 
Billetea hipotecarios de U 
Isla de C n b a u . c . Q . . . . . . . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la isla de 
Cuba 
Banco Agr íco la . . . . . . . . . . . . 
Banco del Comercio 
C o m p a ñ í a de Ferrocarrl lea 
Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla ( L i ú d a ) 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de C á r d e n a s y JA-
o a r o . . . v . . . 
Compañ ía de Camino i d 
Hie r ro de Matanzas A Sa-
banilla 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeate 
C? Cubana Central Ral lway 
Limited—Prefer id a i . . . . . . 
Idem ídem a c o l o n e s . . . , . 
C o m p a ñ í a Cubana de Alum-
brado de G a s . . . . 
Bonos de la C o m p a ñ í a Cu-
bana de Gas M 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-
Americana Consolidada.. 
Bonoa Hipotecarios da la 
C o m p a ñ í a de Gas Conío l i -
dada., 
Bonos Hipotecarios Conver-
tidos de Gas Consolidado. 
Sed Telefónica de la Habana 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 
H a c e n d a d o s . . . . . . . . . . . . . . 
Smpresa de Fomente y Na-
vegac ión del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 
D e p ó s i t o de la H a b a n a . . . . 
Obligaciones Hipotecarlas da 
Clanfuegos y V i l l a c l a r a -
Nueva F á b r i c a de H i e l o . . . , 
Compañ ía del D ique F l o -
tante 
Refiner ía da A z ú c a r de Car-















































U N M O N E D E R O 
F A L S O 
después de trabajar dos años consecutiyos ha 
j dejado su profesión por haber descubierto que 
cada una peseta falsa de su manufactura le 
había costado veintiséis centavos para produ-
cirla. Hay personas que por querer ahorrar 
unos cuantos pesos compran máquinas de es-
cribir de segundo órden en lugar de obtener 
la "UNDERWOOD," que es la mejor, si bien 
es algo más alta en precio, pero al fin y al 
cabo la más barata. 
C H A M P I O N & P A S C U A L . 
Agentes generales en Cuba de la m á q u i n a de escribir " ü n d e r w o o d " 
Importadores de muebles para la casa y la oficina; 
Ofcrapía 55 y 57, espina á Compostela. Teléfono 117 
Obligaciones, Serie A . . . . . « 115 A 
Obligaciones, Serie B N 
Compañía de Almacenes da 
Santa Catalina N 
C o m p a ñ í a Lon ja de Viveros N 
Ferrocarr i l de Gibara A Ho l -
guín . 
Accione i . 20 A 
Obligaciones 80 A 
Fer rocar r i l de San Cayetano 
A V ina l e s—Acc iones . . . . . . 1 
Ob l igac iones . . . . . . . . ......M 3 




A8PS0T0 DE I I m u 
Diciembre 7 de 1901 
AZÚCARES.—Este mercado cierra sin v a -
riación en las cotizaciones, habiéndose he-
cho la siguiente venta: 
Infenio San Manuel , 6.000 sacos c e n t r é 
fugas, polarización OüiOO.lfi, á 3-02 reales 
anoba, de a lmacén. 
CAMBIOS.—Cierra el mercado con deman-
da moderada y sin variación en los tipos de 
nuestras cotizaciones, menos las de letras 
sobre España, que han tenido nueva alza. 
OotlEamoa; 
Londrof, 60 d [ P . ^ , . ^ , 20i « 201 poí 100 f 
3 d i v . - « . ^ 21 á 2 i f por 110 f 
F a r U , 3 6 i á 7 i por 100 í 
España tr placa y can-
tidad, 3 d ^ 22 í 21 por 100 I . 
Bambnrco. 3 d̂ v 5* & 5f oor 100 P . 
B. Unidos, 3 div m i 1 0 | por 100 J 
ttOBXDAB B S S B A S J S B A f . - <£í t l t S i 
bey como «Igue; 
Greemback . . . 10i s 10i f t t i ICO i 
Plata mejicana. « 60 £ bi gor 100 x 
ídem a m c í i c a c a sin a-
g U j e r o — 1 0 10i por i m . 
VAHOBBB v AOOIONBS Hoy se han efec-
tuado en la Bolsa las elguientes ventas: 
200 ac üones F . Unidos, á 62 [[S. 
100 Id. " id. á 6 2 1|4. 
300 id. Gas á 14 l i2. 
9 5.00Ü B[B, á 6 3i4. 
Baques de trareBla. 
S N T B A D O S . 
D ia 7: 
Cayo Hueso en 7 horas vap. am. Mlamí , cap. D l -
llon, t r l p . 4 9, tons. 1741, con carga general, 
correspondencia y pasajeros, A G . Lawtor 
Childa y cp. 
C á r d e n a s en 1 dia v>p. ñor . Daphe, can. Tonsberg, 
t r ip . 21, t o n i . 1633, con eaAcar, á L V . P l f c é . 
F i lado fia en 7 dias vap. ño r . Athal ie , c i p . W e i 
bust. t r i p . 25. lona. 2205, con ca rbón , a L . V . 
P a é. 
F i l a l e U l » en 6 dlsB vap. am. Cuba, cap. Hawee, 
t r l p 22, tena. 594, en lastre, A L . V . F l a o é . 
S A L I D O S . 
Ola 7: 
l í u s v a Y o i k v i p . am. IWóxloo, cap Sttvans. 
Oa;oHueso vap. am. Míami cap. D i l ' o n . 
Naeva Orleans vap. am. Aransas, cap Staples. 
MOVIMIENTO m P A 8 A J £ B 0 S 
L L E G A R O N 
De Cayo Hueso en el vap. am. M I A M I . 
Brea. Charles Harrey—Vicente Guerra—James 
O'Noiteo—Rafael D . M a r i í n - H e r r y W - Oobb— 
Manrice Looker—R. Mnchal und—Henrv Fodde— 
M a r i * C r r a n — C h >«-e) Atizona—G10 Yaney y fe-
ñ o r a — F r a n k P. Mi?hen—Lonis A . Petera—M. 
Bronner—M. Hoffaia i ih—León Bgge—Adolfo Esge 
—Siiverio Heormans—Regla H e n á n d d i — V . Ro-
drigues—Teodora Diez y famüia—BmUia Trado— 
J o s é ( 'crvjntas—Hortensia Aoosta—liodolf 3 D í a z 
f familia—Vicente Gonzálea — Patr icio B l a n c o -
Je 8$ Salfor. 
S A L I E R O N 
Para Bi rce lona y eso. en el vap. esp. C I U D A D 
D E C A D I Z . 
Sres. J o s é A r e u j o — G a n e r o í o Urbano y Adela 
P a l á e z - P a b ' . o Alonso—Herminio Sab'jatiza—Ma-
riano da L^vai le—Msmeliao Cabrales—Diego Ba-
rroca:—Joté Webar—Fernando Volee—Alberto B . 
Osore—f ed'o B . D o ñ i d r — V í c t o r Pngliesa—Feli-
pe Manase—Antonio de R^tas—Adelaida Coh ' r t— 
J o s é M . Rabasa—Angela L a r r a m e n d í a — J c $ é D az 
—Josefa y Er l lnda García—Justo bote—Antonio 
Rlvero—Victor N a v a r r o — J o a q u í n Ro i l ) i guez -F ían -
o'soo y J - an Marlia—MájEimo Rodrfgnfe—Cipria-
no B r i t o— osé Navarro—Paioual y J o s é Conz í l ez 
—Agust ín Sintana—Juan G 1 tíolaño—Antonio A r 
teaga—M'gafil Per ier—Aquil ino Garc ía—Joeé Hen 
doza—Juan R o d r í g u e z - C - Wl l ia i—Nicolás GJU 
z í l s z — J o a n Roi r igue i—Vicen te G i o z í l e z - J j s é 
R o d r í g u e z — D a v i d Shoan—llloisa Otero—Ignacio 
Garc í a . 
Para Veracruz en el vap. A L F O N i O X I I I . 
Sres, Mil i tón Rodr íguez—Lui s Guerrero—Pedro 
Molina—Ahgela, Oscar y f i r m e n Natfra—Claudio 
S á n c h e i — V e n a n c i a 8111c—Fulgencio H í r n S n d c z -
An ion io S á n c h e z — A n t o n i o G c r i g U e — R a m ó n P. 
López—Gregor io C a c h ó n — J e t é Lago— Ignac io 
Fernandez—Fernando Roldan!—PaVo Garc í* . 
P a r a N . Or l eami en el vap. A R A U 3 A S . 
S r » . Charles—Widner—Garge L a n d — i r t h u r 
S t e i n — J o h i R . Wool lock—K. C. S m i t h — H . L 
Dnkelon—R M . Thomas—Donglas C h a m l e ? - W 
J . Mires—R. C. W e l l f — G . PembeJtbn y í f ñ o r a — 
F . W . Gerdel—A. L . Bernardios—HeDrry Rjckf— 
J 8. E cke—H. E . N ijes y familia—Chas L.a W h l 
te—L. J . Beaureigaud. 
Para Cayo Hueso en el vap. am. M I A M I . 
Sres. H . Adams é hi jo—T. S. Hoj t—Federh e 
Zanes—Teresa S á n c h e z — E ena Capote y 2 n i ñ a s -
J u » n Borgei—Santiago Agaiar—Alfonso Giro ía— 
Miquel Mayet—Gustavo Borges—Matusl V a l ^ s — 
Ana de Armas—Hita B . Dalmas y 4 h ' jos—L u-
r ea io Esposito—T. B . T c m í k i n s - R Montgomery 
—8. A . R o b d í S y s e ñ ) r a — J H . Wat í lnman—S. M . 
Nieholsnon y s e ñ p r a — W . H Mayar í . 
Para New Y ork t n el yap. am. M E X I C O . 
Sres. Chi r les V . g t—Dai i ie l N e a l — W j l iam Pres 
ne'l—George T r u i k t t — L u i s C a n d a s — R a m ó n M a 
r ías—Moría Mencci l—George Jacob -Charles F a -
l l a r - . . h i s t i a n K o o p - G í o r g e ^ c jh ' leper-J . Ba t -
ler—Francisco H a l i s s e n — A n d r é s R á y e l a — E . Ca-
r ó n — I d a Sute—Wil l iam Mable—Carlota y Car-
mela Tian—Arbbnr D i o m e — A r b b u r B i r k h o í f - M a -
riano de ia P e ñ a — A n t o n i o G a r t ! i — A r t u r o W e i r i 
—Joteph Hamil ton—8. A t i s t o n i - N . Chambera — 
Otto Braden—Wil l iam Pa'mer—Ricardo Q levedo 
A r t h n r oav»»—Oif htuer H i n d e r s o n - V í s e m e L ó -
pez—John W . K ^ y . 
Buques de cabotsje. 
E N T R A D O S 
Dia 7. 
Arroyos vap. Ri ta , cap. P l ane l ) , con 60) tercios 
tabaco. 
Arroyos gol . Hermosa Guanera, pat. Yans. con 500 
caballos l eña 
Arroyos gol. 2 Hermaras , pat. R o m á n , con 50 ca-
ballos leña . 
C. de San Antonio gol. 2* G e i t : ú d l s , pat. Tur , con 
601 s'cos ca rbón . 
Sagua gol. Amal ia , pat. Barrero, con 800 sacos de 
c a r b ó n . 
D E S P A C H A D O S . 
g a r l e l go l . Al tagracia , pat. P é r e z . 
(Jabaña* gel Rosita, pat. J u » n . 
C. de San Anton io go l . Ri t» Fortuna, pat. Ferrar . 
Sagna gol . Mercedi ta , pt t Yenrs. 
C á r d e n a s gol , Ju l i a , p*t. A l o m a n / . 
I P E K T U R A H D E K E S I S T B O 
Dia 7: 
Nueva Y o r i vap. am. Havana, cap. K j igh t , p i r 
Zaldo y cp. 
Buques con registro abierto 
Baroelnna, bao. esp. Habana, cap, Ciza, por J . 
B i l c e l l s y Ca. 
Cananas, Cádiz y Barcelona, vap. esp. Catalina, 
c p . Andraoa, por Li M>nene y cp. 
B U Q U E S D ] < 8 P A C B A £ 0 9 
Dia t i 
Guanta vap. ño r . Orange, cap. Dannerig, por S i l -
veira y cp .—En lastre. 
Nueva Orleans vap. am. Aransas, cap. Staples, por 
G i lban y ap. 
Con 23150 tabacos, 3 cajas conservas, 4 sacos c h í -
charos y 61 huaoalea pifias. 
Cayo Hueio vap. am. Mlamí , cap. D i l l o n , por G. 
Lawton Childs y cp. 
Con )2 tercios y picas tabaco. 21 cajas dulee, 27 
barriles viandas y I bulto vivaras. 
Nueva York vap. am. Méx ico , cap. Steveis, por 
Zaldo y • p. 
Con uoa caja, 33 barriles, 74 n ' c w y Í511 gteroioi 
tabaco. 2502751 t ibacoa, 5750J osjetillas ciga-
rros, 71 libras picadura, i4 [S miel de abejas, 
8 i bultos metales, SO cejas dulces, 210 pacas 
ctrnazs, 51 bultos efacto., 8 ¡14 sacos azúca r , 
472 i d , asftlio, 50 bultos legumbres, 50 pacas 
guana, 9 huacales y 81 barriles p l ñ a s , 45 hua-
cales nararjas. 
I M S i ú A . O I S V I V J S K Ü e s 
Ventas efectuadas el d í a 7. 
A lmacén 
2523manteca L a C u b a n a . . $12.50 qtl. 
30 coñetes manteca, , . . . $13.00 qtl. 
20 c; latas „ „ . . . $16 .00 qtl. 
10 c a l a t a s „ „ . . . $16.50 qtl. 
10c? i latas „ , , . . . $17.50 qtl. 
40 cj cognac Versein 1875. $ R.50 noa 
80 jamones Caldelas $40-00 qtl. 
S o S S ^ r T I $10.00 una 
200 cí rilsener T . . $ 8,35 nna 
2'0 c; maicena E l G l o b o . . . . $ 6.50 una 
100 c/jabon E l Globo $ 4.50 uno 
50 gí ginebra E l A n c l a . - . . $ 7.50 g?. 
100 ci queeo Patagras $21.50 qtl. 
.100 ci sidra L a Astur iana . . . $ 2.00 una 
100 q , , L a F u m a r a d a . . . S 2 . i una 
115 cj cerveza Salvator $12.25 una 
200 c; velas E l F a l c ó n . ) „,.„ . 
100 o? Trabucos \ " *1¿-7o ^ c 
25?3 jamones Pic-nic $11.25 qtl. 
25^ „ Cudhay 811.25 qtl. 
150/3 manteca Competencia. $ 9.2% qtl. 
100/3 „ l1 Favor i ta . . $11.C0 q ü . 
75/4 p? vino Rioja T o m á s . . $16.00 uno 
20 p/vino L a s Palmeras. , , $45.00 una 
50/3 manteca Gloria $11.50 qtl. 
2523 manteca p i r a E x t r a , , $12.00 qtl. 
5 0 b? papas Halifax $ 3.37 uno 
50 c? j2 b? vino rioja Jo-
sefita $ 4.' 0 una 
50 c; b? enteras rioja J o -
sefita $ 3.75 una 
2024 p? vino rioja Josefita. $15.Oü uno 
20 c? p/vino G a l l o . . . . . . . . $10.50 una 
20 c? p; vino J a y A l a y , . . . $12,00 una 
25 g28 ginebra Combata . . . $ 2.00 uno 
20 g/s tinebra E l Globo . , , « 3.50 uno 
35 c? crema Aldabo surSidas $ 9.00 una 
30 C2 champan de P lá tano . $ 4.F>0 una 
10 c; ánicete Aldabó $ 7.00 una 
200 o? sidra Cruz Verde $ 2.00 una 
R E V I S T A DBIÍ M E R C A D O 
A C E I T E D E M A N I . — Poca demanda, buena 
eiistencia. Precio de S2 A 85 cts. lata según envase, 
A C E I T E D E O L I V A S , — Buena existenois,— 
Cotizamos de $10 75 A $11 ql . en latas do 28 l ibras 
y de $12.25 A 12 51 en IsUs de 9 v 4i libras. 
A C E I T E D E CARBON.—Mediana existencia. 
Cotizamos los diez galones pe t ró leo A $2.37 c. L u z 
Brillante A $3 57 c. Bencina A 2 27 c. Gasolina A 
(2,72 c. Todos de 10 galones. Hac iéndose todas es-
tas ventnp en moneda americana. 
A C E I T U N A S . — Buenas existencias, buena de-
manda de 37 6 40 cts. bar r i l . Las que vienou en 
seretas de 20 A 22 cts. cnñet ioo. 
AJOS.— Se cotizan los de E s p a ñ a de 1? A 26 cts 
^ de SO A 40 grandes y oapadres. Los de México de 
l.?0 í l 40 "aaasta. 
A L C A P A R R A . — B u e n a s existencias. Cotizamos 
de 30 á 32 cts. garrafón cito. 
A L M E N D R A ^ . — Buenas existencias y corta 
demanda, de 21 á $2) q t l . 
A L M I D O N — E l de yuca del país de $2 30 A 2 40 
y el de otras procedencias de $2 á 
A L P A R G A T A S . — M a l l o r q u í n a s leaiít 'm^s da $3 
4 $3.10 y las d e i m i U o í ó a buenas de $1.25 A 1.30— 
Las corrientes vizciinas se d í a ¿ $i..,)8 y $140 las 
grandes. Las de badana de $1.75 A 2 00, según t a -
fflífio. 
A L P I S T E , — B u e m existencia, co t izándose no-
mlnalmente A $ ? i á 3J q t l , 
A N I S —Reeular existencia Coitizsmos el bueno 
de 11.75 4 $5.25 qt l . 
ARENCONB8.—Mercado regularmente surtido 
de clases buenas. Cotizamos: de $1 . Í0 A $1.25 el 
grande y de 25 A 45 cts. c. chica, 
A R R O Z , — E l de Valencia escasea, $3 30 A $3.50 
qtl . Canillas viejo de $3.80 A 3.90 qt. Semilla de p r i -
mor* de $" 5T A 2.76 
A Z A F R A N . — Oorta demanda, Cotlzirnos d« $'i 
4 $ 2 libra, según clase. 
A V E L L A N 4 8 , — C o - i z a m o s de $5,60 A $5 75 qt l , 
B A C A L A O . — D e Noruega. Regrnlar exiatennla y 
demanda. CUse buena de $1C¿ A $10}. E l de H a l i -
fax abunnda. Cotizamos: bacalao de $ ' i A $ E | q t l , 
s e e ú t clase robalo de $' i A $f £ y pescada de $41 A 
$4 75 q t l . 
C A P E ^Oosta Rio» v Brasil de < $ l i q t l . 
De Puerto R co de $ 6,50 A 19 qt l . De México de 
$14.25 A $15 75 q t l . 
C A L A M A R E S — E c p l a r demanda. Pe $3,37 A 
$3.50 los 48 {4 latas, según marca. 
C A R B O N VEGETAL.—Cal i samos en sacos de 
Bater ía á $?6 ca r re tón y Acce«or{a A $28 i d . 
C E B O L L A S — L a s de Ga'icia se cotizan de $3 
A $3,75 q t l . 
C E R V E Z A , — L a s inglesas y alemanas son las 
mAs solicitadas. Cotizamos de $8 A12} caja de 84(2 
botellas ó tarros. 
L a de los Estados Unidos A $1 docena de medias 
botellas, en cajas y barriles, habiendo otras de 
$7.60 A 12.60 caja y barriles do 8 docenas de medias 
botellas. 
L a de E s p a ñ a tiene corta solicitud y hay poca en 
plaza, ofreciéndose la de Santander Á $5} caja de 
18 medias botellas, y la de Gl jón en caja de 7 doce-
nas de $7} A $8. 
C I R U E L A S . - R e g u l a r existencia y corta de-
manda. Precios de $ 1 A $1} según clsae, la oa>|a. 
COMINO.—Cor ta existencia y poca demanda. 
Ootiramos: de 12 A $ U qt l . 
C O Ñ A C . — E l francés: tiene prefarencia y se co-
tizan las clases corrientea A $7f y $11J caja, entre 
ellas las marcas «Versney» y iBiscuit» y las especia, 
les de $21A $26 c. 
Escasean las buenas y acreditadas de Jerez. Co-
tizamos: clase corriente de á $ f } neto la caja 
de 12 botellas, según marca. 
Los coñacs del país obtienen buena demanda 
vendiéndose de $3 A $1.75 garrafón y de $4.50 á 5 < 
caja, según fabricante y clase, 
C H O C O L A T E . — R e g u l a r ejlstenoia y mediana 
solicitud. Cotizamos: de 16 A SOsegfin marca. 
C H O R I Z O S . — H a y buenas existencia y se ven-
den de Asturias de $1} á 1.25 r U , Uta . de Bi lbao 
de $3 á $3} . Imi tac ión de $1 80 A $2 80, 
Siguen viniendo de los Estallos Onidoa que t i e -
nen solo vista y carecen de demanda. 
, C H I C H A R O S . — Abundante existencia y pooa 
demanda. Precio de $3.80 A $3.90 q t l . 
FIDEOS.—Peninsulares amarillos y blancos de 
$4} A $6} las 4 cajas. L n * del p vis de $5 A $ 5} las 
4 cajas. De 'os Estados ü i i d o s A $4 85 cts las 4 c, 
F R U T A S . — L o g r o ñ o y Calahorra, surtidas esca-
sean y re venden á ' $3 75 á 2.80 Los melocotones 
se venden de $3.15 A $3.fOlas 24^2 latas según 
marca. Las de Ca ta luña y melocotones A $3.35 y 
da 4 A $4.26. 
F O R R A J E —Uh-'z de $1 80 S 1 85 el amerloanc; 
$1.65 A $1.80 el del país . 
Avena.—Corto consamo y buena existencia: oo-
t i z i m s de $3 A 2J 
•Afrech?.—Sigue b i l o el p r e i i o de este a r t í c u l o 
el que cotizamos de $ .61 A 1.70 qt1. 
Heno — S I de los Estados Unidos se cotiza de 
$1.15 A 1.25 la media p e c i . 
FRIJOLES.—Cotizamos: Los de México de $3.25 
A $ 1 q t l . Blancos E . U . de $ r ¿ A $14 q t l . en sa-
co y de $5 75 A $6 en ba r r i l . Colorados de $6 A 
$61 qt l . Negros del país , de $4 A $4} q t l . 
G A R B A N Z O S . — D J B i p a ñ a se venden mndlanos 
A $1 q t l . y morunos A $1.50 q t l . Los gordos oo-
rrieetna de $4.26 A $5 y los gordos especiales de 
$61 é 7.75 q t l . 
G I N E B R A . — L a buena de Amberes y Holanda 
tiene regular solicitud de $ 10 A $10.50 g a r r a f ó n , y 
de $12 a $ 13 en cajas, según tamaSo De la que se 
fabrica en el país só hace el mayor consumo, y se 
cede de 83} garrafón y do $4 A 8 caja, según c r é d i t o 
G U I S A N T E S , — Peninsulares, buenas exis ten-
cias que se detallan con solicitud de $3 A ?+ las 24 
medias latas corrientes y da $3.30 A 2.50 los 48 cuar-
tos. Las clases finas, t ipo francés, se venden de $3.00 
A 3.25 los 48x4. 
H A R I N A . — S u r t e el mercado la americana que 
abunda con distintas marcas y procion v e n d i é n d o s e 
de $Ff A $7J saco de 200 libras se. úa ctaes 
H I O O S . — 8 m ¡ r n a se venden de $1.25 & $',60 Le-
pes y M f l a . a $1 $ 1 V) caja. 
J A B O N . — E l Amar i l lo de Recamara de $5 50 A 
$6 q t l . E l Blanco do Malloroa de $7 7) A 7.90ca-
j a . K l americano de $6.75 ' $> Ô cajas de 125 libras 
y el del país de $ » i A 4} qt1, 
J A M O N E S —Grandes existenoiaE de los Estados 
Unidos con precios que oscilan entre $12} A $ i r j . 
Los peninsulares sostienen sna precios: cotizamos 
de $29 A 40 quinta! según el ; re . 
J A R C I A Y SOGA.—Surt ido e1 mercado y bue-
na demanda. Cct'zamos: Jarcia manila leg í t ima A 
$15 qt l . y sisal A $1?} q t l . 
LACONES.—Tiene buen precio este ar t iculo, 
que se vende de $6 & f i dna., Ies de Egpi&a y los 
de los Rstados ü n t d o i carecen de salida. 
L A U R E L , — L a solicitad es poco activa se c o t i -
za A $ i } A 4} q t l . 
L O N G A N I Z A . — H a y algunas partidas y se ven-
de de 6?} A 63 cts. l ibra. 
L E C H E C O D B N 8 A D A . — Grandes ex i s t en -
cias y demanda corta. Cotizamos: las mojo es A 
A $7 40 c. y otras de $4 70 A 6,25. 
L E Ñ A . — L a Blanca A 60 cts. el caballo, la de 
mangle 80 cts. id . y la llana A 90 c t i . i d . 
M A N T E C A . — H a y grandes exiateneias. Cotiza-
mos: en tercerolas de $P} A $12.E0 según olaso y 
en latas según envase, de $15 A $17. 
M A N T E Q U I L L A . — R e g u l a r existencia. Da As-
turias de $19 A $24 q t l . Americana de $17 A 
20 ó menos según oíase y la Oleomargarina A $ l E i 
y 19 q t l . Copenhague de $46 A 51 q t l . 
M O T A D ELLA.—Regu la r demanda y mediana 
existencia, de 34 A 40 centavos loa cuatro cuartos, 
M O R C I L L A S . — E s c a s a n y estAn muy s o l i c i -
tadas; se venden de $1,15 A $1.20 cts. lata. 
M A I O B N A . — A $6} qt l . con escasa demanda. 
OREGANO.—Grandes exitencias y escasa de-
manda, cotizamos de $7} A 7} q t l . 
PAPEL.—Grandes existencias del de la P e n í n -
sula. E l zaragozano A 36 cts. resma. C a t a l á n y V a -
lenciano de 18 A 20 cts. y el estracilla de 19 A 20 cts 
resma. Abunda el de los Estados Unidos y Am-
beres A diferentes precios, según t a m a ñ o . 
P I M E N T O N . —Regular existencia. Pooa deman-
da $9 60 4 $9.75 q t l . 
P I M I E N T O S . — B u e n a existencia y regular do-
manda de $3 A 8} por {2 y \ i lata. 
P A T A T A S . — I s l a , E s p a ñ a é Islas $ 1 75 A $2 
qt l . otras i $3 C0; americanas da 3} A S| b a ñ i l . 
PASAS.—Mucha existencia: cotizamos de 90 cts. 
A $1 cala. 
QUESOS. — PatagrAs según -lase de $23 50 A 
27 q t l . Flandes de $15} A 15} ó mas. Crema de $25} 
A $28 q t l . 
S A L S A D E TOMATES.—Buenas existencias. 
De $1.70 i l . f 0 las 24x2 la tac no hay coartos. 
S A L C H I C H O N A M E R I C A N O . — B u e n a exis-
tencia de 13 A $19 q t l . 
S A R D I N A S . — U n latas. Es buena la so l ic i tud 
de este ar t ículo y se venda A l ) y 18} cts. los 4 
cuartos en aceite y tomate respectivamente. 
JUn tabales. Hay clases buenas y se venden dea-
de $ ,45 á $1 50 tabal según tamftQo. 
b í . R A . — D e Asturias $3.f0 < $4.26 caja, según , 
marca. iLglesa de d ferettes m a r « a s de $ J A 2.E0. 
SAL.—Abunda . L a molida d ) $1.16 á 1,25. l a -
SUSTANCIAS.—Regulares existencias. Co t i -
zamos de $4^ A 4.60 carne y aves y de $4.50 A $ 1.70 
las 24x2 latas pescado. 
T U R R O N E S . — V a r i s » clases de $26 A $ 2 7 y ma-
zapanes a $22}. 
T A B A C O B R E V A . — Mediana existencia. D e 
$ 1 7 . 5 á 18.50 q t l . según oíase . 
T A B A C O V E G U E R O . — Buena existen c U A 
$18 estuche. Indio á $20 qtl. M e d i t a c i ó n A $31 
quintal . 
TAPAS.—Grandei esiitenoUi de 66 «entayoi A 
$60 millar, 
Domingo 8 de diciembre de 1901 
nJNCIOIÍ POK TANDAS. 
• l a s 8 7 I O 
• l a s 9 7 I O 
DOLORETES 
L a Z í n g a r a 
• l a s I O 7 I O 
L o s B u e n o s M o z o s 
TEATRO DE AL6ISÜ 
SEAN COMPAÑIA DE Z I R Z U E l i 
TANDAS - TANDAS - TANDAS 
O v. 2016 - i ? D . 
Precios por la tanda 
Grlllés sin entrada $ 2 00 
Palcos sin Idem 1 25 
Luneta con e n t r a ñ a 0 50 
Butaca oon ídem 0 50 
Asiento ae ter tul ia 0 35 
Idem de P a r a í s o . . . . 0 30 
Kntrada g e n e r a l . . . . . . . . . . . . . . ú 30 
Idem A tertul ia 6 p a r a í s o . . . , 0 20 
ESP En la p róx ima semana estreno do 
L a s C a r c e l e r a s 
I M P O R T A D T B . 
L i s Iccalldadts encargadas en Con tadur í a , solo 
se g u a r d a r á n hasta la una de la tarde del día de l a 
f u n d ó n . 
fn— 
T O M A T E — N a t u r a l en medias latas A $1.60 A 
1.70 los 48 cuartos y $1.65 A 1.75. 
TASAJO.-Regular existencia o n demanda. F l u c 
túa alrededor de $13} á 14 q t l , 
T O C I N O . — D e $ l l A $12} 
VELAS.—Poca existencia y poca demanda. 
$1 2} las grandes y A $6.26 las 4 cajas de las chicas. 
De Rocamora de $6} A 12}, según t a m a ñ o , las del 
p a í s a $ .1} v $6 según t a m a ñ o . 
V I N O T I N T O —Cotizamos do $42 A $46 pipa, 
según marca. 
V I N O A L B L L A Y N A V A R R O C A T A L A N . -
Corren éstos parecida suerte qna los tintos comu-
nes, sin buen mercado consumidor, aunque A mejor 
precio. Cotizamos de $46 00 A $51 los 4x4. 
T I N O SECO Y D U L C E . — E s algo solicisado le 
egítimo de Cata luña , y se vendo A $5.75 el mistela, 
el seco A $6..5 barr i l , precios á que cotizamos. 
V I N O N A V A R R O . — E n estos vinos ha habido 
demanda, oscilando los precios según marca entre 
$51 y 53 pipa. 
V I N O E N CAJAS.—De Jerez. Alguna mayor 
demanda tienen los vinos de esta procedeneia, sien-
do notable la cantidad de ellos que viene en boco-
yes y on pipas para embotellarse en el pala. Sus 
precios var ían según las clases y los envasess. 
De otras procedencias, especialmente de Cata-
luña, vienen también algunos vinos generosos y se-
cos que hallan cabida en el mercado. Cotizamos de 
$3.76 A 7.25. 
£ 1 vino tinto que viene en cajas para mesa t i ene 
también buena acogida y se vende de $4.60 A $5.60 
cata. 
W H I S K E Y . — S e sosfene 1» demanda y se vende 
el escocés de $ s i A $11}; del CanadA de $9.75 A 
$11}; el americano de $7.60 A $10} y del pa í s de 
«K a « ¡ 0 . 
Buques á la carga. 
Para Cienfuegos y Manzanillo 
Saldrá en brevelad el b e r g í n t í n SAN R A F ¿ £ C 
adml.iendo carga para diohos pontoii. D e m á s i n -
fjrmea su cap i tán A Pújala , A hj¡d$. Mael e de 
Paula 8339 S i 
Y A P 0 R E 8 C O R E E O S 
l e l a C o i p i 
E L V A P O K 
ALFONSO X I I I 
C a p i t á n D E S C H = M F 3 
S a l d r á para 
t ; d:a 33 1<. Diciembre A las osetro de is tards, Ua 
vaedo is, ocTs-oepondoaola públ ica . 
Admite pasajeros j carga general, hiclaso taba-
co pMa dichas puertos. 
Beoibe azúcar , café y oaoau en partidas A 9r,i< 
S-OITÍAO y con conocimiento directo para V l j f , 0< 
]6<n Bilbao, San Sebaetiin. 
Los billetes de i asaje, sólo se rán expedidos has-
ta las disz del día de salida. 
Las pól izas de carga se agrmar ln por el Consig-
natario antes de correrlas, sin cu/o requisito serán 
nulsa. 
Se reciben los documentos de embarque hasta el 
d'a J 8 y la carga A bordo hasta el día l a . 
NOTA,—Esta compañía tiene abierta una pólla» 
flotante, así para esta l ínea como para tadas l a t de 
mAs, bajo la cual pueden asesurarsa todos los efec 
to i que se embarquen en sus vapores. 
Llamamos la atouejón de los señares pasajero.-
hAcis el ar t ículo 11 del Reglamento de pasajes » 
del orden y régimen lutorior de los vapores de estr 
Compañía , ol cuaídloe así: 
"Los pasajeros debe rán escribir «obre todos lo« 
bultos de su equipaje, su nombre y el puerto de 
doitlao, oon todas sut'.otras y con la mayor ola 
r ldad." 
L a Compañía noadmit i rá bulto alguno de equipa-
je que no lleve claramente estampado el nombre ; 
apellidode STI dueño, u como el del puerto de des-
t ino. 
De mAa pormenores Impondrá su c o n t i g e a t a » ) . 
6t. Calvo. Oficios n . 38 
» L V A P O B 
P. DE SATRUSTEGUI 
C a p i a n R O I D O S 
Saldrá para 
el 16 de Dio iembre A las cuatro d é l a tarde l l evan-
do la correspondencia públ ica 
Admite pasajeros y carga para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje, solo serán expedidos h u -
ta las diez del día' de salida. 
L a t pólizas de carga ae flrmarAn por el ooniigns-
U r i o antes de oorrerlai , l i n cuyo requisito serAa 
nnlaa. 
Rivribe carea A bordo b á s t a el día 16. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta sus pól i -
zas Hitante, asi para etta l ínea como para todas las 
demás , bajo la cual pueden ategarane todos los 
efectos que se embarquen en sus vapore!. 
Llamamos la a t enc ión da los señores pasajeros 
h&oia el a r t í c u l o 11 del Reglamento de pasajes y 
de orden y r é g i m e n in ter ior de los vaporea de esta 
C o m p a ñ í a , el cual dice a t í : 
' 'Los pasajeros d e b e r á n escribir sobre loa bultos 
da su equipaje, su nombre y el puerto de im deatt 
•o y con todas sus letras yoon la mayor claridad, 
Ltk Compañ ía noadmi t i r á bulto alguno de equipa 
je que aa lleva lannaante estampado el nombra ) 
apellide de n dveJlo, así eomc el del puerto i> 
dea t ino 
Da mág pormenores impondrA su censignatario 
M. Calvo. Ofloloa i ú m . 93. 
jSsts Compañ ía no responda doi retraso 6 astro 
vio %Be sufran loe bultos do carga que no l l r r t i 
tütamp&doa oon toda slarldai*. «1 daatlno y m a r e í i 
¿ s las meroanc l t» , at umponr 4« 'RÍ raelamaole 
• M g t t te hajan, »«» »*) «9 • 'al ta t a 9»t«!> 
• IRW? ' « - ' o » 
SEW-YORK 
áND-CÜBá 
LINEA DE WARD 
Sorvicio regular de vapores correes ameri cano» 


















Nueva Y o r k Oienfuogo» 
Habana Progreso 
Nassau Veraoru» 
Stgo. de Cuba Tuxpao 
Salida de Nueva York para la Habana y puerto* 
de Méjico los mlérooles A las tres de la tarde y pa-
ra la Habana tados los s á b a d o s A la una de la tar-
de. 
Skl ida i de la Habana para Nueva Yo rk todo i ot 
martes y sábados A ia una de la tarde eomo signa: 
Y D O A T A N Dcbre. 8 
MEXICO ém 7 




MONTERREY . . 
ftfORRG C A S T l ^ i s . . . . . . . . „ 
YUCATAN 
«tJCXICO Enero 
E a l i d u para Progreso y Veracrns loe lunes 
las cuatro de la tarda come l igue: 
E S P E R A N Z A Dcbre. 
M O N T E B E Y « 
Y U C A T A N 
H A V A N a 
. B M P R K A N Z A 
M O N T E R R E Y Enero 
PASAJES.—Estos hermosos vaporea a d e m á s de 
la seguridad que brindan A los viajeros hacen en* 
viajes entre la Habana y N . Y o r k en 64 horas. 
C O R R E S P O N D E N ! ) &.—Ue oorrospondenola 
•e a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la a d m i n l i t r a e i é n ga-
naral de esta Isla. 
C A R C A . — L a carga se recibe en el muelle de 
Caba l l e r í a solamente el dia antes de la fecha 'de le 
salida y se admite oarga para Ine la t a r ra , H a n » 
burgP Bromen, Amsterdam, Rotterdan, H a v r e j 
Ambere i ; Buenos Aires , Montevideo , Santos y 
Rio Janeiro con 'soaocimlentos directos. 
F L E T E S . - P a r a fletes dirigirse al Sr. D . Loui» 
V. F l a o é , Cuba 76 y 78. E l flete de la oarga par» 
puertos de Méjico so rá pagado por adelantado er 
moneda amarlnana 6 su eauivalenaa. 
B i t a C o m p a ñ í a se reserva el derecho da cam-
biar los dias y horas de su» salidas, o sust i tuir sui 
vapores sin previo aviso. 
Se dan informes sobre todos los ferrocarriles y 
vapores de los Estados Unidos. 
Se dan pasajes vía New Y o r k en oombÍDaclóa eos 
la " H o l l a n d America L i n a , " para Rotterdan y 
Boulogne-Sur-Mer . 
Pata mas pormenores d i r ig i r te á s i s eons lga» 
tartos 
Baldo & Co 
01138 
TAPORIS COBREOS ALEMANES 
itarpesa A i r á o a 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
T Q - O L F O D E M S X i O O . 
Solides r e p t e ] {[jas t m i m 
De H A M B U R G O el 9 y 24 da cada mes, para la 
H a , S A N A con escala ea A M B E R E S . 
L a Smpresa admita igua ímuute oarga para M a -
tansas. C á r d e n a s , Cienfuegos, Santiago ae Cuba y 
cualquier otro puerto de la costa Norte y Sur de la 
Isla de Cuba, siempre qce haya la carga suficiente 
para ameritar la escala. 
E l vapor correo a lemán de 3¿4l tonaladas 
Capitán C. yon H O F F 
Sallo de Hamburgo v í i Amberes el 9 de Noviem 
bre y se espera en este puerto el dia 8 de Dio iem- . 
bre 
S I vapor correo a lemán de 3095 toneladas 
W E S T P H A L I A 
C a p i t á n 151E « M A M 
Salid de HAMBURGO vía Amberes e' 28 de No 
viembre y se espora en este puerto el 19 de D i -
ciembre. 
A D V E R T E N C I A IMPORTANT* 
Si ta Empresa pone A la disposición de ios seUc-
'es cargadores sus vapores para rec ib i r carga er 
«no ó más puertos da la costa Nor te y Sur de U 
Isla de Cuba, siempre qae la carga que se ofrefC» 
j»a suficiente para ameritar la escala. D icha carga 
«e admita para H A V R E y SAMBURGO y tam-
bién para cualquier otro punto, con trasbordo ei 
Savre ó Hamburgo A conveniencia de la Empresa. 
Para mAs pormenores dirigirse i sus cons lgna t» 
los. 
SALIDAS DBNEW-TORE 
N O T A . — E n eata Agencia también ee 
facilitan informes y te venden patajee para 
loe vapores K A PIDOS de D O S H E L I C E S 
de esta Empresa, qne hacen e l servicio ee-
iranal entre N E W Y O R K , P A B I S , (Che-
bnrgo), L O N D R E S (PlymouthV y H A M -
S U B Q O . 
Enrique Heilbut, 
c 1023 156 1 AU 
General Trasatlántica 
OB 
T A F O R E S COBREOS F R A N C E S E S 
/ A F O J 4 
capitán P E R D R 1 G E O N 
Este vapor saldrá oirectamenta para 
C t o r a ñ a , 
S a n t a n d e r y 
S t . CTasaire 
•obre el día 15 de Diciembre. 
A D M I T E C A R G A y P A S A J E R O S para 
OICHOS P U E R T O S , y oarga solamente 
para el resto de Enropa y ia América del 
Sur. 
L a oarga se realblrá Sn loamsní s los días 
13 y 14, en el muelle de Caballería. 
Los bultos de tabaco y picadura deberán 
anvlarse precisamente amarrados y se-
llados. 
Para mayor comodidad de loa señores 
pasajeros, ponemos á s u disposición en uno 
de los espigones del mae'le de L u z , un re 
molcador que los conducirá á bordo por 
la reducida cuota de 20 ota. plata e s p a ñ o -
la y 30 cts. cada baúl. 
Da más pormenores informarán SOJÍ ssn 
rtgnatarlca, B R I D A T . ü t O W T ^ O S y Op. 
tferoAdfirei i * » 36 
8i«74 8 7 
Ferretería Americana 
D E 
ENI6HT & WALL Co. 
( P l a z a d e L u z ) 
S a n P e d r o 2 8 . 
F E R R E T i R l F l i GENERAL 
al por mayor y ffleiior. . 
Escopetas, Eifles, 
Pinturas, Aceites, 
Utensilios de hoja de lata. 
Implementos de Agricultura. 
Vapores eosteim 
L a mejor m í qoioa para lavar, la úHima inven-
ción de la mecAnica. 
L o mismo lava un vestido, que n uches en igual 
tiempo, 
Lapcede manrjar cualquier muchacho. Es f i c i l 
y re gura. 
Lava A la pefecoidn y no rompe la ropa. 
Este aparato no tiene r ival en las ventajas que 
oi'ieoe & las famil as, las que p o l . á n lavar pronto y 
bien y en su casa toda su ropa. 
También para los trenes de lavado es l~compa-
rable por las grandes y fáciles tareas que lava, 
Sa vende A precios módicos y puede verse A t o -
das horas, en la ferreteiia de los 
S r e s . D . J o s é P r i e t o 7 C p . 
Unicos importadores «n esta Isla, Can Ignacio 
l ú m . 66. C l f 8 6 28-22 N v 
A J j T T B S 
Impresa de Foment o 7 Navagaelác 
del Sur. 
E L V A P O R 
V U E L T A B A J O 
Capitán tíoirí. 
SUdrA da este puerto los dias 2,12 y 22 de cada 
mes A las ssis de la tarde para l o i do la F é y Gua-
diana, con trssbordo, costa Nor te , C'oloma, oon 
trasbordo, Punta de Cartas. Ba i l én y C c r t á j , costa 
Sur, regrusando por los mismos puertos, 
ROCÍDO e a r ¿ a desde «1 oía de su entrada hasta el 
de la salida. 
V A P O R 
Capitán Vengut. 
Desde el dia 23 del corriente saldrá de 
Batabanó todcslos sábados á las 9 de la no-
che para loa puertos de Júcaro y Nueva 
Gerona (Isla ae Pincs), de Jácaro el do-
mingo á las 9 de la mañana y de Nueva 
Gerona á las 5 de la tarde, de Coloma los 
lunes á las 6 de la la mañana, de Puntado 
Cartas á las 9, de Bailen á"laa 10, p i r a 
llegar á C ortéa á las 12 del dia] regresan-
do de este últ imo punto los mártes á la 
1 de la tarde, de Bailen á las 3, de Pauta 
de Cartas á las 5, de Coloma á las 9 de 
la noche, de Nueva Gerona los miércoles á 
las 10 de la mañana, y de Júcaro á las 3 
de la tarde para amanecer los jueves en 
Batabanó. 
Admite rarga y pasujeros para Júcaro 
y Nueva Gerona (Isla de Pinos) y solo pa-
saje para los demás puertos da la Vuelta 
Abajo. 
Los conocimientos para la carga ee des-
pachan por ahora en las Oficinas de la 
Compañía, Oficios 28, altos. 
Habana, Noviembre 21 de 1901. 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de los señores carga-
dores qne esta Empresa de acuerdo oon la acredi-
ta ia de Seguros United State Lloyds Ies puede 
^roporcioaar en el momento de despechar la carga 
a comodidad de asegurarle sus mere^acias desde 
la Habana A Punta de Cartas y vio 3-vjrsa, bajo la 
base de una prima iq(Sdica. 
Para mAa pormenores dirigirse A las oficinas de la 
Compañ ía , Oficioa36, altos. 
Habana, Jul io 5 de i901. 
20)8 ' dio 
E L V A E O B 
capitán V E N T Ü E A 
Saldrá de este puerto el di a 10 i t Diciem-
bre a las 5 de ia tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
S a x a c o a * 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o ( R D . ) 
B a n P e d r o de M a c o r i s 
P o n c e ( P . S . ) 
M a y a g a e z (P.3R. 
y S a n J u a n ( P . S ) 
Admite oarga batí a \%% 3 de la tarde 
dal dia de salida. 
Se despacha por tus «nradore? . San Pe -
dro núTD. 6. 
B L V A . F O B 
C O S M E D E H E R R E R A 
Capi tán G O N Z A L E Z . 
Saldrá de este puerto toaos l o M I E B 
O 9 L E S á las 5 de la tarde para loa de 
C a i b a r i é R 
e>n 1* siguiente tarifa do fletes; 
P A S A S A G U A Y C A I B A E I B K . 
(Las 8 arbs. ó les 8 p lés cúbicos,) 
Víveres, ferretería y loza, ? ^ ^ 
mercancías 4 ^ * 
T E R C I O S D E T A B A C O 
Da ambos puertos para la \ - . , 
H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . s * 
P A S A C A G t X T A a x r A S . 
Víveres y ferretería y l esa . 65 cts. 
M e r c a n c í a s . . 90 Id. 
P A S A C I E N F n s a O S 7 S O D A S 
Mercancías . . . . . . . . . . . . . . . 80 ota. 
Víveres y l o z a . . . . . . . . . . . . 60 Id. 
Ferretería . . . . . . . . . . . . . . . 50 id. 
P A S A S A N T A C L A R A 
Víveres, ferretería y loza % 1-20 ote. 
Mercancías 1.75 id. 
(Batos precio* son en oro español ) 
AVISO á l PUBLICO 
Para dar cumplimiento A recientes y terminan' 
cea disposiciones del Sr. Admin i s t rador de las 
4duanas de Cuba, sa ruega A los s e ñ o r e s qne nos 
faTorescao -on sus embarques en nuestros Tapores. 
•e s i r ran hacer constar en los conocimientos, el 
peso br uto y el valor de las m e r c a n c í a s , pues sin 
este requisito, no nos ser A posible admi t i r dichos 
documentos. 
Habana 29 de Ju l i o de 1801. 
P s i « ttf «irffiCr,<ti|{gÍT|« * 1*< » 3 > * d o * t r 
SftaPfáfo < S 
fMOf 
COMPAÑIA CUBANA 
S E VAP0EES OOSTEROa 
(Compolila A n ó n i m a ) 
Vapor "María Luisa" 
Capitán U R R Ü T I B E AS C O A . 
Este vapor ha modificado sus itinerarios 
caliendo de este puerto para S A G U A 
y C A I B A H I E N todos los sábados á las oin-
30 de la tarda y l legará á S A G U A el do-
mingo por la mañana, continuando su v ia-
e en el mismo día para amanecer en 
l A I B A R I E N el lunes. 
De Caibarién retornará para Sagna, el 
martes á las 8 de la mañana, y d este pun-
to saldrá el mismo dia por la tarde llegan-
do á la Habana al amanecer del m l é r c u i o d . 
Admite oarga para diebos puertos has-
ta las tres de la tarde del día salida y s f 
lespaoha á bordo y en las oficinas de Is 
Compañía eal lA de los Oftaios número 19. 
Nota: E s t a Compañía tiene abierta una 
póliza de seguros marít imos para los seño-
res cargadores que quieran utilizarla á pre-
cios equitativos. 
Precios de fletes de combinación 
para Santa Clara 
Víveres, ferretería y l o z a . . . . $1 20 
M e r c a n c í a s . . . 1 75 
2085 f>fo ««D»fioi i dic 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
( N a c i o n a l B a n k o í C u b a ) 
C A L L E D E CUBA NÚMERO 27, HABANA 
Hace toda oíase de operaciones banoa-
rlas. 
Expide cartas de crédito para todas las 
ciudades del mundo. 
Hace pagos por cable y gira sobre las 
principales poblaciones de los Estados Uni-
dos, Europa, China y el Japón; sobre M a -
drid, capitales de provincias y demás pno-
blos de la Península, Islas Baleares y C a -
narias. 
Ofrece cajas de seguridad para lá guarda 
de valores, alhajas ó dinero. 
Admite en su Caja de Ahorros, cualquier 
cantidad que no baje de cinco pesos y abo-
nará por ellos el interés de tres por ciento 
anual, siempre que el depósito se haga por 
un periodo no menor de tres meses. 
Admite depósitos á plazo fijo de tres ó 
más meses abonando intereses convencio-
nales. 
Hace pagos y cobros por cuenta agena y 
opera Igualmente en sus sucursales de San -
llago de Cuba, Cienfuegos y Matanzas. 
E l Director Gerente, 
Jo&ú M* Qa'idn 
•«t». 2074 i dio 
A S O C I A C I O N 
d e 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
d e l a H a b a n a . 
SBOBBTARLa. 
E n cumplimiento de lo que p r e c e p t ú a el articulo 
46 de los Estatutos sociales, se convoca A los tefio-
res asociados para la jauta general preparatoria de 
elecolonoa qae t e n d r á <ugar en los salones del Cen -
t ro de la Asoc iac ión A las siete y media de la noche 
del domingo 8 del mes actual. 
B n este acto y en cumplimiento d é l o que previe-
nen los incisos 1 al 4 de dicho ar t iculo se designa-
rAn los sf llores que durante las elecciones ora ina-
r es del tDo actual han de deaempeBar los c\rgoa 
do Presidentes de mesa, de escrutinio y Seoreta-
r i o i de mesa y escrutinio. 
Lio que de orden del seBo; Presidente se hace p ú -
blico para conocimiento de los señores torios que 
d e b e r á n concurrir al noto provistos del recibo d t l 
mes de N> vhmbre prdx mo pasado; en la in te l igen-
cia que tolo tienen derecho A tomar parte en la de 
s lgnac ién los Scfiores asociados que 1 even por lo 
menos tres meses de socios segáa previene el iadso 
10 del sr>Inu'o U de los Estaintos 
Habana 2 de Dioiembre de 1901.—El Se retarlo, 
M . Paci 'gna . 8699 5a-3 ld -8 
Empresas Mercantite 
E L I R I S 
COMPAÑIA D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O . 
Establecida en la Habanp, (uuba , ) ea 1806. 
O f i c i n a s : H a b a n a 6 6 . 
Capital responsable $29.947,348-00 
Siniestros psgados hasta e'«i» « ÜAC ÜCC i n 
31de octubre de U 0 1 . . . ^ l . ^ O D t ^ D D ' l o 
Paeado en este mes al 8r. 
Victoriano Argud in por 
el de la aocecorla San 
Rafae', corratpondiente 
A Industria 126 $ 
I d , A J o e é G de tffo por 
el de la casa J-rrúj d?l 
Monte n . 235 . . . . . . . . 
I d . A Edu&roo Arcas j 
Dlsc por el de l ab )de<a 
SnA-es n. 5 0 . . . . . . . . „ „ 
^^rf.^.1!!^.,1'.?!: $ 1.467^946^6 
P o r u ñ a mód ica ouc t i aiegura Ancas y estableoi-
mientca mercintiles, y terminan j o el e jercicio so-
cial en SI de diciembre de CÍ la afio el que ingresa 
sólo abonará la parte proporcional oorrespondienta 
A dias qtjs t i ten para su c o n c l u s ' ó n . 
' í í ibana, 80 da noviembre do 1901,—El D i r ec to r 
de turno: Bernardo I . D o m t r i g u e i . ~ L a O m i s i ó n 
Ej iout iya : J o a q u í n D . de Dramas, Antonio QamsA-
1 6 0 - 0 0 
3 8 - 0 0 
2 , 2 9 3 - 3 8 
S o c i e d a d . A n ó n i m a 
"EL PROGRESO" 
T A L L E R D E L A V A D O Y P L A N C H A D O 
A L V A P O R 
Por acuerdo del Consejo de Admin i s t r ac ión , y 
d. J orden del sefior Presidente, se convoca 6 los 
sefiores accionistas de " i ' .a Empreta A Junta gene-
ral ex r ao ra in^ r i» , ^ara ol domingo p r ó x i m o , ocho 
del presente, A la una de la tarda en el loca l de la 
E t o b r é s a , Vapor número 5. para tratar del aumento 
d e c a p i t i l ; tu^l lcsndo 1» mAs puntual ssistenc'a. 
Hal lan» y Diciembre 2 de 1901.—El Secretario, 
T Mipóliéo Gándara . 
8 87 l a - 2 Bd 3 
Proposición para la oonstracoión é insta-lación de estaciones de luces de puerto— 
Comisión de Faros.—Oficina del Jefe E d i -
fioib de Hacienda.—Habana 30 de Noviem-
bre 1901.—Hasta las dos de la tarde del 
día 15 de Enero de 1932 se recibirán ea 
esta oficina proposiciones en pliegos cerra-
dos para la construcción ó instalación da 
estaciones de luces de puerto en los de 
Puerto Padre, Bañes y Ñipe , Provincia de 
Santiago de Cuba. L a s proposiciones serán 
abiertas á dicha fiora. Se darán informes á 
quien lo solicite. Los sobres conteniendo 
las proposiciones serán dirigidos á " E . J . 
Balbin, Jefe de la Comisión ' de Faros, 
Edificio de Hacienda Habana" y al dorso 
se les pondrá: "Proposición para la cons-
trucción ó instalación de las luces de puer-
to de Puerto Padre, Bañes y Ñipe," 
C. 208U ait. 6 Kd. 
INO MAS CANAS! 
L a legit ima T I N T U R A A M E R I C A N A para te -
Btr el cabello y la barba, doi iuvantor f r ancés M r , 
Roig , queda tsfildo en un minuto y se asegura no 
ser perjudicial A la salud, antes al centrarlo quita 
la caspa y la erupción de la o a b ' z á , lo hace rena-
cer y la vae.va • su color natural . No h \ y noo<v-
sldad de volverlo A teñi r hasta qae vuelva A nacer 
el cabello. Es la mejor del mundo y la mAs barata. 
Sólo cuesta un peso plata. Ba la misma se r e c i -
ben órdenes para tefiir el palo a domici l io , contan-
do con un personal inteligente, por el iaflmo precio 
de dos pesos plata. 
Agua Maravillosa, vuelve la Juvsntud de 16 a ñ o s , 
el cutis fresco y hermoso. V á . L B 25 C E N T A -
VOS P L A T A Sólo oon mojar la punta do una 
servilleta e i dicha agua y pasarla por l a cara, deja 
el cutis hermoso y suave, sin d i ñ a r l o en lo mAa 
mín imo. 
DapósH-> principa1, O ' R e l l l r 44, t ienda da r o p i » 
I Ea* K l K e « m a r g o da matar el COMJSJKR 
J JEm l i ! «e casas, pianos, muebles, oarruajes. 
donde quiera que sea, gar&ntlsando l a ope?aol6a, 4Q 
a&os de prAotiea, Recibe aviso ea la Administraolda 
de este pe r iód ico y para mAs pron t i tud en ral casa. 
Por Oorteo ea «1 O K B B O , C A L L E D B S A r f T O 
T O M A S » . t . E S Q U I N A 4 T D L I P A N : - B a f a t í 
•1 
DOMINGO 8 D E D I C I E M B R E D E 1901 
M m y IGS Estalss M M 
E n el ú l t imo número de i ' JE'CO-
-nomiste Franjá i s llegado á la Ha-
bana, se puolica un artículo de 
M . Leroy-Beímlieu sobre la "Inva-
sión de Europa por los productos 
de la industria americana." Ee-
cuerda el ilustre economista que 
antaño recibía Europa de América 
materias primeras, como algodón, 
maderas, cobre, petróleo, etc., y 
que á la población europea le re-
portaba grandes beneficios, sin 
perjuicio alguno, esa clase de im-
portaciones. Después se dedicaron 
los Estados Unidos á enviar á B u 
ropa, y en proporciones crecientes, 
artículos alimenticios, como trigo, 
maíz, carnes de todas clases, anima 
les vivos, etc. Esta segunda clase de 
importaciones americanas >a no 
fué recibida con aprobación tan 
unánime como la anterior, porque 
produjo una sensible disminución 
de precio en los víveres de mayor 
consumo, que afectó á los agricul-
tores. Bajó el tipo de la renta en 
todas las regiones de Europa, y, con 
excepción de Inglaterra, todos los 
países, bajo la presión de los pro-
pietarios rurales, apelaron para de-
fenderse contra la invasión econó-
mica de loa Estados Unidos á un 
riguroso proteccionismo. 
Ahora se inicia un tercer período 
en las relaciones de Europa y los 
Estados Unidos, que se caracteriza 
por una amenaza de invasión de 
manufacturas americanas. E s a ame 
naza suscita graves problemas á 
ambos lados del Atlántico. Exa-
minándolos, M. Leroy-Beaulieu ha 
ce las siguientes preguntas: 
¿ C ó m o debe ser rec ib ida en E a r o p a 
l a i n n n d a c i Ó D de los prodaotoa mana-
taotarados americanos? (Jomo n a be-
neficio ó como a n a c a t á s t r o f e ? L a e 
opiniones pueden diferir sobre ta lee 
puntoe, pero se p lantea otro problema: 
¿de jará E a r o p a efectoarse esa i n v a 
s i ó n s in oponer n i o g a n a res i s tencia , ó, 
por el ooncrarlo, r e c u r r i r á á a l g u n a 
c o m b i n a c i ó n de orden e c o n ó m i c o y 
h a s t a p o l í t i o o p a r a res is t ir la i n v a s i ó n 
de los productos industr ia les amerioa 
nos y p a r a l u c h a r contra esos pro-
ductos sobre los otros mercados del 
mundo? 
L a i n d u s t r i a a m e r i c a n a d i s fruta a c -
tua lmente de numerosas venta jas que 
le d a r á n muy pronto l a h e g e m o n í a en 
un n ú m e r o crecido de r a m a s de la pro 
d u o o i ó n , part i cu larmente en la de U 
m a q u i n a r i a . L o s 77 millones de ame-
r icanos disponen de un suelo mucho 
m á s vasto que todo el O c c i d e n t e de 
E a r o p a y que contiene r iquezas nato-
ra le s m a c h o menos explotada?. E 
i n d u s t r i a l americano, habi tuado á lae 
oombinaciones y á los cambios de pro-
oedimientop, con l a fuerza que le da 
l a p o s e s i ó n de inmensos recursos natu-
ra les que no piden otra cosa m á s qae 
el ser ut i l i zadas , teniendo ante s í y en 
s u c a s a un mercado cas i s in l í m i t e s , 
de e s p í r i t u flexible y habi tuado é 
todos los s i s temas de a s o c i a c i ó n , tiene 
u n a super ior idad muy m a r c a d a sobre 
l a m a y o r i a de sus competidores eu-
ropeos. L o mismo puede dec irse res 
peoto a l obrero americano, bien paga 
do, b ien al imentado y vestido, libre 
de todas las serv idumbres mi l i tares j 
habi tuado á plegarse á todos los nuevos 
prooedimientop. 
Beas condiciones se mantendrán 
durante un siglo, coando menos 
durante medio, mientras la densi-
dad de la población sea inferior í 
la de Europa y toda la riqueza na 
tnral no sea explotada, influirá 
poderosamente en el desarrollo de 
l a industria de los Estados Unidos 
y serán otras tantas causas de su 
perioridad con relación á Europa, 
donde los productos manufactura 
dos de América se presentarán ca 
da vez en mayor número y á pre-
cios más bajos. Esta situación por 
sí misma, no debe ser causa nece 
saria de alarmas en los mercados 
del Viejo Mando, según L1 Econo-
mista Frangais, porque los perfec-
cionamientos industriales y de loe 
métodos de trabajos que se reali-
zen en América, pasarán el Occea-
no y todas las clases se aprovecha 
ran á la postre del vuelo é impulso 
que la producción adquiera. P e r o 
esa conclusión no puede ser acep-
tada por el conjunto de las nacio-
nes europeas, especialmente por 
los hombres políticos y las masas 
electorales. Los prejuicios nacio-
nales y los intereses creados ha-
brán de desarrollar una fuerza de 
resistencia considerable contra la 
invasión de los artículos manufac 
turados de los Estados Unidos 
Fstos en 1898-99 exportaron á 
Europa $936.600.000, y en cambio 
no recibieron de aquella proceden 
cía más que por valor de pesos 
353.884.000. E n 1899-1900 la ex 
portación á Europa de los Estados 
Unidos llegó á $ 1.040.000.000,niien 
tras que importaron tan solo de la 
procedencia dicha $440 509.000: 
de modo que la Unión Americana 
recibe del Viejo Mundq en mercan-
cías tres veces menos, ó poco le 
sobra, de lo que ella le envía en 
igual especie. Esta situación no 
es normal y por eso no puede sei 
permanente y definitiva. L a idea 
de comercio supone la de cambio, y 
éste, fuera de los períodos de cri-
sis, representa una igualdad aproxi-
mada de valor entre las mercan-
cías vendidas y las compradas. 
He aquí como termina su a r 
tículo Mr. Leroy-Beaulieu: 
E s preciso que los Es tados Unidor 
compren m á s en E u r o p a y que rebajet 
los derechos que imponen á las mer-
c a n c í a s europeas. E a r o p a no carece 
\e objetos agradab les y ú t i l e s de que 
ooder s u r t i r á los americanos , y é s t o s 
leben dispensarles buena acog ida . D e 
otro modo el comercio entre los E s t a -
dos Unidos y E u r o p a no p o d r á seguir 
an camino regulac y h n d e s e n v o l v í 
miento oontinao; en E u r o p a se p e d i r á 
f la o p i n i ó n p ú b l i c a i m p o n d r á un re-
cargo en los derechos protectores sobre 
las m e r c a n c í a s a m e r i c a n a s , lo que 
c a u s a r í a g r a v e d a ñ o á l a c i v i l i z a c i ó n . 
Por o t r a parte , bajo e l punto de v i s t a 
p o l í t i c o , ai se obs t inasen los E s t a d o s 
Unidos en vender á E a r o p a s i n com-
prarle , c iertos proyectos , como el de 
una f e d e r a c i ó n a d u a n e r a europea, ó 
por lo menos u n a f e d e r a c i ó n cont inen-
tal europea, s e r í a n recibidos con a p l a u 
sos, a d q u i r i r í a n vuelo y c o n c l u í r ían 
por t r a d u c i r s e en hechos. N o puede 
haber otro comercio r e g u l a r b ien asen-
tado que el que descansa sobre c a m -
bios equivalentes . 
La víríürf de Rosalía. 
E s t u v i e r o n como doce a ñ o s s in ver 
se. D i s g u s t o s de amor les h a b í a n se 
parado. £ 1 no era entonces b á s t a n t e 
rico. E l l a era demas iado hermosa 
Q u e d ó abierto un abismo entre los doc 
í a r r m n t e s , y se o lv idaron el uno de) 
otrOb 
r e r o a n a tarde v i é r o n s e de improvi -
so frente á frente en l a ca l le del 
P r a d o . 
— ¡ R o s e ! dijo é l . 
— ¡ P a b l o ! e x c l a m ó e l la . 
T r a s un d i á l o g o corto, se despidie-
ron . E l l a le d i ó las s e ñ a s del hotel 
donde v i v í a , mientras é l formulaba in 
mente el p r o p ó s i t o de no v i s i t a r aque 
l i a mujer , -de quien g u a r d a b a recuer-
dos t r i s t í s i m o s . P e r o ¡ cómo l ibrarse 
d« l a t e n t a c i ó n ! Doce a ñ o s antes se 
L a b i a enamorado de e l la por sus en-
eantos, y ahora l a ha l l aba doblemente 
hermosa. 
Oontra esto h a b í a a n a venta ja . P a -
blo no era el mismo de antes. U n mun-
ddo de peripecias y decepciones le ha-
Días ha hemos recogido en esta 
sección una noticia de un colega, 
según la cual la Habana había es-
tado en peligro por la introducción 
de varios quintales de dinamita 
que de los muelles fueron extraí-
dos para un cayo cercano. 
Pues bien; el representante de la 
casa introductora, Mr. T . L . Hus 
ton, publica una carta en L a Dis 
G u s i ó n afirmando que con esa 
introduccióa no se han violado las 
leyes, pues ha cumplido con lo que 
disponen los reglamentos munici 
pales y de policía, y que los gran 
des capitales que representa, las 
sucursales que en la Habana 
otras ciudades de la isla ha esta-
blecido y la autorización que tiene 
del Gobierno general, le identifican 
con el país, tanto como puede 
estarlo cualquier cubano que aquí 
tenga intereses. E a prueba de lo 
cual dice que se halla en el mismo 
caso que otras tres firmas del co 
mercio de la Habana quienes, al 
igual que él, y en la propia gole-
ta, importaron tres veces más 
dinamita, y no comprende cómo 
habiendo llenado por su parte todos 
los requisitos que la ley demanda, 
se le censura. 
También manifiesta el Sr. Has-
ton que su dinamita, la dinamita 
"Atlas", es el explosivo más seguro, 
más fuerte y mejor, é incapaz, por 
consiguiente, de poner en peligro 
la comunidad. 
No lo dudamos. 
Que no tiene mala entraña lo ha 
demostrado cumplidamente negán-
dose á trasportarnos por las regio-
nes aéreas, tan familiares hoy á 
Santos Dumont; á pesar de que no 
logramos explicarnos cómo, siendo 
ese el explosivo más fuerte y más 
seguro, puede al mismo tiempo 
resultar inofensivo. 
Eestablezcamos, pues, en su bue-
na opinión y fama la dinamita de 
Mr. Hoston, y volvamos nuestras 
censuras contra la ley que permite 
su introducción al por mayor en 
los grandes centros de población y 
oontra esas autorizaciones guber. 
nativas más perniciosas, á lo que 
parece, que la dinamita misma. 
E l Mvening Star, de Washington, 
dice que el gobierno interventor de 
Ooba no tiene candidato para la 
Presidencia de la República y que, 
por lo tanto, es inútil que vayan 
allá á hacer antesala los comités 
políticos de esta isla; pero añade 
que ese mismo gobierno verá con 
regocijo que salga elegido un hom 
bre enérgico; y que si el gobierno 
propio fuese un fracaso, por incom 
petencia ó descontento, la adminis 
tracióo americana sabría cumplir 
con su deber. 
E n esto último ya estábamos. 
Lo otro.es lo que nos preocupa 
Porque ahora habrá que disentir 
cuál de los dos candidatos tiene 
más energía física y moral. 
Que siempre será aquel que so-
breviva á los elogios y censuras de 
amigos y adversarios. 
Leemos: 
H a c e muchos d í a s que por todo t i 
O a m a g ü e y c i r c u l a con bastante insis-
Gencia l a not ic ia de que el genera1 
M á x i m o G ó m e z piensa v i s i t a r el teatro 
de sus m á s gloriosos hechos de a r m a s , 
y jefes, oficiales y soldados de l e j é r c i t o 
l ibertador, res identes en l a s c iudades 
7 en los campos, y admiradores de) 
viejo caudi l lo , se preparan á ofrecerle 
calurosa r e c e p c i ó n . 
L a not ic ia se h a visto comprobada 
an una c a r t a e n v i a d a desde es ta capi -
tal a l general l iamos , pres idente de 
nuestro part ido en O a m a g ü e y , por el 
oaismo general G ó m e z . 
E l pueblo oamagi ieyano, que apre-
sta, como debe, los m é r i t o s del glorioso 
nvaaor, e spera l a l l egada de M á x i m o 
G ó m e z con v e r d a d e r a ans iedad , y de 
u v i s i t a mucho y muy sat isfactorio 
para la c a m p a ñ a que a l l í l i b r a n los 
epublioanos se o b t e n d r á . 
S o s e r á e x t r a ñ o que el genera l G o 
ociez, como h a dicho recientemente UD 
dustre hijo de Puer to P r í n c i p e , l l eve á 
a v ic tor ia una vez m á s á las fuerzas 
l e í h e r ó i o o O a m a g ü e y . 
¡Quién dijo extraño! L o más na-
tural es esa victoria, ya cantada 
por Patria y E l Mundo antes de 
obtenida. 
Tan segura la tienen que ya ni 
debía molestarse Máximo Gómez 
en ir á buscarla. 
E l la por si sóla se le viene á la 
mano. 
dando m a r g e n á comentarios que n a d a 
favorecen á q u i e n supo ocupar el prí» 
mer puesto en l a s filas de l e j é r c i t o l i -
bertador . 
Y l l a m a l a a t e n c i ó n , porque h a c e 
poco t iempo e l mismo genera l G ó m e z 
— s i n que nadie le p r e g u n t a r a — d i j o 
que eran sus p r o p ó s i t o s permanecer ale-
jado de las contiendas p o l í t i c a s , dejando 
en libertad á los cubanos p a r a que és tos 
resolvieran sus asuntos de l a forma y 
modo que m á s beneficiosa les pareciera, ' 
Y qué! No cumple acaso esos 
propósitos el general? 
Se lucha en la Habana y se aleja 
para el Oamagüey. 
Se luchará en el Oamagüey y pe-
dirá asilo á las Villas. 
Se luchará en las Villas y se di-
rigirá á Matanzas. 
Se luchará en Matanzas y se vol-
verá al Oalabazar. 
Y huyendo siempre de las con-
tiendas, realiza sus propósitos. 
L o que hay es que las contiendas 
lo persiguen á donde quiera que va. 
Y esto, ya no es culpa suya. 
E n un meetimg del Vedado, el se-
ñor D. Oarlos L a Torre recordó al 
auditorio que él había pedido al 
pueblo que fuera descalzo y pisan-
do alfileres á ofrecer la Presidencia 
al general Gómez. 
Entonces ya nos explicamos que 
el general haya renunciado á la 
Presidencia. 
No quiso que le confundieran con 
los ídolos aztecas, que gustaban de 
sacrificios humanos. 
Pero fué una tontería. 
Porque con mandar clavar en el 
suelo los alfileres y tender encima 
la capa de la intervención, el pue-
blo no se lastimaría más de lo que 
va á lastimarse en votar á Estrada 
Palma. 
A propósito de la actitud de Má-
ximo Gómez, escribe E l Separn-
lista: 
" L a s repet idas ocasiones en que el ge-
neral M é x i m o G ó m e z u s a de los p e r i ó -
l icos p a r a aconsejar á los cubanos la 
conveniencia de s a c a r tr iunfante a l se 
Sor T o m á s E s t r a d a P a l m a en las p r ó -
ximas luchas e lec tora les , h a l lamado 
la a t e n c i ó n en l a I s l a y fuera de el la. 
L a gran coalición electoral por 
Estrada Palma ha designado por 
fin para el cargo de Vicepreaidente 
de la Eepública al Dr. D . Luis Es -
te vez y Eomero. 
Por muchos años, Sr. D . LuisI 
(A ver si siendo los primeros en 
felicitarle logramos tenerle propicio 
para que no nos destierro en su día, 
cuando luzca "el primer sol de la 
libertad" que está esperando el Sr. 
Loinaz del Oastillopara que "batan 
sus alas los vampiros del pasado"). 
Y ahora ¡que rabie el Sr. San-
guilyl 
E n una carta que el señor Viondi 
publica en L a Tribuna, de Guana-
bacoa, dedicada á exponer las ra-
zones porque cree que no puede 
revisarse la ley Platt, encontramos 
estos párrafos: 
L a enmienda P l a t t es hoy l a f ó r m u -
la del Protec torado á que nos h a n 
obligado los E s t a d o s U n i d o s , — y cierto, 
dsto hay que decirlo a l pueblo, l l a m a r 
las cosas por s u nombre, no e n g a ñ a r -
QOS ni e n g a ñ a r á los d e m á s ; que p a r a 
áer honrado en p o l í t i c a , lo que p r i m e -
ro se requiere es comerciar con mone-
i a de buena c a l i d a d , y no fa lsa , y en 
^ste caso la c a l i d a d de la moneda se 
salifica por la c a n t i d a d de v e r d a d que 
contiene. 
M a e ó y E s t r a d a P a l m a r e s u l t a r á n , 
como el Senado y la O á m a r a de R e p r e -
sentantes, l imitados en s u esfera de 
a c c i ó n p o l í t i c a , dentro de las c l á u s u l a s 
de hierro de l a L e y de los E s t a d o s 
Unidos , inger tada en nues t ra O o n s t i -
t u c i ó n , que desf igura y transforma en 
«Igo que no ea y a c a r t a fundamenta l 
de un p a í s independiente . 
¿ Q a é diferencia rad ica l , pues, h a de 
dist ingoir en la p r á c t i c a l a p o l í t i c a 
de esos eminentes patr io tas ! N i n g a u a 
en e s e n c i » ; t é a u e s matices , procedi-
mientos reglamentarios , pero n i el noo 
ai el otro, ambos á dos, son poderosos 
4 impedir el desarrol lo suces ivo de 
«se organismo que ayer se l l a m ó L e y 
Plat t y hoy a p é n d i c e de nues t ra Oons-
t i t a c i ó o . 
Eso un ciego lo ve, pero no lo 
ven los más listos. 
Todas las diferencias entre los 
dos candidatos—salvas las mayo-
res simpatías que pueda desper-
t a r uno ú otro—consisten en que 
Estrada gasta bigote y Masó bigo-
te y perilla. 
E s decir que nos estamos dando 
de calabazadas por descifrar un 
problema, que de un tijeretazo 
puede resolver en medio segundo 
un barbero. 
m m WASHIN6T0N 
Diciembre 2 de 1901. 
E l programa presentado por los re-
presentantes del E s t a d o de N u e v a 
Y o r k en la r e u n i ó n preparator ia ce l e -
brada por la o p o s i c i ó n d e m o c r á t i c a de 
a O á m a r a B a j a , es muy favorable á 
(Jaba. D e la parce del programa r e l a t i -
va á los E s t a d o s U n i d o s , algo bueno 
p o d r í a dec ir a q u í ; pero, no es eso, hoy, 
o que interesa a l lector. S ó l o he de 
recoger la a f i r m a c i ó n l ibrecambis ta , ó 
s iquiera, reciprooista, de que es n e c e -
sario acabar con las ^d i spos i c iones 
res tr ic t ivas , opres ivas , y , en algunos 
j a s c a , prohib i t ivas de l o s ac tua les 
aranceles aduaneros''; a f i r m a c i ó n que 
se armoniza con lo que se pide p a r a 
nosotros, y es esto: un tratamiento ge-
neroso. " H a y que c u m p l i r — d i c e n los 
r e p r e s e n t a n t e s — l a s sagradas obliga-
ciones contra idas con O u b a . D e s p u é s 
de h a b e r l a emancipado del dominio es-
p a ñ o l y haber establecido sobre e l la 
un protectorado y h a s t a haber tomado 
a lgunas de las prerrogat ivas de la so-
b e r a n í a , estamos obligados, por todas 
las consideraciones de j u s t i c i a y de 
generosidad, á concederla l a mayor l i -
bertad posible en sus relaciones comer-
o í a l e s con nosotros." 
Son é s t a s , nobles y honradas pa la -
bras; y veo coa gusto que a lga ieo , con 
a l g u n a r e p r e s e n t a c i ó n p o l í t i c a , v iene 
á d a r fuerza á una de mis tét i is favori -
tas, á saber: que, por el tratado de P a -
rts, los E s t a d o s Unidos han adquir ido 
derecho, pero, t a m b i é n , c o n t r a í d o de-
beres, de los cuales prescinde con ale-
gre desenvol tura m u c h a de l a gente 
que a q u í gobierna ó ief laye. 
b ían cambiado. L a s mujeres le gusta-
ban q u i z á s con mayor deseo; pero en 
an sentido extriotamente mundano, s in 
la c á u d i d a inocencia del pr imer amor. 
S a b í a perdido la fe. S u a l m a de artis-
ca se deleitaba como s iempre en la 
o o n t e m p l a c i ó n de lo bello. M á s de u n » 
mnjer hermosa le impres ionaba los 
aervios, le a v i v a b a el sentido e s t é t i t o , 
y le m o v í a q u i z á á hacer u n a locure; 
pero el menor s í n t o m a de v a n i d a d ó 
de i n t e r é s d e s v a n e c í a el encanto con 
un efecto desolador* E n t o n c e s se ale 
j a b a tristemente diciendo: 
— ¡ T a m b i é n igual; todas se parecen. 
D e s c a r t a d a l a bella m á s c a r a de l ros' 
tro, s i empre resu l ta en el fondo l a mis 
ma mujer! 
Es» m o n o t o n í a horrible le inundaba 
el a l m a de negro fastidio. Y no p o d í a 
imposibles P a b l o S a z a r t e ; fijaba todo 
su ideal en n a s u e ñ o de mujer que le 
u ñ a s e con a b n e g a c i ó n y n o b l e z » ; y 
es ta mujer no l a encontraba nunca . 
T o d a s le recordaban á R o s a l í a . 
E s t a s cosas dieron á P a b l o cierto 
c a r á c t e r e s c é p t i o o . Se c a n s ó y se abu-
rrió de todo. S ó l o se h a l l a b a á gusto 
en l a soledad de su cuarto , con sus l i -
bros y s a s recuerdos. Alas no por eso 
¿Ouál s e r á l a suerte de ese p r o g r a 
ma? S e n o m b r ó u n a c o m i s i ó n de tres 
representantes p a r a es tudiar lo y d a r 
d i c tamen . D e s d e luego, puede tenerse 
por seguro que, tn integrum, no h a de 
prevalecer; pues como en é l se abando-
n a la c a u s a del p la t i smo , sobre este 
punto lo c o m b a t i r á n los r e p r e s e n t a n -
tes d e m ó c r a t a s del Oeste . E s probable 
que pase la parte r e l a t i v a á O u b a , a s í 
como aque l la o t r a en que se r e c h a z a 
toda a n e x i ó n que no se h a g a sobre ba-
ses l iberales . A l g o s e r á que l a m i n o r í a 
d e m o c r á t i c a h a g a s u y a s esas dos c l á u -
su las del programa neoyorkino. 
P e r o los d e m ó c r a t a s e s t á n en m i n c -
r í» ; los que h a n de resolver son los re-
publ icanos. E n t r e é s t o s no hay u n a n i -
midad acerca de los problemas de l a 
e x p a n s i ó n , como se v i ó cuando se t r a -
t ó del cabotaje p a r a P u e r t o B i c o ; y 
republ icanos son a lgunos de los m á s 
vigorosos oart idar ioa de l a i n d e p e n -
denc ia de F i l i p i n a s . E n los asuntos po-
l í t i c o s , no menos que en los e c o n ó m i 
coa, e s t á n muy t rabajados los dos par-
t idos por tendencias v a r i a s , por i n t e -
reses locales . Sab ido es que, como a q u í 
no existe el r é g i m e n par lamentar io , no 
ea necesar ia p a r a gobernar aque l la 
f ó r m u l a d e l g r a n per iodis ta e s p a ñ o l 
L o r e n z a n a : (<Un credo, un pastor, u n a 
grey ." E s posible que fal le nuestro 
pleito u n a m a y o r í a de republ icanos y 
d e m ó c r a t a s , oontra u n a m i n o r í a , t a m -
b i é n de d e m ó c r a t a s y republ icanos . 
H e de l l amar la a t e n c i ó n h a c i a algo 
que figura en ese p r o g r a m a de los neo-
yorkinos y qae , acaso, s i r v a p a r a qoe 
se defina a q u í e l concepto de la ane 
x i ó n . D e este asunto h a b ' é en mi 
c a r t a anter ior y expuse que u n a cosa 
es la a n e x i ó n , tal y como la entienden 
los que en O u b a la desean, y o tra cosa 
es lo que resu l ta de las manifestacio-
nes hechas por el Tribune, ó r g a n o prin-
c ipa l del imperia l i smo. D i c e n los neo 
yorkinos: 
' ' Y a se consideren necesarios pro-
tectorados sobre las i s l a s adqu ir idas 
recientemente ó sobre pueblos conqnis 
tados, hace poco; c o n s é r v e n s e ó a d q u i é -
ranse espacios p a r a estaciones navales , 
nos oponemos á toda i n c o r p o r a c i ó n á 
nues tra r e p ú b l i c a de otras t i erras ó la 
a f i r m a c i ó n de s o b e r a n í a sobre e l las , & 
no ser que sus habi tantes sean aptoo 
p a r a el gobierno propio y que la pro-
ceoo ión , a s í de nues tra bandera como 
de nues tra O o n s t i t u c i ó o , se ext ienda 
sobre ellos, con segur idad p a r a noso 
tros. Nos oponemos a l establecimiento 
de todo s i s tema colonial , por el c u a l el 
poder ejecutivo ó mi l i tar de los E s t a d o s 
U n i d o s r i j a de u n a manera permanente 
masas de hombres, puestos fuera de 
las sanciones y g a r a n t í a s de la Oons 
t i t u c i ó n . A l l í donde los Es tados U n i -
dos han c o n t r a í d o obligaciones, deben 
cumpl i r las ; pero con el p r o p ó s i t o de 
conceder, lo m á s pronto posible, á lot 
pueblos de otras t i erras , hoy bajo nues-
tro poder, el mismo derecho a l gobierne 
propio que re iv indicamos p a r a no&o 
tros." 
E n otros t é r m i n o s : estos represen-
tantes d e m ó c r a t a s ni piden n i recha-
z a n las anexiones; pero, s i se hacen, 
ex igen que sean p a r a d a r e n t r a d a en 
l a U n i ó n á pueblos preparados par» 
formar parte de e l la . No e s t á n por la? 
colonias, s i no porque s í g a l a U n i ó n 
con sus dimensiones actuales ó que se 
ensanche. S i yo fuera americano, no 
p e n s a r í a as í ; no s i é n d o l o , tampoco ten 
I go esa manera de pensar , porque opine que el s i s tema colonial á la inglesa et l a ú l t i m a p a l a b r a por ahora , de la sa-
| b i d u r í a expansionis ta; pero no cabe ne 
I gar e l l iberal ismo del criterio de los neo-
| yorkinos y s u parecido con lo que en 
I t ienden por a n e x i ó n los anexionistas 
de O u b a y que no es—no me c a n s a r é 
de repetirlo—lo mismo que entienden ei 
Tribune y los imper ia l i s tas del partido 
republ icano. 
X . Y . Z . 
A S Ü N T ü V v A K l O S . 
E L O O N S U L D E F R A N G I A 
M r . M a u r i c e Souffiot de Aiagny no» 
par t i c ipa que habiendo regresado de 
F r a n c i a h a vuelto á hacerse cargo del 
servic io del Oonsulado G e n e r a l que le 
ha entregado M r . O . B o n h e n r y . 
B L C A M I N O D B L B O N I A T O A L O B I S T O 
E l G o b e r n a d o r M i l i t a r h a dispuesto 
que las obras del cuar to trozo del oa 
mino de Bonia to a l O r i s t j da las qae 
f se intentaron dos subas tas s in favora 
? bles resa l tados , se rea l icen por A d m i 
S- n i s t r a c i ó o , ordenando á l a vez que se d isponga lo conveniente p a r a e l co--. mieuzo de los trabajos de diohab 
| obras. 
J T E L E Q B A M A Á E O O S E V f i L T E l A y u n t a m i e n t o de M a t a n z a s en 
s e s i ó n ce l ebrada el m i é r c o l e s por ib 
noche a c o r d ó por u n a n i m i d a d d i r ig i i 
el s iguiente cau iegrama a l P c e s i d e n c t 
de los E s t a d o s Unidos de A m é r i c a : 
Matanzas dicitmbre 5 de 190 L. 
Booueveit , Pres idente .— W a a ü i n g t o n . 
A y u n t a m i e n t o r e p r e s e n t a c i ó n p u e -
blo M a t a n z a s , agradece p r o p ó s i t o s f a . 
vor O u b a , couceuidos Mensaje P r e s i -
dencia l é ins is te p e t i c i ó n rebajas t a r i -
fas a z ú c a r - t a b a c o , — A l c a l d e , L s o u o n a » 
NO P U E D E N S E B OOJCPBOM1SABIOS 
L a J a u t a O e n t r a l de E s c r u t i n i o hb 
acordado que a d e m á s de los emplea-
dos que d e a e m p e ñ e u c o m i s i ó n ó c a r -
gos retr ibuidos por e l Munic ip io O el 
E s t a d o , s iempre qae c o a t i s r a a aato-
n d a d ó j u r i s d i c c i ó n , no p o d r á n sei 
ü o m p r o m i s a r i o s pres idencia les n i se-
nator ia les , los B ü p r e s e n t a n t e s n i lou 
Uonaejeros Froviuoitt les , n i tampoco 
los caudidatos p a r a Senador . 
E L D J O T O B M I M O 
E n a tenta c a r t a nos comunica nues-
tro amigo el doctor don O l a u d i o Mime 
que no ea del todo e x a c t a l a notiuia 
en la c u a l se le nace figurar entre ios 
vocales de u u c o m i t é a favor de l ge-
n e r a l M a s ó . 
A g r e g a que no se le ha consul tado 
para n a d a en este asunto , y por i g n o -
r a r el domicil io del referido c o m i t é , 
nos s u p l i c a hagamos enastar s u renun-
c i a del referido cargo. 
Q u e d a complacido el s e ñ o r M i m ó . 
OANA QUEMADA 
E n la noche de l m i é r c o l e s o c u r r i ó 
pn fuego en el campo de c a ñ a de l a co-
lonia de don M a r c e l i n o B e q u e n a , s i ta 
en O a n a s i , q u e m á n d o s e unas dosc ien-
tas arrobas de fruto. 
E l incendio no d e s t r u y ó m á s c a ñ a 
debido á la i n t e r v e n c i ó n de l a p o l i c í a 
y de varios vecinos. 
E l hecho de haberse encontrado en 
n a punto inmediato a l del suceso u n a 
ve la encendida, comprueba que el fue-
go, t o ó pegado. 
a b o r r e c í a l a sociedad. F i g u r a b a en 
el la como espectador, cruzando entre 
la gente, c e ñ u d o y tac i turno. Se entre-
g ó a l estudio y a l arte . L e y ó los c l á s i -
cos y se hizo moral i s ta á l a moderna, 
es decir , á ratos y s ó l o por d i s t r a c c i ó n . 
D a b a buenos oonaejos y se in teresaba 
por la fe l ic idad de todos. T e n í a gusto 
en reconc i l iar matrimonios m a l a v e n i -
dos y concertar noviazgos inc ip ientes . 
P a r a todos t e n í a f ó r m u l a s de conci l ia-
c i ó n y arreglo . Elsto le v a l í a c i er ta 
fama de a p ó s t o l mundano, y malas 
lenguas propalaban que a l g u n a mujer 
le a g r a d e c i ó m á s de lo justo aquellos 
buenos oficios. 
E n estas condiciones se h a l l a b a P a -
blo cuando e n c o n t r ó á B o s a l í a Moran-
te, su ant igna novia , á los doce a ñ o s 
de haber la perdido de v i s t a . A l con-
templar la da nuevo, s i n t i ó vagos te-
mores de caer o tra vez presa de aque-
llos hechizos,' mas hubo de confiar en 
la entereza de s u c a r á c t e r . 
—~¡A.h, no; es ta vez mi orgul lo es su-
perior á el la! N o i r é á v e r l a , dijo. 
F u é i n ú t i l , porque á los pocos d í a s 
l a v i ó en un palco de T a c ó n . E s t a b a 
rozagante y e s p l é n d i d a de h e r m o s u r a , 
y e r a objeto de todas las m i r a d a s , O á 
tentaba u n escote muy pronunciado, 
cas i escandaloso, descubriendo el bus-
to e s c u l t ó r i c o , con soberbias y b lan-
q u í s i m a s plast ic idades . 
P a b l o la o b s e r v ó de lejos con anhelo 
y disgusto á la vez , y se propuso no 
acercarse . M a s e l la lo v i ó , y l o g r ó se-
cues trar io con u n a m i r a d a envue l ta 
ea un a trev ido saludo, l l a m á n d o l e con 
el abanico . 
No pudo escapar . S e h a l l a b a en la 
esfera de a t r a c c i ó n de aquel la C i r c e , y 
c a y ó de nuevo en sus redes. L l e g ó al 
palco. D o s amigos que h a b í a n ido á 
s a l u d a r l a , se despidieron a l entrar 
P a b l o . B o s a l í a le d i ó un a p r e t ó n de 
manos algo fuerte, y le dijo: 
— ¡ T a n desgrac iada soy, que no quie-
res vermel 
— T e n g o muchas ocupaciones. T e en-
cuentro hermosa como nunca; pero la 
bel leza gos ta m á s cuando es r e c a t a d a , 
— Y a me dijeron que te h a b í a s me-
tido á filósofo. 
— L o s hombres se hacen filósofos, 
como las mujeres se hacen coquetas. 
E n esto a lzaron el t e l ó n y P a b l o se 
d e s p i d i ó . 
—JNo dejes de verme m a ñ a n a , le 
E L J U B I L E O D E MATANZAS 
H e a q u í el c a b l e g r a m a env iado por 
el C a r d e n a l B a m p o l l a con motivo del 
J u b i l e o ce l ebrado en M a t a n z a s : 
B o m a , 5 D i c i e m b r e . 
M é n d e z — Z a b a l a . 
M a t a n z a s , O u b a . 
Oomplaoido m a n i f e s t a c i ó n re l ig iosa 
ocas ionada J u b i l e o . S u S a n t i d a d b e n -
dice clero y fieles d e e s a c i u d a d . 
M . Cardena l K a m p o l l á " 
E L SBNOB F I E R R A 
A bordo del v a p o r Méx ico , s a l i ó ayer 
p a r a N u e v a Y o r k , de donde se t r a s l a -
d a r á á W a s h i n g t o n , el s e ñ o r don F i -
del G . F i e r r a , Oomisionado por la C o a -
l i c i ó n E l e c t o r a l á favor de l a c a n d i d a -
t u r a de l general B a r t o l o m é M a s ó , 
p a r a Pres idente de l a fu tura B e p ú b l i -
c a de O u b a . 
L e deseamos un feliz v ia je . 
O O N V O O A T O E I A 
A los s e ñ o r e s d u e ñ o s de trenes de 
lavado, les reoomendamos as i s tan hoy, 
domingo, á l a u n a de la tarde , á la ca-
lle del V a p o r n ú m e r o 5, donde ce lebra 
J u n t a general e x t r a o r d i n a r i a l a E m -
presa de los mismos, p a r a la a m p l i a c i ó n 
del cap i ta l . 
S e nos dice que e s t á n i n s c r i t a s v a -
r ias acciones por tren i s tas que no pu-
dieron hacerlo antes. 
Nues tro amigo el s e ñ o r G á n d a r a , co-
mo secretario de la Soc iedad , i n f o r m a r á 
al p ú b l i c o de lo que se acuerde . 
C01HPLÍC1D0 
H a b a n a , 7 de diciembre de 1901. 
Sr. Director del DIAKIO DK LA M-ABINA 
S e ñ o r : supl ico á V . de pub l i c idad á 
la c o m u n i c a c i ó n que con esta fecha di-
rijo a l Pres idente d é l a C o n v e n c i ó n 
Nacional del Par t ido Bepnb l i cano . P o r 
^llo le antic ipo las grac ias , r e i t e r á n d o -
le mi c o n s i d e r a c i ó n . 
E n r i q u e Villuendas. 
H a b a n a , 7 de dioiembre de 1901. 
S r . D r . Domingo M é n d e z Capote . 
Pres idente de la C o n v e n c i ó n Naoio-
aa l del P a r t i d o Bepobl iaano . 
S e ñ o r : E n la ú l t i m a s e s i ó n , que 
bajo s u P r e s i d e n c i a c e l e b r ó la C o n -
t e n c i ó n Nac iona l del P a r t i d o B e p u -
tilioano, ee a c o r d ó des ignar u n a Comi-
s ión, p a r a que en u n i ó n de o tra nom-
brada por el P a r t i d o N a c i o n a l , se 
pusieran de acuerdo á efecto de hacer 
triunfar l a c a n d i d a t u r a de T o m á s 
iSstrada P a l m a p a r a Pres idente de la 
R e p ú b l i c a . P e r o no se a c o r d ó a b s o -
lutamente n a d a sobre e l Y i c e p r e s i -
lente; por el contrario , el S r . C a r l o s 
P á r r a g a contestando á u n a interpela* 
j i ó n m í a a f i rmó , y a s í debe constar 
<m el ac ta de aquel la s e s i ó n , que no 
é s t a n d o autorizados los Delegados por 
sus respect ivos c o m i t é s prov inc ia les 
para t r a t a r ese asunto, el asunto no 
l e b í a ser tratado. No me acuerdo en 
4Ste momento s i t iene usted buena 
memoria, pero cas i me atrevo á ase* 
¿urar que recuerda usted el incidente 
provocado por G a r m e n d í a , delegado 
de la provinc ia de Matanzas , en el que 
al s e ñ o r P á r r a g a , us ted y yo in terv i -
nimos. E l acuerdo final sobre este 
panto f u é , que los De legados p i d i é r a -
mos instrucc iones á nuestros respeoti* 
7os C o m i t é s y que en o t r a s e s i ó n de 
la C o n v e n c i ó n N a c i o n a l del P a r t i d o 
tCepublicano se tomara u n a r e s o l u o i ó a 
lef lnit lva. E s a s e s i ó n no se h a cele, 
orada, á m í a l menos no se me h a c i -
cado p a r a eda , n i la he v is to convo- ^ 
cada en n i n g ú a p e r i ó d i c o ; es m á s , h a - | 
ce unos d í a s , en el local que ocupa l a : 
J u n t a Oentra l de E s c r u t i n i o , tratando [ 
ie este par t i cu lar y advert ido usted 
por mí de que el 10 del a c t u a l termine-
ía el p e r í o d o p a r a la p r e s e n t a c i ó n de 
tandidaturas acordamos, yo a l menos 
lo c r e í a aceptado por usted, telegrafiar 
a los delegados ausentes para que por 
si mismo conducto comunicaran á la 
i l e sa de la C o n v e n c i ó n N a c i o n a l del 
partido republ icano, el cand idato qae 
a d a c u a l des ignaba p a r a Y i c e p r e s i -
lente y con esos votos t e l e g r á f i c o s y 
(os recogidos de los delegados res i -
dentes en la H a b a n a , tener l a vo luntad 
i e l a C o n v e n c i ó n del part ido r e p u b l i -
cano, a l menos la de la m a y o r í a . S é 
q[ue el general Be tancour t , Delegado 
por M a t a n z a s , r e c i b i ó ese te legrama; 
me lo h a dicho é l mismo. 
¿Con estos antecedentes puede de-
cirse que el P a r t i d o B e p n b l i c a n o h a 
les ignado su candidato p a r a l a Yioe-
^rasidencial N ó , ¿ P u e d e admit irse que 
tos miembros del P a r t i d o Bepubt icano 
4Ue forman con los del P a r t i d o Nacio-
aa l lo que se l l a m a ' ' C o m i t é de C o a l i -
c ión E l e c t o r a l por E s t r a d a P a l m a " , 
oienen facultades p a r a des ignar Yioe-
presidentef N ó . S i lo h a n hecho, han 
jometido un abuso de confianza po l í -
t ica, una v e r d a d e r a u s u r p a c i ó n de 
atribuciones; porque han obligado, por 
sas opiniones parc ica lares , l a vo luntad 
coda del P a r t i d o B e p u b l i c a n o . 
A l l legar a q u í , nuestro c o m p a ñ e r o 
el s e ñ o r M o r ú a , me dice que las cosas 
QO han ocurrido as i , que han ocurrido 
l e otro modo: P e r o ta l como é l me las 
relata , const i tuyen u n a v i o l a c i ó n de 
tos acuerdos de l a C o n v e n c i ó n N a c i ó 
nal , se convierten en sugest iones a los 
C o m i t é s P r o v i n c i a l e s y hacen imposi 
ble, d a d a la prox imidad del 10 de D i -
ciembre, la r e n o i ó a de l a C o n v e n c i ó n 
Nacional , en donde se a l z a r í a mi voz, 
alta, honrada y en este caso c e n s u r a 
dora p a r a ustedes que con tan m a l a 
tortuna h a n conducido este asunto, 
impl i ca , a d e m á s , u n a g r a n debi l idad 
ante seis ú ocho representantes del 
Par t ido Nauional que no h a n dado n..-
da en la c o a l i c i ó n y han obtenido, s in 
embargo, l a Y i c e p r e s i d e n c i a , el Go-
bierno C i v i l y la m a y o r í a en la repre-
s e n t a c i ó n popular. E l P a r t i d o B e p n -
blicano hoy compacto y potente ha 
sido entregado de p i é s y manos por no 
«é q u é misteriosa c o n j u n c i ó n de erro-
res ó de intereses que desconozco. 
P o r todo esto; queriendo s a l v a r lo 
que yo oreo una i m p o s i c i ó n de mi con-
ciencia y un tr ibuto á la pureza de una 
v ida p o l í t i c a que inicio con l a d e c i s i ó n 
de que termine tan c l a r a , t a n s incera y 
tan d i á f a n a , como empieza , e n v í o al 
C o m i t é P r o v i n c i a l de m í P a r t i d o , la 
renuncia de Delegado ante la Conven-
c i ó n Nac iona l del P a r t i d o . Y he queri-
do que usted lo sepa. 
A t e n t a m e n t e , 
E N R I Q U E Y I L L U B N D A S . 
E L M E X I C O 
Ayer tarde sal ió para Nueva York, c o n -
duciendo carga general y pasajeros, el va-
por americano México . 
E L M I A M I 
Conduciendo carga general, correspon-
dencia y pasajeros, sal ió ayer para Cayo 
Hueso, el vapor americano Miami. 
m i m m m m 
L A O A U S A D B OOBBBOS 
L a Sección Ia de la Sala de lo Criminal 
de esta Audiencia ha señalado el dia 4 de 
Enero próximo, para la celebración del j u i -
cio oral y público de la causa seguid!» con-
tra Mr. NeeU, Rathboney Reeby, por loa 
fraudes cometidos en el departamento de 
Correos. 




Sala de lo Civil: 
Autos seguidos por D . Pedro García Fon-
tanal contra D* Petrona Valdéa, en cobro 
do pesos. Ponente: Srr Aguirre. Letrados: 
Ldoa. Cabrera y González . Procurador: se-
ñor Tejera. Juzgado, de Marianao. 
Incidente de administración en el juicio 
seguido por D . Apolinar Martínez contra 
D. D á m a s o del Campo. Ponente: Sr. De-
mestre. Letrados: Ldoa. Arango y Dolz. 
Procuradores: Sres. Pereira y Mayorgo. 
Juzgado, del Norte. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
JUICIOS 0BALES 
Sección primera: 
Contra Jul ián Wanderberg y otro, por 
quebrantamiento de condena. Ponente: se-
ñor Presidente. Fiscal: Sr. Sánchez Fuen-
tea. Defensor: Ldo. Losada. Juzgado, del 
Este. 
Contra Justo Alfonso Yaldóa, por lesio-
nes. Ponente: Sr. L a Torre. Fiscal: Sr. B i -
degaray. Defensor: Sr. Larrinaga. Juzga-
do, del Centro. 
Secretario: Ledo. Miyeres. 
Sección segunda: 
Contra Josó Martínez, por hurto. Ponen-
te: Sr. Monoeverde. Fiscal: Sr. Portuondo. 
Defensor: Ldo. Rodríguez Cadavid. Juzga 
do, del Oeste. 
Contra José Blanco, por lesiones. Ponen-
te: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. Valle. Defen-
sor: Ldo. Póo. J ú z g a l o , de Bejucal. 
Secretario, Ldo. Moré. 
A d u a n a d e l a S a b a n a 
A y e r , 7 de D i c i e m b r e , se r e c a u d a -
ron en l a A d u a n a de este puerto poi 
todos conceptos $33 592 24. 
dijo, c l a v á n d o l e unos ojos como p u -
ñ a l e s . 
— P o r u n a sola vez, dijo é l . 
P a b l o v a c i l ó todo el d i a entre i r ó 
no ir . A l fin pudo m á s el deseo de 
v e r l a , con pretexto de e s tud iar la . L a 
p s i c o l o g í a amorosa es propensa á mil 
fragi l idades y ca ldas . C r e y ó s e otra 
vez cogido, y f u é á v e r á R o s a l í a . L a 
e n c o n t r ó de nuevo con v i s i tas , y esto 
le c o n t r a r i ó terriblemente. E l l a hubo 
de notarlo; y en un descuido de los 
v is i tantes , s a c ó s e del seno un papelito 
estrujado y lo e n t r e g ó á P a b l o con di 
s imulo, a p r e t á n d o l e el p u ñ o con ner 
viooidad febril . E l se g u a r d ó el pa-
pelito y m a r c h ó s e luego. A llegar 
á BU casa . L a c a r t a d e c í a lo si-
guiente: 
"Pablo : es hora de recordarte un» 
promesa que me hiciste . S i a l g ú n dia 
no eres dichosa, yo es taré á tu lado. ¡ Ab , 
ai supieras c u á n infel iz s o j l ¡Oóm< 
no me lo has conocido en mis o)os, y» 
velados de tanto l lorarl Y o quiero 
hablarte , necesito tus consuelos. No 
me abandones. T e amo con toda la 
fuerza de un a l m a desd ichada . 
T u y a R " 
B A S E - B A L L 
EN E L CLUB ALMENDARE3 
H o y es el d í a des ignado por los e m -
pleados de los terrenos de C a r l o s I I I 
p a r a ce lebrar en f u n c i ó n de g r a c i a . 
E l p r o g r a m a combinado p a r a esta 
f u n c i ó n e s t á lleno de a t rac t ivos , por 
lo cual aseguramos u n buen é x i t o mo-
netario á los modestos beneficiados. 
A la u n a de la tarde , el p i r o t é c n i c o 
S r . T a r a c i d o , d i s p a r a r á g r a n n ú m e r o 
de voladores Yowa, en s e ñ a l de empe-
zar el e s p e c t á c u l o en el s iguiente or-
den: 
1? L o s c lubs Olio y Ooj ímar j u g a r á n 
aeifl en tradas . 
2° Gtr&n matoh entre el c lub J í a t n e 
capitaneado por Chicho Qovaotes , y nn 
pick nine, compuesto por los jugadores 
de Champion, A . O a b a ñ a s , A . C a b r e -
r a , M. Quintero , A . C a r c í a , M . M a g r i -
ñ a c , S Oe laber t , J . M u ñ o z , E . P a l o -
mino, J . V i d a l y A . B a r ó . 
3? G r a n d e s c a r r e r a s de cabal los y 
oiotaa,tomando parte conocidos jookeys 
á cuyo frente e s t a r á C h i c h a r r ó n . 
4° y ú l t i m o . C a r r e r a s en sacos, con 
premio p a r a el vencedor. 
L a f u n c i ó n s e r á amenizada por las 
populares orquestas de F é l i x C r u z y 
Y a l e n z n e l a , los cuales e s t r e n a r á n dos 
bonitos danzones, uno de ellos t i tu la-
dos " Z u b i l l a g a . . Z a b l l l a g a 
¿ d ó n d e e s t á el i ú u l a t ó n f * 
U n a o b s e r v a c i ó n , quedan s u p r i m i -
das las entradas de favor. 
G-ACJÉTILÍLA 
CONCHAS Y C O N C H I T A S . — E s t á n hoy 
de d i a las C o n c h a s y C o n c h i t a s . 
D a m a s muy d i s t inguidas de nues tra 
sociedad ce lebran hoy sus d í a s : C o n -
c h i t a Montalvo v i u d a de L o m b i l l o , 
C o n c h a B a r ó v i u d a de Pedro , Concep-
c i ó n Y a n d r e l l de P o r t o , M a r q u e s a 
v i u d a de D u - Q n e s n e , C o n c h a R o d r í -
guez, v i u d a de N a v a r r e t e , C o n c e p c i ó n 
E t o ^ r d ó de P r e y r e , C o n c h a d é l a L u z 
de C á r d e n a s , C o n c h i t a P i n l a y de 
Y ^ n d e r w a t e r , C o n c h a B a g u e r de A l -
varez , C o n c e p c i ó n P é r e z B irroto de 
C u b a s , y la Condesita K o s t i a , esto es 
C o n c h i t a H u i d r o b o de Y a l d i v i a . 
E n t r e las mademosilles, cuatro C o n -
chi tas adorables: C o n c h i t a Porto , C o n -
c h i t a B t ó d e r m a n , C o n c h i t a D u - Q n e s -
ne, C o n c h i t a F e r n á n d e z , C o n c h i t a de 
S e n a y C o n c h a A m a n t ó . 
D o s C o n c h a s m á s ce l ebran sus d í a s . 
A m b a s son art i s tas : C o n c h a M a r -
t í n e z y C o n c h i t a R a í z ; ac tr i z es ta ú l -
t ima de la C o m p a ñ í a de la G u e r r e r o . 
S e a p a r a todas este d í a de telioidad 
completa . 
L o s T E A T R O S H O Y . — E s t á n todos 
abiertos . 
E n T a c ó n p o n d r á en escena es ta no* 
O ie la c o m p a ñ í a de M a r í a G u e r r e r o ei 
a r a m a en tres actos del ins igne E o h e -
garay E l E s t i g m a . 
L a eminente ac tr i z desplega en esta 
obra un lujo ex traordinar io de trajes . 
Uno de ellos, de gasa e n c a r n a d a con 
adornos de p lata , hecho por uno de les 
m á s famosos modistos de P a r í s , es de 
un gusto y va lor imponderables . 
D e s p u é s de E l E s t i g m a , el j u e g ú e t e 
L a sota de bastos. 
L a f u n c i ó n de hoy es fuera de abono. 
L a del martes , con G a b r i e l a de Y e r -
gy, obra de don J o s é M a r í a D í a z , es la 
pr imera del turno par . 
E n Poyret, dos funciones, tarde y 
noche. 
L a p r i m e r a á l a u n a y media , con 
la prec iosa z a r z u e l a L a s dos p r i n c e -
sas. 
P o r la noche e s t á n combinadas la." 
tandas con L a buena sombra , á las 
ocho; E l d ú o de la A f r i c a n a , á las 
nuevej y E l G u l t a r r i c o , á las diez . 
M a ñ a n a : L a T e m p e s t a d p a r a debut 
del b a r í t o n o J o a q u í n G a r c í a . 
E l car te l de A l b i s u contiene los tres 
á l t i m o s estrenos, ó lo que ea i g u a l , les 
tres ú l t i m o s é x i t o s de l a temporada: 
A las ocho: Doloretes . 
A las nueve: L a Z í o g a r a . 
A las diez: L o s buenos mozos. 
T r e s obras p a r a que se l u z c a n C o n -
E l antiguo enamorado s i n t i ó r e v i v i r 
en su a l m a las i lus iones de otro t iem-
po. E r a el f é n i x del amor grande, que 
r e n a c í a entre las cenizas de nn cora-
z ó n yerto. L a c o n t e s t ó con u n a car ta 
larga , t í e r n í s i m a , l l ena de apasiona-
mientos ardoroso?. 
P e n s ó que esta vez e l la le amaba 
por é l , por s u persona, por sus condi-
ciones de hombre formal y serio. 
C u a n d o f u é á v e r l a , se abrazaron , 
d i c i é n d o s e mil t ernuras . P a b l o c r e y ó 
entrever aque l la fe l ic idad s o ñ a d a . 
De nuevo aque l d ia se j u r a r o n eterno 
amor. 
U n a noche, l legando algo tarde , re-
paró que en u n a escupidera h a b í a u n a 
soliila de c igarro humeante. R o s a no 
fumaba, porque el tabaco le p r o d u c í a 
tiorribles jaquecas . P a b l o no dijo n a d a ; 
oero e m p e z ó á sospechar fijándose en 
las j o y a s que e l la ostentaba. E l h a -
bía aprendido del mundo que á las 
nojerea no se las gana con s ú p l i c a s n i 
jen recr iminaciones . D i s i m u l ó d i -
siendo para s í . " ¡ C u á n i m b é c i l soy a l 
j reer que me a m a de veras ! A l d i a 
siguiente t o m ó l a r e s o l u c i ó n de despe-
dirse de e l la p a r a s iempre, s in pregun-
tarla n a d a , ni haserle cargo alguno. 
e h a M a r t í n e z , E s p e r a n z a P a s t o r y 
B r f ^ v i o a R o d r í g u e z . 
Y en M a r t í como en Poyret, h a b r á 
dos fonoiones. 
L a del d í a con el s e n s a c i o n a l m a l o -
d r a m a E d i s o n ó e l B r n j o de M e r l o 
P a r k . 
L a de l a noche es u n a n o v e d a d : e l 
estreno de L a T o s c a , e l g r a n d r a m a de 
S a r d ó n , con decoraciones p i n t a d a s en 
I t a l i a per e l - c é l e b r e e s c e n ó g r a f o R o -
vesea l l i . 
M á s e s p e o t á m l o s . 
S o n tres fiestas de sport: las c a r r e r a s 
de caba l los en B u e n a v l s t a , el J a i - A l a i 
y el bate hal l . 
L a s c a r r e r a s prometen ser muy i n -
teresantes . 
Y I A J E D E N O V I O S . — C a r l o t a S a a v e -
rio, l a gent i l C u c a , y s u esposo, el ca-
ballero M r . P e m b e r t o n , de c u y a s 
recientes bodas hemos dado y a c u e n t a , 
tomaron pasaje en la tarde de a y e r á 
bordo del vapor Ohalmette, 
E l joven matr imonio se d i r i g i ó á 
N u e v a O r l e a n s , en c u y a c i u d a d t iene 
s u re s idenc ia l a d i s t i n g u i d a f a m i l i a de l 
novio. 
A d i ó s , y que sea todo fe l i c idad p a r a 
la s i m p á t i c a y e n a m o r a d a p a r e j i t a . 
P U B I L L O N E S — E n el conjunto m u y 
notable y en a lgunos pormenores ex-
t raord inar ia , es la troupe que P u b i -
llones hizo desfi lar anteanoche y ano-
che por la p i s ta de s u c irco . 
H a c e var ios a ñ o s - — ¡ q u é v a r i o s a ñ o s l 
muchos a ñ o s — q o e en la H a b a n a no 
h a b í a m o s tenido el gusto de v e r y a d -
mirar ar t i s ta s de m é r i t o super ior , n i 
s iquiera i gua l , a l de los a r t i s t a s que 
debutaron e l v i e r n e s en N e p t u n o y 
Monserrate. 
U n a éouydre á g i l y l igerp, y por a ñ a -
d i d u r a j o v e n y l inda; un g i m n a s t a qoe 
hace atrocidades en las argo l la s ; un 
a c r ó b a t a que en los trapec ios vo lan-
tes r e a l i z a m a r a v i l l a s , pero verdade-
r a s marav i l l an ; nn f u n á m b u l o que en 
el a l a m b r e — t i r a n t e pr imero y des 
p u é s flojo—causa a l espectador v é r t i -
gos con unos equi l ibr ios y m o v i m i e n -
tos vert iginosos que d e s t r u y e n t o d a s 
las leyes de la g r a v i t a c i ó n ; y u n a (*~ 
mil ia—creemos que a l e m a n a — o o m 
puesta de siete personas , que en ejer-
cicios de des treza , a g i l i d a d , fuerza y 
arte l lega a l s u m m u m de la perfec-
c i ó n . ¿ P u e d e pedirse m á s ? ÍJo? P oes 
m á s ofrece t o d a v í a P u b i l l o n e s ; porque 
hemos dejado en el t intero otros a r t i s -
tas y otros ejercic ios dignos de a p l a u -
so, a lgunos merecedores do u n a m e n -
c i ó n especia l y d e t a l l a d a , l a c u a l no 
hacemos por fa l ta de espacio. 
Pubi l lones , d e s p u é s de este a l a r d e 
—que si es ju s to tiene que premiar l e 
el p ú b l i c o habanero—merece algo m á s 
que l a c o r o n e l í a : puede y a ponerse el 
f a g í n , pues se h a oonquistado el gene-
rato. 
D o s funciones h a b r á h o y en este 
circo. 
A las dos, g r a n m a t i n é e , en obse-
quio de los n i ñ o s , con nuevo, v a r i a d o 
é interesante p r o g r a m a . 
Y por l a noche, á l a h o r a de cos-
tumbre. 
J A I - A L A I . — H a b r á part idos y h a -
brá qninio ias p « t a tarde por los pelo-
t a r i s de l J a i A l a i . 
E l p r o g r a m a e s t á a q u í : 
P r i m e r partido, , á 30 tantos: 
Y u r r i t a y Pas i ego Menor (blancos) 
contra E l o y y A b a d i a n o (azules . ) 
P r i m e r a quiniela, dup'a, á 6 tactos: 
M á c a l a y Pas i ego Menor .— Eloy y 
A b a d i a n o . — I r n n é I b a c e t a . — C e c i l i o 
y M i o h e l e n a . — Y u r r i t a y M a c h í n . — A l i 
y . C h i q u i t o de Y e r g a r a . 
Segundo part ido , á 30 tantos: 
M á c a l a y M a c h i n (b lancor ) oontra 
I r u n y C h i q u i t o de Y e r g a r a (azu l e s ) . 
Segunda quiniela, á 6 Pintos: 
Pas i ego chico , I b a o e t a , A l í Menor, 
S a n J u a n , U r r e s t i , y E s c o r i a z a . 
E m p e z a r á el e s p e c t á c u l o á l a u n a y 
media en punto. 
N U E S T R O S A L U D O . — D e s d e c o m i e n -
so de s e m a n a se e n c u e n t r a en es ta 
c iudad , d e s p u é s de d i l a t a d a ansenoia , 
la joven y be l la s e ñ o r a A n g é l i c a L i n a -
res en c o m p a ñ í a de s u esposo, don R i -
cardo C a r s í , aprec iable cabal lero per-
teneciente á una r i c a y a r i s t o c r á t i c a 
famil ia va lenc iana . 
L a s e ñ o r a L i n a r e s de C a r s í v iene á 
pasar el inv ierno a l lado de s u s e ñ o r 
padre, el veterano per iodis ta , amigo 
muy est imado nuestro , don M a n u e l 
L i n a r e s , ant iguo d irector de E l R a -
dical . 
Se t r a s l a d a r á n d e s p u é s los d i s t in -
guidos esposos á s u r e s i d e n c i a de 
E s p a ñ a . 
Nues tro sa ludo de b i enven ida a l par 
qoe nuestros votos porque sea lo m á s 
agradable posible e l t iempo que p e r -
manezcan entre nosotros. 
E N E L P I L A R . — E n honor de la 
I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n y á e x p e n s a s 
de su c a m a r e r a , d o ñ a A n g e l a Y a r e l a 
y N a v a r r o , se ce l ebra hoy u n a solem 
ne fiesta en l a p a r r o q u i a de l P i l a r que 
d a r á comienzo á las ocho y m e d i a de 
la m a ñ a n a . 
O c u p a r á l a s a g r a d a c á t e d r a e l P a -
dre Marrero , p á r r o c o del C e r r o . 
A las doce del d í a se r e z a r á l a m i s a 
de costumbre y por l a tarde , como d í a 
ú l t i m o del J u b i l e o C i r c u l a r , t e n d r á 
efecto la p r o c e s i ó n con as i s t enc ia de l 
respetable A r z o b i s p o que t iene ao-
tualmence á s u cargo la a d m i n i s t r a c i ó n 
de es ta d i ó c e s i s . 
E l P a d r e R e v u e l t a , p á r r o c o del P i -
lar que es tan respetado á quer ido de 
todos sus feligreses, ha sido el organ i 
z-.dor de estos rel igiosos actos . 
E L F I O A R O . — C o s t u m b r e a n t i g u a 
de E l F í g a r o , que e e t á conforme con 
sus condiciones de p u b l i c a c i ó n , es la 
de quedarse en c a s a uno de los domin-
gos en los meses qoe como D i c i e m b r e 
traen cinco. 
P o r eso no hay F í g a r o es ta s emana . 
L a s not ic ias de sociedad aparecen en 
la ú ' t i m a p lana del s iempre interesan-
ta E c o de l a Moda, p r i m a de E l F í -
garo. 
E n l a p r ó x i m a semana o f r e c e r á es-
te p e r i ó d i c o un selecto y acabado n ú 
mero impreso á tres t intas , con nove-
dades de g r a n i n t e r é s . H a y una nota 
nueva que s e r á u n a s o r p r e s a p a r a las 
lectoras. 
Como es sabido. E l F í s a y o rega la 
todos los meses un magnifico piano. 
P o r eso las fami l ia que a u n no lo e s t á n 
se a p r e s u r a n á s u s c r i b i r s e e n Obispo 
n ú m . 6 2 . 
S e p r e s e n t ó noches d e s p u é s , algo 
tarde p a r a no encontrar v i s i t a s . R o s a -
l í a tuvo eqnel la tarde u n a fuerte neu-
r a l g i a . H a b í a tomado u n a p ó c i m a de 
l á u d a n o , oomo ca lmante , que le pro-
dujo s u e ñ o ; y P a b l o a l l l egar l a en-
c o n t r ó dormida en nn s i l l ó n . No quiso 
desper tar la . E s t a b a hermosa y r a -
diante oomo pocas veces , con un m e -
dio escote arrobador , no t a n abierto 
como el que l a h a b í a hecho famosa, 
dando que dec ir á las gentes. E l 
amante se a c e r c ó á contemplar la de 
c e r c a , y n o t ó que entre los encajes del 
seno asomaba la punta de uu papelito. 
T i r ó de é l cu idadosamente y a l desen-
vo'verlo , v i ó de que e r a u n a oart i ta 
para otro hombre. 
P a b l o s i n t i ó de pronto un e s c a l o f r í o 
de i n d i g n a c i ó n , h a s t a q u é se repuso, y 
sacudiendo nerv iosamente l a cabeza , 
dijo; 
— Y | q o é me importa y a ; s i voy á 
d e j a r l a para s i e m p r e ! . . . 
P e r o la h i d r a del despeuho le mar-
d í a en el c o r a z ó n . T e n d i ó la v i s t a a ' , 
rededor del aposento, y v i ó un pom:-
ta de creosota onn un pincel a l lado, 1 
que R o s a l í a usaba p a r a c a l m a r sos 
neuralgias. Pablo tuyo eotouoes ana 
i ¡ F U M A R ! — ¿ Q u é es fumar! E s el pía-
í c er—que el e s p í r i t u embriaga;—la Ins 
qoe n u n c a se « p a g a ; — e l deleite del 
querer . 
Y i e n e n vis iones e x t r a ñ a s — n u e s t r o 
sentido á a l e g r a r , — u n c igarri l lo al fa-
m ^ r — de esos de H . de G a b á ñ a s . 
Y se p i n t a en el semblante—la sa-
t i s f a c c i ó n mayor—cuando un puro el 
f u m a d o r — v á de L a H a b a n a Elegante: 
¡ Y a y a n n tabaco de l e y ! — ¡ v a y a na 
tabaco exce lente !—De é l dice toda la 
gente:—Mejor , no lo fuma el Rey . 
Y es d icho de fumador,—quiero de-
c i r , de exper iencia:—porque tiene la 
exce l enc ia—en gnsto, color y olor. 
P o r eso i m p e r a triunfante,—por eso 
su nombre a c l a m a — c o n e s t r é p i t o la 
F a m a : — ¡ Y i v a L a H a b a n a Elegante! . . . 
PREGUNTA ORIOINAL.—Bn nuestra 
l a r g a v i d a de per iod i s ta se nos bao he] 
oho, por escrito ó verbalmente , pre-
guntas de todas c lases , las qne hemos 
podido generalmente sat isfacer con 
nuestros pobres oonocimientoa ó 00a 
aux i l i o de l ibros ó de consultas; pero 
confesamos que solo la casual idad nos 
permite contestar á la que nos dirige 
a y e r U n suscriptor qne desea averigüe-
mos " d ó n d e ha comprado el eeüor 
( a q u í el nombre de nn conocido 
sportman) la elegante l imonera de bug-
ge qoe Inoe por las tardes en el paseo 
del P r a d o . ' » 
A l cesto de los papeles i n ú t i l e s fué 
á p a r a r l a c a r t a en c u e s t i ó n , paes no 
oreemos sea nues tro deber dedíoarnos 
á semejantes inves t igac iones . 
N o s e n c o n t r á b a m o s reunidos anoohe 
o JU el sportman aludido, que es amigo 
nuestro , y r e l a t á n d o l e el caso nos coa-
v e n c i ó de qne • d e b í a m o s satisfaoer la 
c o n s u l t a de nuestro suscriptor , pues 
a s í c o n t r i b u í a m o s en cierto modo al 
ref inamiento de l buen gusto, haciendo 
qne se g e n e r a l i z a r a entre los qoe t e-
nen coche el uso de arreos tan elegan-
tes y qoe t a n t a boga h a n alcanzado eo 
los E s t a d o s Unidop. 
D e acuerdo , pues, con el amigo y 
d e s p u é s de c o n s i g n a r que solo por es-
ta vez contes tamos pregnntas de tal na-
t u r a l e z a , d iremos que la limonera á 
que se refiere el curioso suscriptor ha 
s ido h e c h a en la t a l a b a r t e r í a E l Hipó-
dromo de los h e r m a n o s M a r t i n , en Oüis-
po 92. 
L A M A R I N A . — E s c laro , oomo con la 
t emporada de M a r i a O n e r r e r o se abre 
l a p u e r t a á l a t e m p o r a d a de invierno y 
empiezan l a s fiestas del g r a n mondo, 
del mundo de la e l eganc ia y el buen 
tono, todos p iensan en lucir su in-
d u m e n t a r i a , qne oomo dice la copla de 
E n las astas del toro, 
empieza en loa pelos 
y acaba en los pies. 
Y a l l á v a n , p a r a ve s t i r estos con fiao 
y e l egante ca l zado , de irreprochable 
corte v r i q u í s i m a s pieles , á la popular 
p e l e t e r í a de los portales de L u z , á 
l a M a r i n a , l a v i e j a , la genuina , la in-
cal i f icable , l a a c r e d i t a d a p e l e t e r í a que 
c u e n t a c u a r e n t a a ñ o s de v i d a honra-
d a y p r ó s p e r a en aquel los portales, y 
no teme s i m i l i t udes de nombre, porqaa 
y a se sabe qne h a b l a r de L a Marina, 
en punto á ca l zado , es h a b l a r de la o*-
sa de E s t í n C o t y C o m p a ñ í a , en loa 
portales de L u z ; de l a c a s a que tiene 
en C i n d a d e l a u n a f á b r i c a p a r a qae la 
s u r t a del mejor ca l zado del mundo. 
FLOBIÜCEL. — Y a se h a puesto de 
v e n t a en la a c r e d i t a d a oasa de Ansel-
mo L ó p e z , Obrapf a 21 y 23 la tanda de 
va l se s compuesta p a r a piano por. el 
d i s t inguido profesor M a r í n Y a r o n a . 
L l e v a por t i tulo F lor imel , s e u d ó n i m o 
que en sus c r ó n i c a s de E l Munio em-
plea el j o v e n periodista P r ó s p e r o P i -
ohardo y Arredondo , á quien e s t á de-
d i c a d a l a n u e v a p r o d u c c i ó n del laurea-
do maestro c a m a g ü e y a n o . 
A g r a d e c e m o s el ejemplar que se nos 
e n v í a de Florimel . 
L A R E T R E T A D E L P A E Q Ü E . — L a 
B a n d a Munic ipal e i e c u t a t á eata noohe 
las piezas siguientes en la retreta de/ 
P a r q u e Otjntral: 
1* P a s o doble " E l A g u i l a Inven-
c ib le s . ' '—Sonsa . 
2a S i n f o n í a '«Cabal ler ía L i g e r a . " — 
S n o r é . 
3a « - D a n z a s H ú g a r a s . " — B r a h m s . 
4a G r a n F a n t a s í a " D o n Car los ."— 
Y e r d i -
5a T w o S t e p " Q r a y S a i t . " — J a n -
Ion. 
6a C a p r i c h o " L a C a c e r í a . " — B a o s -
ses»-}. 
7a D a n z ó n " E l T a m a l e r o . " — 0 ¿ . 
bal los . 
E l D irector 
Gui l l ermo M . Tomás. 
L A NOTA F I N A L . — 
E n u n e x a m e n de A r i t m é t i c a : 
— D i g a usted , ¿de seis á seis c u á n -
tas v a n f 
— D o c e . 
— ¿ C ó m o dooef 
- D e s d e las se is de la m a ñ a n a hasta 
las seis de l a tarde , doce horas. 
T o s . — E l que tome u n a vez el Pecto-
r a l de L a r r a z á b a l p a r a los catarros, no 
t o m a r á otro m e d í o a m e n t o ; con su uso 
se c u r a n r a d i c a l m e n t e , por c r ó n i c o s 
que s e a n . 
G R A N P U R I F I O A D O E de la SANGEB-
— L a Z a r z a p a r r i l l a de L a r r a z á b a l ea 
el d e p u r a t i v o y t emperante de la san-
gre por exce l enc ia ; no hay nada mejor. 
D e p ó s i t o : R i e l a , 99. F a r m a c i a y Dro-
g u e r í a " S a n J u l i á n / ' — H a b a n a . 
D e s p u é s i o ooEc ' eniuda e x p e r l m e n t s c ' á a olíal-
00, las PÍLüoras Oefi-ogne aon Panore i t ina h»n «ido 
r e j o n o o i i a » 7 a d m i á i a a e a l s i hosaicales de fa -
rí i c jmo el d ' g i s t v o m i s podero io . Sabido e-, 
por lo d e m í s , qae acaban de obtener en laKxpoal-
olóa Un iva r s i de P a r í s j « 19.0 l á medi l la ds oro. 
fia tdda f t r m i o i a . 
E s p e c t á c u l o s 
— \ • 
T A O Ó N . — C o m p a ñ í a d r a m á t i c a espa-
ñ o l a . — A las ocho y media: E l dra-
ma en tres actos: dores. E l Estigma.— 
B31 j u g u e t e en u n acto: l a sota de bas -
tos. 
P A Y B E T . — C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a -
F u n c i ó n por t a n d a s . — A la una y me-
d ia de la tarde: L a zarzue la en tres 
actos L a s dos pr incesa i .—Por la noohe. 
— A las ocho: L a B u e n a Sombra,—A 
las nueve: E l D ú o de la Afr icana,—A 
las diez: E l Guitarr ioo . 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de z a r z u e l a -
F u n c i ó n por t a n d a s . — A las S'IO: i;o< 
toretes. A las 9k10: L a Z í n g a r a , — A 
las 10 10: L o s buenos mrz js , 
M A R T I . — C o m p a ñ í a d r a m á t i c a y de 
e s p e c t á c u l o d i r i g i d a por el actor D. 
L u i s R o n c o r o n i . — A la nna y media de 
l a tarde: E l d r a m a en tres actos ^ d i -
i n s p i r a c i ó n e ú b ' f a . S e le ocurrió nna 
idea or ig ina l . E1 s a b í a algo de quí -
mica. C o g i ó el pomo de aquella sus-
t a n d a c á u s t i c a , m o j ó eo el la el pinoe-
lito, y a c e r c á n d o s e al seno palpitante 
de R o s a l í a , la d i b u j ó dos letras en mi-
tad de l escote, a l lado del corazón , 
A q u e l l a s letras eran P . S . las inoiales 
de P a b l o . 
R e a l i z a d a su fr ía venganza , Pab'o 
se a l e j ó p a r a no volver . 
L a s l e tras d ibujadas con creosota, 
de pronto no se v e í a n , pero d e s p u é í 
aparec ieron de un color rojo moreno. 
R o s a l í a q u e d ó tatuada para siempre 
oon aque l e s t igma fatal ó indestruo-
tible. 
E l despertar de R o s a l í a , n a l í e sabe 
c ó m o fné . Pero desde aquel la noohe, 
la d a m a c e r r ó HUS puertas , y nadie 
v o l v i ó á v e r l a e s c o t a d » . 
A q u e l cambio tan brusco d e j ó estu-
pefactos á loa adoradores de la bella. 
Todo el m a n lo c r e y ó qne Pab!o, el fi-
i ó s o f la h a b í a convertido con sus con-
sejos, h a c i é n d o l a una mnjer virtoosa. 
¡ B s un verdadero milagro, exolama-
roul y cas i t e n í a n á P a b l o por an 
santo . 
P, G l E A L T , 
sonó El Brujo de M e r l o P a r k . — P o r 1» 
noche: A laa ocho: E l d r a m a en 4 a c -
tos La Tosoa. 
ALHAMBEA.—Compañía de Z a r z u e -
la y Baile .—A las 8^: £ 1 P r i m o r A c < . 
raiado.—A las 9 i : E l F e r r o c a i r i l d n -
tral.—A las l O i : JEl c o r d ó n s a n i t a r i o . 
FEONTON JAI A L A I . — T e m p o r a d a 
de invierno.—Partidos y q u i n i e l a s , 6 
las dos de la t a r l e o o o los une vos pe-
lotaris contratados en E a p a ñ * . 
OlEOO DE P U B I L L O N E S . - — ( N e p t u n O 
y Monserrate.) T e m p o r a d a de 1901. 
Gran OompaOla E o a e s t r a y de V a r i é 
dades. Ooluooión de ü e r a s y p á j a r o s sa-
bios. Divertidos cloicns F u n c i ó n dia-
ria, A las ocho de la noohe, y m a t i n é e 
toflfs InB riominsfos. 
SALÓN TEATRO ÜUBA.—Nepcnno y 
Galiano.—Uompania de V a r i e d a d e s . — 
Fonoión d iar ia .—Los ineves , s ó b a d o s 
yrtomiugos, baile d e s p u é s de l a f n n -
OÍÓD. 
HIPÓDROMO DE BUENA VISTA.—So-
bre el ferrooarri I de M a r i a n a o . — 1 2 " de 
¡atemporada de O t o ñ o . — H o y domingo 
8 grandes carreras de oabal loa p o r a -
sangre, extranjeros y oubanos . — l o t e -
reeante carrera de trote en a r a ñ a s . — 
A las dos d a l a t a r d e . — B u e n o s pre-
mios.—Gran apuesta m ú t u a . — ' ' H a n -
dioau" de media media , u n a y u n a y 
inedia milla, con caba l los p o r a s a n g r e . 
-Oarrera de " G e n t l e m e n R i d e r s " en 
caballos que no sean de p u r a sangre , 
-Premio " B o c k . » — O a b a l l o a n u e v o ' . 
-Especial servioio dft t renes , 
EXPOSICIÓN IMPERIAL.—Uesde e l 
Inues 2 al domingo 8 de d i c i e m b r e 50 
asombrosas v is tas de R o m a y P a l a c i o 
del Vat icano .—Entrada 10 c e n tavos .— 
Galiano 116. 
M fifi M r t PersoM 
mm I m m k la Hatiaaa. 
8 E J R E T A R I A 
Dflbiendo celebrarse eleccionos el domin-
go próximo, 15 dol corriente, para la reno-
vación parcial de la Junta Direcciva, con 
aneglo á lo preceptaado en el Reelamento, 
de orden del señor Preaidento se pone por 
este medio en conocimiento de loa señores 
(ocios qne en aquella fecha y á la una en 
punto del día, estará conscituida en la So-
ciedad la mesa interina, para la e lección 
déla mesa deñoitiv*, y que inmediatamen-
te después de constituida la segunda ee 
dará prlneipio al acto de cubrir por vota-
ción loa cargos vacantes en la j u n t a D i -
reotiva. 
En el sslón principal del Casino se h a -
llan de manifiesto la lista de los socios á 
íjaienes corresponde cesar en los cargos 
que actualmente ejercen en la Junta D i -
tectiva, y las modiücaclonea hechai en la 
pirtedel Reglamento que trata del proce-
oimientn electoral.—Habana (> do Dic iem-
ke de 1901.—Ei Secretario, Luc io So í i s . 
8-7 
F E L I Z V I A J E 
l í l d í a 5 d» jó nuetitríts p l i y a s o " » ! ' 
rumbo a M é x i c o , 1* eimíiár-ioa SF^nri -
ta V i c e n t a S i m p e r e y Marque F á : i z 
Viaje y pronto rP(?rP8o á tan a m « b l e 
d a m a . 8880 1-8 
f, M 
iSOIOO GIEÜJASO 
Eifermedsdes de los o ídos , 
fíastro-latesüaales y Berviosas, 
Consultas de 1 1 £ 1 de l a t a r d e y de 7 tó 
i 'le la noche. 
Muralla eeqtaina é, Vi lJeara .» . a l t o » . 
CRONICA EELIGIOS 
D I A 8 D B D I C I E M B R E 
Este mes está oonsaarrado al nacimiento 
de Naeatro Señor Jesucristo. 
El Circular está en Nuestra Señora del 
Pilar. 
Domingo I I de Adviento. L a Inmacula-
da Concepción de Ntra. Sra. San Eustaquio, 
papa y Santa Este, reina. Oración á la I n -
macnlada Concepción, por aan Alfonjo 
María de Ligorio. 
¡Ah, Inmaculada Señora mía! yo me 
complazco con vos al veros enriquecida de 
tanta pureza. Doy gracias y propongo dar-
las siempre al común Criador por haberos 
preservado de toda mancha de culpa, como 
yo tengo por c'erto; y por defender ese 
tan grande y singular privilegio de vuestra 
inmaculada Concepción, juro dar, si nece-
sario fuese, hasta mi vida. Q i i F i e r a que 
todo el mundo os reconociese y contempla-
secomoá bella Auro ra , resplandeclento de 
divina luz: como Arca elegida de salud, l i-
tro del común naufragio del pecado: como 
pfecta é inmicu l ada paloma, cual os de-
claró vuestro divino Esposo: como Huerto 
mado, que fué la delicia de Dios: como 
Fuente sellada, en la cual jamás entró el 
oigo á enturbiar sus aguas, y en fin, 
como blanca Azucena cual sois vos, que na-
ciendo entre las espinas de los hijos de 
D, donde todos nacen manchados de la 
colpa y enemigos de Dios, nacisteis pura, 
llenado candor y predilecta de vuestro 
Criador 
Permitid, pues, que yo también os ala-
be como os alaba vuestro mismo Dios: 
Matú eres hermosa, 6 amiga mía , no hay 
kficto alguno en t i . ¡Oh purísima paloma, 
tao Cándida como hermosa, objeto eterno 
de la amistad da Dios! ¡Q *,*, hermosa eres, 
miga mía, que hermosa cresl 
¡ib, dulcísima, amabil ís ima, Inmaculada 
Haría! vos que sois tan hermosa á los ojos 
de vuestro Señor, no os desdeñéis de mirar 
con compasión las asquerosas llaga» de mi 
ama- Miradme, compadeceos de mí y cu-
radme. ¡Oh, hermoso imán de los oorazo-
tef! atraed también é este corazón misera-
ble, Vos que desde el primer momento de 
vuestra vida aparecisteis pura y hermosa 
delante de Dios, tened piedad de mí, que 
no sólo nací en pecado, sino que después 
del bautismo he manchado mi alma con 
Doevas culpas. Aquel Dios, que h a b i é n -
doos escogido por Hija, Madre y Esposa 
(aya, os preservó de toda mancha y ospre-
írlóen su amor á todas las criaturas, ¿ juó 
pacías os negará jamás! Virgen inmacu-
lada, vos me habéis de salvar, os diré con 
San Felipe Neri. Haced que ya me acuer-
de siempre de vos, y vos no os olvidéis de 
mí. 
Mil años tardará en llegar para mia de-
wos el momento de contenplar vuestra 
hermosura en el cielo, para alabaros y 
1 amaros con más ardor, Madre mía, Rdina 
| lía, iiimaculada María. 
DIA 9 
I Santos Siró, Julián y Cipriano, confeso-
•res y santa Leocadia y Valeria, v írgenes . 
FIESTAS E L L U N E S Y M A R T E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y eu las demás iglesias 
lu de costumbre. 
Corte de María.—Día 8.— Corresponde 
TÍíítarála Puríaima en San Felipe, y el día 
S, á Nuestra Señora de Regla en el Santo 
Cristo. 
Iglesia de San Felipe 
Las Teresianas, hijas de María Inmacu-
lada y Teresa de Jet iís, celebrarán este año 
en esta Iglesia la fiesta á su excelsa Madre 
Inmaculada con la misma solemnidad de 
otr safios. 
La víspera, día 7, al ane checer, rosario 
ton letanía cantada y salve solemne. 
El día 8, por la mañana, á las siete y me -
día, la misa de comunión general. A las 
ocho y media la misa so'emne en la que 
piedicará el R. P. Constancio, C . D . 
Por la tarde, al anochecer, exposición 
del santísimo rosario, cánticos, sermón, 
consagración á la Virgen de las señoritas 
aepírantas y reserva dal Santísimo, conclu-
yendo con la proco jión de la Santísima 
Virgen Inmaculada por las naves del tem-
plo. 
L . D. V, M. 
3 6 
Monasterio de Santa T e r e s a 
E! dU8 fiesta á la P u r í í l m i : A l u 8 de U ma 
ñm» iriia cantada MD «armón qne eatari & r t rgo 
dun Pjd-e ( a 'm^iitf . dgSl 3d-7 l i - 7 
Muy Ilustre Archicofradía del 
Santísimo Sacramento. 
Erigida en la Parrrqnia da Qaada'nps. 
Sa recuerda á loa selore* Harnutnrg y Hermanas 
de eiti Coiporasión, que el lañes 9 de! esrtieate d4 
priooipía el Cironlar en eita Parroquia por ononta 
oelt Archioofrania, c e l eb rándose mUa cantada á 
lu oabo. i cn/o acto te ruega la a i i t t e n o l « de loa 
HernuDoi con el ' lat intíyo d - '» V> r ^o rac ión . 
Hibana diciembre 5 de ' í O l . — E l Ssnretario, 
Ldo. Ambrollo Pere'ra. — SI Rsotor, Gooxi 'ac M o -
rí, c £0^3 U b 3d 6 
Iglesia del E s p i r i t a Santo. 
El próximo domingo 8 te c e l e b r a r á la F i e i t a de 
liPmÍjima Concepción á las ocho y media de la 
natía», con sermón por el R. .f . Aure l io C. O. j 
orqueita del maeitro Pacheco, costeada p o r u ñ a 
W i devotA. 8 91 1-6 
E L RENOVADOR 
de Antuuio Diaz ( í ómez 
! es el remedio santo y único en el mundo 
• que cura de verdad el A S M A ó ahogo, 
í cuyos ataques de opresión de pecho y tos 
í pertinaz turminan al cuarto de hora, con 
• jas primeras cucharadas, efectuándose la 
I curación completa en algunas semanas, co-
; mo es público y notorio en toda la Isla. 
I Igualmente aanan en corto tiempo los en-
fermos de catarros rebeldes, viejos y nuevos, 
de grippe, pulmonía, males de es tómago y 
de la sangre, suspensión mentrual y raqui-
tismo de los niños. 
Aquí no hay engaño. Vengan, prueben y 
sanarán con el magnífico Renovador de 
Antonio Díaz Gómez, que prepara su in-
ventor en Aguacate 22, entre Tejadillo y 
Empedrado, bajo la inspecaión científica 
Dr. D . Carena. 
A g u a c a t e 33 , H a b a n a , 
8Í-8: ld-8 l a -9 
U COMPETID OEá 6ADITAM, 
GSAN PABEIGA 
de TabaooB, C i g a r r o s y 
P I Q U E T E S D E P I 0 A D U 2 A 
do la 
Viada ds Manual Casaaoho é Eije. 
S a n t a C l a r a 7. M A B A Ñ A 
e 1939 N v 44-
DOS M MAYO" 
D E 
N i c o l á s B l a n c o 
H A B A N A , Angeles n ú m e r o 9. 
G a r a n d a s e x i s t e n c i a s e n J 0 7 A S , 
O S O y B S / L L A N Í E S , s e r e a l i z a n 
á ] n e c i o s m ó d i c o e ; e c p e c i a j i d a d e n 
s o u t a n o s d s t o d o s t a m a ñ o s y p i e -
d o s . 
1 * O T A — S e c o m p r a e r o , p l a t a , jo-
y a s , b r i l l a n t e s y t o d a c l a s e a e p i e -
d r a s f i n a s , p a g a n d o todo s u v a l o r . 
N i c o l á s U l a n c o 
Mi empeño ea " E L LOS DE MATO" 
9 , A N G E L E S N X J M . 9 
V 2)78 al» I dio 
las enfermedades más generalizadas boy en 
la Is la de Cuba; á saber: la Anemia, el E s -
treñimiento y las afecciones del pecho y ca-
tarrales. 
L a Anemia qne consiste en el empobre-
cimiento de la sangre ó s e a , en la disminu. 
ción de sus glóbulos rojos, es más común 
en la mujer que en el bombr?. L a s p é r d i -
das periódicas que tienen, la falta de asi-
milación, la dispepsia y los sufrimientos 
son causas de la Anemia. También p u -
diera incluirse entre ellas la sangre que e x -
traen loa mosquitos cuando pican. Los 
americanos que han declarado la guerra á 
eae insecto, por el daño que hacen al Intro-
ducir su trompa y al ingerir en ella los gér-
menes de la fiebr& amarilla, no so han r c u -
pado del daño que hacen cuando abosrven 
la sangre; es decir, que no se sabe cuando 
hacen más daño los moaquitos, si cuando 
meten la trompa ó cuando la sacan. Lo 
cierto es que la anemia se cura tomando el 
preparado del Dr. González que se llama 
Carne Hier ro y Vino ó séase u n vino com-
puesto con magnífico Moscatel, Citrato de 
heirroy Jugo de carne. 
A l poco tiempo de estarse tomando es-
te reconstituyente, la asimilación aumen-
ta, el color mejora y las fuerzas crecen 
E l es n ñ l m i e n t o es una molesta dolencia» 
más perjudicial de lo que á primera vista 
pareoe. No solamente impide comer, sino 
que ocasiona la infección del organismo, 
porque las materias fecales detenidas se 
absorben. Al cuerpo, semejante á un reloj, 
hay que darle cuerda cada veinte y cuatro 
horas y el que no ex ñera el vientre cada 
día, no disfruta buena salud. Puede consi-
derarse feliz la persona que come bien j 
evacúa mejor y desgraciada la que no lo 
hace. E s a suprema felicidad se consigue á 
poca cjtíta. Comprando con medio peso 
plata u n estuuhe de Té J a p m é s del doctor 
González que es un excelente remedio para 
el estreñimiento. Una infusión de esas yer-
bas tomada todos los días ó cuando sea 
preciso, resuelven el problema. 
Lias afecciones dol tubo respiratorio son 
muy frecuentes en la isla de Coba. Todas 
se padecen á pasar de ser un clima cál ido, 
desde el simple catarro hasta pulmonía y 
muchas tisis, tienen por origen catarros 
descuidados. E l soberano lemedio para los 
catarros, las toses, las bronquitis, el asma, 
ea ei L icor de B r e i Vegetal que invsntó el 
doctor González haca ireiota años y cuyos 
resultados han sido siempre satisfactorioe 
e n todas épocas y circunstancias. Millare» 
de certificados obraa en poder del autor 
que prueban su eficacia. Conviene á todos 
los sexos, á todas las edades y es también 
un preservativo de las afeccionas c a tarrales' 
Todos los medicamentos del doctor G o n -
zález á que se ha hecho referencia, ó 
séanse: el L icor de Brea Vcjetal, el Té Ja-
p o n é s y el Vino de Carne Ferruginoso, se 
vendon en la Botica "San José", calle de la 
Habana número 112, esquina á L i m p a r i 
Ha.—Habana. 





L a E m u l s i ó n de Scott, 
por sus componentes de 
aceite de h í g a d o de b a -
calao é hipofosfitos de 
cal y de sosa, es uno de 
f los al imentos m á s c o m -
pletos para la e c o n o m í a 
humana . 
E s u n excitante de la 
n u t r i c i ó n . Se a b s o r b e 
p o r l a fibra muscular, 
s iendo un gran renova-
dor de los tejidos y de 
los principios a lbuminoi -
deos fundamentales, ex -
pulsando las t o x i n a s , 
bacterias infecciosas y 
sus productos. Purifica 1 
totalmente la sangre^ y 
es por reunir esas pro-
piedades que la 
E m u l s i ó n 
d e S c o t t 
debe emplearse s iempre 
e n l a tuberculosis, la 
anemia, el raquitismo, el 
reblandecimiento de los 
huesos y en general en 
todas aquellas enferme-
dades que necesitan un 
alimento completo. 
Por s u estado grasoso, \ 
nutre los pulmones. 
Por su a s i m i l a c i ó n , a u -
menta los g l ó b u l o s de la 
sangre. 
Por el f ó s f o r o que c o n -
tiene, nutre el cerebro. 
E l fosfato de cal y de 
sosa nutre los huesos y 
la cal calcina los t u b é r -
culos. 
R a z ó n por lo que es 
un alimento completo. 
SCOTT & BOWNK, Químicos, New York. 
De venta ea las Farmacias y Droguerías. 
C U R A N I N F A L I B L E M E N T E 
L CLASE DE DOLO 
De venta en todas las buenas farmacias, 
D e p ó s i t o p r i n c i p a l : F a r m a c i a de l D r . G a r r i d o 
S O I . T A . a X J ^ a ^ w T 3 5 . 
Ota 2009 alt i:ji-tr nv 
D. H. Y ABLANEDO 
H e m o s puesto á la v e n t a los ú i t í m o s M O D E L O S de S O M -
B R E R O S de l a e s t a c i ó n de inv ierno , lo m á s nuevo y lo que 
h o y l l e v a n las damas elegantes de la buena sociedad p a r i s i é n , 
Sa l idas de teatro y abrigos, h a y lo m á s moderno. 
Guantes de cabrit i l la , largos y cortos, franceses y de c a l i -
dad superior. 
C in tas , encajes , guarnic iones , terciopelos , crespo i n g l é s , 
apl icaciones guipures, b r o d e r í e s y adornos p a r a vest idos , h a y 
un g r a n surtido. 
O B I S P O N. 101. T E L É F O N O 686 
2091 
MMAQÜESj 
R u i z y H n o . 
- 3 4 , O B I S P O , 34.-
Eete Almanaque contiene los datoa más 
exactos, calculados expresamente para la 
Isla de Cuba, con la aprobación ecles iás-
tica. 
Regenerar | 
el organismo § 
restaurando las fuerzas 
perdidas, p6r cvalqtfier 
exceso {mental 6 corpo* 
ral), por falta de aslml* 
lación (de la qne son 
consecuencias la A n e m i a , 
' R a q u i t i s m o , D e b i l i d a d n e r v i o s a 
efc'^y Que es producida 
siempre por las malas 
digestiones} se consigue 
con el uso del 
REGISTRADA 
por cuya razón es etpre' 
ferldo para combatir la 
degeneración originada 
por cualquiera de tas 
causas expresada», 
FARMACIA Y DROGUERÍA 
IJOSÉSARRU. HABANAÍ 
N O T A I Si tiene Vá . dificultad en con-
•egutalo, «cffbanoe y teodremoi el 
f tato de remitírtele por conducto de |fe 
tu Fatmaclutico. j?» 
L C H A P O T E A U T 
Representa los Principios activos del Aceite de Hígado de 
Bacalao despojado de su materia grasa é indigesta. Ofrec» á las nadres 
de familia el medio da hacer tomar á sus hijos ese medicamento sin repug-
nancia. £1 M 0 K R H U 0 L se administra en forma de pequeñas cápsulas redon-
das que equivalen á Cinco gramos de Aceite cada una. 
Ln? experiencias efectuadas en los Hospitales de Paris han probado que 
el M 0 R R H U 0 L fortifica con rapidez á los niños enclenques, l infáticos y qua 
se resfrian con frecuencia. 
P A R I S , 8, r u é V í v i e n n e y «n todas las F a r m a c i a s 
1 
K A N A N G A n a J A P O N 
RIGAUD y C\ Perfumistas 
PARIS — 8, R u é V í v i e n n e , 8 — P A R I S 
(El (Agun d e (Hananga es la loción más refres-
cante, la r/ue más vigoriza la piel y blanquea el cút i s , 
perfumándolo delicadamente 
(Extracto d e (Kananga, suavísimo y aristocrático 
perfume para el pañuelo. 
( Á C e U e d e (Haiianga, tesoro de la cabellera, que 
abrillanta, hace crecer y cuya calda previene. 
£ a b 0 n d e (J£ananga,el más grato y untuoso, con-
serva al culis su nacarada transparencia. 
polvos d e (Kananga, blanquean la tez coa el 
elegante tono mate, preservándolo del asoleo. 
Depósito en P A R I S , 8 , Rúa Vivienns. 
7a-5 Bd-8 
y llegan laa fiestas, los bailes, las recepciones 
y se encuentran sin ropa presentable. 
Esas personas en cinco minutos y con tnny 
poco dinero , |pnedeD expeiiinentar una transfor-
mación moy oonveaiente para poder alternar 
é ir á todas partes. 
Deben dirigriree al B A Z . J L E I N G E E S , de 
Aííniar 94 y 96, donde encontrarán una es-
p éndida colección de ropa hecha cortada á la 
última moda y donde todo el mundo tiene 
la seguridad de hallar el traje á su medida. 
10 000 T R A J E S P A R A T O D O S 
L O S C U E R P O S . 
desde el modesto traje de casimir de america-
na de 7 pesos hasta el distinguido de Chaquet 
y el elegante Sm<k:Eg y el arifctoerático Trae. 
B R I L L A N T 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
¿En qué conoce usted d un 
Reloj de Roscopf 
PATENTE 
E n que todos llevan en la esfera un rótulo 
que dice: 
CUERVO Y SOBRINOS 
MICOS IMPORTADORES, 
Esta casa es i a á m e a que ofrece la B R I L L A N T E R I A A G R A N E L f ^ todas eatt 
tldades y tamaños: posee además, extenso y variado surtido de Joyería, relojería y Óptica. 
R I O L A 37, A , ALTOS APARTADO 668 
78-1 Oo 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
¡mulsión Creosotada de 
2045 « 7 « 1 
Trajes do paño para señoras á 15.90 p í -
aos oro. 
8.000 capas paraeeño ia í desde el módico 
precio de 75 centavos hasta 30 pesos. 
Chaquetas de paño, blusas de teda y sa-
yas de ganga, alpaca y paño á mitad de 
ea valor. 
2.000 camisones desde 60 centavos á 5 
pesos. 
]|2.0C0 sayas dtsdo 80 centavos á trea 
pesos. 
Pañue os desde 10 centavos en adelante. 
Sombrillas desde 1 peso 50 centavos en 
adelante. 
Ma lias desde 15 centavos á 2 pesos. 
Abrigos para caballeros hay de to las c la -
sea, colores y formas, y el elegante Makfer-
land, todo muy barato. 
Trajes de lana marinera á 2 pe os. 
Camisas de Ramié y Vichi á 1 peso. 
Camisas de Franela Sporraan que ven-
díamos á dos pesos, ahora á 1 peso 20 cen-
tavos. 
Camiean, camisetas, calzoncillos, calceti-
nes, corbatas, pañuelos, tirantes, paraguas, 
etc., todo á la mitad de eu valor. 
Abriguitos para n i ñ a s desdo 3 pesos en 
adelante. 
Mantas, chales, abriguitos, gorras y eapatoa de estambre, frazadas hay más de 100 
calidades de algodón y de lanu, colchoneta», gorras para niños, alfombras y la mar, todo 
muy barato. —Franelas y percales de colores á 9 centavos. 
A L O 4 S A S T R E S . — E l míjor surtido de invierno y mis barato q ia vino á la H a -
bana, es tán en el 
BAZAR INGLÉS. AGUIIR 94 Y 96. 
Cta. 2102 alt. 2a-9 2 í - 8 
No te desconf íe de la CURACIÓN, por antiguo q u « 
sea el padecimiento, de las enfermedades 
NERVIOSAS, tenidas por incurablea, con 
las P a s t i l l a s A n t l e p i l é p t l e a s de 
O O B O A , cuyos prodigiosos 
resultados son la admira-
0 ^ 
CÍÓD de enfermos 
que padec ían 
LA 
S O años . 
D e p ó s i t o p r i n -
cipal j agente para la 
I s l a dt Cuba, A m é r i c a , Puerto 
Rico y Méjico, R. L a r r a z a b a l , Mura-
lla, 99, Botica de San J u l i á n . H a b a n a . 
De venta en las principales farmacias de la Isla. 
C U15 Asr 
¡GANGA 
V e r d a d e r a o p o r t u n i d a d p a r a c o m p r a r á prec ios ba-
r a t í s i m o s , j oyas ó p r e n d a s de oro, todas d é ú l t i m a m o -
da. E n ternes , m e d i o s t e m o s , aretes , p r e n d e d o r e s , 
sort i jas , co l lares , p u l s e r a s y h a s t a d iademas de 12 OOO 
pesos, cosa e x t r a , que solo puede o f r e c e r l a es ta casa . 
E l s u r t i d o es t an grande y tan v a r i a d o , que conv ie -
ne á las personas que n e c e s i t e n prendas p a r a sf ó p a r a 
obsequios, que ante todo v i s i t e n es ta casa p a r a que 
a p r e c i e n y comparen . 
H a y aretes de oro con p i e d r a s h a s t a de 6 0 centavos . 
P r e n d e d o r e s desde áO centavos. 
G a r g a n t i l l a s desde 45 idem. 
P u l s e r a s desde $1. 
Sor t i jas desde 55 centavos . 
K e l o j e s n i k e l desde $3 . 
L a o c a s i ó n es opor tuna p a r a t o d o » ; pues desde lo 
m á s barato h a s t a lo de m a y o r prec io hay en esta c a s a 
cuanto se pida. 
Todo esto puede verse e n 
m m u 52, 54, 56. fc9 I OBEAPIA 61, 
C 5055 1 dio 
m m a m m 
J4K4BK F E ( T O R A L C A L Í A O T E 
d e B r e a , C o d e i n a y T o l ú 
Proparado por Eduardo Palfl F a r m acéat ieo de F a r l s . 
Este Jarabe es el mejor de los peetoralee eonooldos, pues estando compuesto de 
loe bálsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociadea á la C Q D E I N A , no 
expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza eomo sucede con los otros 
calmantes. Sirve para combatir lo« catarros agudos y crónicos, haciendo desa-
parecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre tedo 
este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad aerviosa y dla-
minnir la expectoración. 
E n las personas de avanzada edad oí J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará 
un resutado maravilloso, disminuyendo la secreción branquial y el cansancio. 
Depósito principal: B O T I C A F R A N C E S A , 52 San Rafael esquina á (Jampana-
rlo, y en todas las demás boticas y droguerías acreditadas de la lela de Cuta , 
o a"»» « n i d i . 
i 0 a 
c Vino da mesa hníoYblancojverdaderarnenía PURO 
YOUPLTÍIQR a csianfos se conocen en (JUBA. 
P r o d u c í o de ¡os afamados v iñedos ds la S o c n 
-DAD de COSECHEROS ¿ e ^ ^ ^ ^ S ^ r ^ 
EN !£B0T£LLÁS,60TCLLAS T CUARTEROLAS. 
A k O N S O Q I ^ B J N ^ o r r e i o s ' 6 4 . 
r t m 
O E R O S I T O O E ÍSI E R A L . 
A H / ^ A L L A 2 7 ' A £ r O S > - A f i i S ? 4 8 - T € l £ f 0 N 0 6 8 S 
«1888 36 17ay 
E - i 
0 9 
«¡raí 
L a ú n i c a m a r c a a c r e d i t a d a en l a I s l a , l a que c a s i todos los a lambiqueros se p r o b a r o n 
á i m i t a r en l a e t iqueta . C u i d a d o con l a s bebidas e s p ú r e a s . Etj ta casa no t i ene s u c u r -
sa l n inguna . 
C 2019 4 T9 O 
Francisco GK Qarófalo y Morales, 
Abogftdo y Notar lo. 
P B A N O I 8 C O S. H A S S A N A ¥ O A S T B C 
Ñotaf io . 
Taláfono 88». Cuh» Sí . Sabuif t . 
e 2029 1 dio 
Dr. Enrique Perdomo 
T I A S U R I N A R I A S . 
E S T R E C H E Z E E L A D R E T R 1 
Je sús M>ría 33. 13 4 3. " 2034 1 dio 
R. Calixto Valdés y Valdés 
CIKÜJANO-LÍKNTISTA. 
San R f-el 29.- Espce i a l i s t » en trabajos de pnan-
tea / coronal de oro. 929 alt 13-6 NT 
Dr. Gálvez Guillem 
M B O I C O C I R U J A N O 
de l a s í a c u ' t a d e s de l a S a b a n a 
y N e w T o r k . 
Especialista en enfermedades secreta* 
y he rn ia3 ó quebraduras. 
Gabinete (provisionalmente) en 
64, A m i s t a d 64 
Oonavltas de 10 i 13 r de 1 & 4. 
O R V T I S P A R A L O S POBRB9 
2074 t dio 
Doctor Velasco 
Knfirmc Hdes del C O R A Z O N , P U L M O N E S . 
CÍEHVIOMAH y de )a P l i £ L (inolnso V E N E R E O 
f S I F I L I S ) Consultas de 12 & * j de 6 a 7. Pradr 
l9._TelAfono «ift O 5033 1 dio 
Dr. Emilio Martínez 
O-arganta , n a r i z y o i d o s . 
Jonsnlta* rte 12 ¿2 N E P T U N O 83 
• 2032 1 dio 
D o c t o r R o b e l i n 
E S P E C I A L I S T A 
en afecciones S l F I L I I i C A S y d é l a P I E L . 
T R A T A M I E N T O K S P B C I A I i í S I M O 
T R A P I D O P O R L O S Ú L T I M O S S I S T E M A S 
Jesús María 9L de 12 á 2. 
Ota. 20.18 7-dio 
Dr. Jorge L . Dehogues 
B 3 P S C I A I . . 1 3 T A 
B N B N F E R S ü i a D A D E S D E L O ' * OJOS. 
Jsnsultas, operaciones, e l ecc ión de espe-
juelos, de 12 A .1. Industr ia n. 71. 
2'40 dio 
Dr. Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 
de la Cata de Boaeft»eaoia r Ma te rn idad . 
Bspeolalista ea las enfermedades de los ni f iu i 
[médioas y quirúrgioua ) Consult ia de 11 & 1 
Atrillar 10«J Teléfono 824 C 2 8? 1 dio 
LABORATORIO 
MICO-ANALITICO 
de Carbonne y Eivero. 
Mercaderes ne 10, (altos) 
Se hacen anál is is de todas clasea r coa espeoUU-
lad de abonos, conforme al Decreto del Oobierno 
l e » da Onnhre úl t imo 1992 9ft-2i NT 
Doctor J u a n P a b l o ( j a r c i a 
Vía* urinarias 
Consaltas <*e 12 6 2 L n i n ú m e r o 11 
C 2079 1-dlo 
Ramón J . Martínez 
A B O G A D O 
8e ha trasladado A 
A M A R G U R A f2. 
O 2013 1 dio 
DB. HERNANDO SB8ÜI 
C o n s u l t a s e x c l u s i v a m e n t e 
p a r a « u f e z m o s d e l p e c h e 
Tratamiento especial de las enfermedades de 
pulmón y de los bronquios. Neptvno 117, de 13 ¿ 3 
• a0'2 ' d i o 
Doctor R. Chomat 
Tratamiento espeoial de la Sillas y e a fe rmedade» 
renéreas . Curación ráp ida . Consultas da 12 á S 
Tel. 8S4. T.B« 40. rt 2089 i dio 
A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
A m a r g u r a 3 2 . 
c IOU 
KOTABIOS. 
T e l é f o n o 8 1 4 
1 dio 
I D O O a ? O E i 
S A N S O R E S 
P R O F B B O H , M E D I C O T C I R U J A N O . 
Consultorio Médico y Gabinete Qui rú rg ico , eallt 
l e Corrales n . 2, donde p ráo t i ea operaciones 7 dt 
aonsnltas de once i una en su «npeotalidad: 
P a r t o s , S í f i l i s , e n f e r m e d a d e s 
de m u j e r e s 7 n i ñ o s 
Orá t l s para los pobres. 
n «MM 9S-1X Ht 
Antonio L . Valverde 
A b o g a d o 7 N o t a r i o 
C U B A 76 y 78. «LA C A S A N Ü B V A i 
81*4 £6-18 
Dr. Alfredo Valdés Gallol. 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Conanltaa de 9 á 11 a. m . y 3 A 6 p. m. Hidro te 
r&pico del D r . Valdespina, Reina 89. Domiel l i r 
Santa Clara 37. « 1975 18 KT 
Dr. Fermín Valdés Domiguez 
M E D I C O F O & E N S H 
Consultas^y operaciones do 1 á 8. Gratis pars 
los pobres. Colón 83. 
fi ta. IftBS 
D r . D . M . S a b a t e r 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
A l lada del Ho te l Pasaje. Prado 97. Profesor y 
Superintendente por muchos afios del Colegio D e n -
ta l de New T o i k Tudos los t rabs jo i por los m é t o -
dg* mfr owaeruui, m i 20-31H 
Doctor I p c i o Benito Fluencia, 
B S P S C I A L I S T A B N P A R T O S , E N F E R M E -
D A D E S D B M U J B R B S T C I R U J I A 
B N G E N E R A L . 
Bx-ezterno y repetidor de la Cllnioa del profesor 
Pinard. De regreso da su viaje á P» r { t , se ofrece 
sos amigos r olientes en Empedrado 50.—Consnl-
ias de 1 4 8 de la tarde. Teléfono 2b5. 
c 1960 28-18 NT 
DR. ADOLFO R E T E S 
e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o é i n -
t e s t i n o s e x c l u s i v a m e n t e . 
Diagnós t i co por «1 anál is is del «en ten ido estoma-
sal, procedimiento que emplea al profesor Hay ens 
del Hospi ta l 8 t . Antonia da P a r í s . 
Consultas de 1 á 8 da la tar l e . Laasparl l la B. 74. 
altos. TeláfomoWa. e I f W 18-24 MT 
J . F u i s 7 V e n t u r a 
A B O G A O 
Banta Clara 26, altos, ce . ' t a í I n q u l s i d o i . — T e l é -
fono ? 8S9 —CouiQ.Ut.s de 13 á 3. 
Ct» 1C53 16 NT 
2 0 0 0 
V A J I L L A S 
D B 
$ 1 7 á $ 2 5 0 
O A S A I D E l 
OBISPO I AGOAOA'ÍE 
o 5 0F2 a't 1 olio 
P O L I C L I N I C A 
DEL 
DOCTOR i RODRIGUEZ 
P A S E O D E L P B A D O 16 (altos) 
H A B A N A 
ta 
Raps X, t 
moderno, para la tuber-
culosis en 1? y 2? gra-
do. Curación de L A S I F I L I S por 
ni Bistema de inyecciones 
mayor aparato fabrica-
do por la casa de L i e -
mens Alemana, con é l reconocemos 
á los enfermos que lo necesitan sin 
quitarles las ropas que tienen puestas. 
uuuuiUll general, enfermedades de la 
médula, etc., G A B I N E T E para las en 
fermedades de las vías urinarias y es-
peoial para operaciones. 
Plpntnnnin sin dolor en las estrecheaes. 
muuuUulu Se tratan enfermedades 
iel h ígado, ríñones, intestinos, etc., 
etc. 
inn invita respetuosa-
luu mente á todos los 
módicos de la I s la para que la hon-
ren con su pres ncia y pone á la dis-
posición de todos los colegas el apa-
rato R A Y O S X . 
16, PRADO, 16—HABANA 
8323 Nv. 26 26 
Dr. J , Santos Fernández 
O C U L I S T A 
Ha regreaado de su viaje á P a r í s . 
Prado 105, costado de Villanue-ra. 
O 2031 1 dio 
D r . Alberto 8. de B u s t a r a a n í e 
M B D I C O - C I R Ü J A N O 
Especialista eu partos y eufenue^&des de seBoras. 
Consultas de 1 a 2 en Sol 79. D o m l o l l l o J e s ú s 
tt>rta n. R7. Teléfono 66*. o 1666 IS-I Oo 
A n á l i s i s d e o r i n a s 
Laboratorio U r o l ó g i c o del D r . Y l l d ó s o l a (fun-
dado en 1889 ) U n anaiisU completo, m i c r o s c ó p i c o 
f qu ímico , $2. Calle de Composcela t ú m . ÍJ7, en-
tra M u r a l l a y Teniente Bey . 
«0^7 2R-9 
Doctor José A, Fresno 
M S D I C O C I R U J A N O 
V í a s urinarias y sifllee. B r í a r . i r i .i^e 
raí, Consultas de } á 8, Pernr.sa *» 
9829 26-14 JS, . 
D B 9 
J u a n E . Z a n g r e n i z 
I n g e n i e r o A g r ó n o m o 
Be hace cargo de toda « lase de aanEtos perlolalesi 
medidas de tierras, nivelaciones, t^s colones y cons-
i raoolonei de madera de lipdas d imana ione» y e s t i -
l o ] m o d é r a o s , en el ctr|">o y pcbladó»". , cantando 
para ello con personal ccsapstanta y ptf io t lco . G a -
í i n o t e A z u i a r 81 . do una fe cuatro p. m . 
n m i ^ « 1 0 
í j ab iue l e de c a r a c l ó a siri lUiea 
Cf t l i a í a da Guano* Aire» SS. TdJéfor-j l f72 
o 2)35 dio 
D O C T O R M A R I C H A L 
Cirujano d Ltista d ' las Facultades da uolombia, 
CostaKioa y Habana. San Mignel «0, Ritos. 
Í; í j n r t n l t s o de 8 » fi. 8fi96 25 3 dio 
Dr. Rafael Pérez Vento 
Siateraa nervioso y ei f jrmedades men ta lm ex-
o"u ivtmente. LnneB, nstér oles, viernes de 12 á 2. 
S a n R i f . e íZ. 86e4 26-3 dio 
Kusebio de It A r e s a y C a i a S t r 
A B O G A D O . 
Oí.i «altas ds 1 á 4. O - B s i n y S4. 
G 2030 dio 
Jolío de C á r d e n a s 
A B O G A D O 
H A B A N A 67 
ggBl 96-7 dio 
E i Correo de París 
Q-xan t a l l e r d e T i n t o z e r í a 
coa todos los adelactas de esta Industr ia . Se tifie 
y l impia toda olasederopa, tat, to de s e ñ o r a s como 
de caballeros, d e j á n d o ' a s como nueva. Se garsn-
Muan los trabajos. 8 i p<»a S d - j m i c ' l N i Teoojer 
los encargos mandando avieo por el telefono 63ü. 
Los trabajos se entregan en 24 hora?. E i p e c i a l i -
(i»d en tinte nearo. P / e c i o « sin • ompetencl*. Se 
tiEe nn flus y se a r r e g l » por $2-5C; l imp ia r lo $I-E0 
T e c í e n t Q E e y 5 8 , f r e n t e á S a r r á 
C. 1762 <f > 2 8 n 2 8 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criandera á leche entera la qne 
t iene buena y abnndanto. Tiene quien responda 
por ella. I n fo rman Neptuno 190, i, todas horas. 
8810 . 4-6 
C r i a d a d e m a n o y m a n e j a d o r a 
Se solicita una que sepa b ien su ob l igac ión . D e -
be t raer buenas referencias; de lo contrar io q-o so 
se presente. Animas 103. F8t9 4-3 
Doctor E . ANDRADE 
O j o s , ©id*»?», nax** v g a r g a n t a . 
T S C O Á D E B O 40. O O S f a C I i T A S D E 1 A * 
O—5087 7 dio 
C ó n s u l t i s de once & 2. San Migue l 116 
UiaOGIA, PASTOS Y E N F E E a l B D A D a S DÜ 
S E S O B A S 
n 2 r g 7 dio 
Doctor Luis Montané 
Diariamente, consultas y o^eraolooei de 1 A 8.— 
Pan Ignaolo U . — O I D O S - N ~ B I i—GARO¿N TA 
" 2i 37 1 di« 
Dr. C. E . Fialay 
Eapeolalista en enfermedades de los ojos y de 
los oidos. 
H a trasladado su domicilio & la calle do Catnpa-
naiio n. 180.—Oonsnltas de 12 á 3.—Teléfono 1787 
<> 2038 dio 
UNÍ, DIEZ Y CIEN VECES MAS 
podrá afirmarse la enperiorldad y ventajafl 
de loa cubiertos de 
P l a t a B o r b o l l a , 
son do puro metal blanco muy bien platea-
dos y de inmejorables resultados 
Se venden á los siguientes precioe: 
Cnchillos lisos 6 de filíete 
para mesa $ 8-50 la decena 
Cucharas lisas ó de file-
te para mesa " 7-50 " " 
Tenedores lisos 6 de fi-
lete para mesa " 7-50 " " 
Cncharitas lisas ó de fi-
lote para cafó " 4-25 " " 
Cucbillos lisos ó de file-
te para postre . . . " 8 - 0 0 " " 
Tenedores lisos ó de fi-
lete para postre " 7 - 0 0 " " 
Cucliaraa lisas ó de file-
te para postre " 7-00 " " 
Cucharones lisos ó de 
filete para sopa desde, " 2-50 " " 
Juegos para ensaladas, trinchar y pesca-
do: servicios para té, café y lavabo; objetos 
de todas c asos, en metales blancos y ar-
tículos de plata fina superior, á loa precioe 
más reducidos y de antiguo acreditados en 
L A C A S A D E B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 2 , 54, 56, 69 
O B B A P T A 61. 
L A M P A R A S ! ! 
LAMPARAS!! 
de c r i s t a l de B o h e m i a y de 
M E T A I i D O R A D O 
H I K E L O B R O N C E 
Se a c a b a de r e c i b i r u n s u r t i d o v a r i a d í s i m o 
q u e v e n d e m o s á p r e c i o s de g a c e t a 
De cristal rizados, 2 luces, á $14-75. 
De idem idem 3 luces, á $19. 
De idem estilo Inglés 2 luces con canelo-
nes, á 424-50. 
De idem idem idem 3 Idem idem á $27. 
Otras sencillas, pero e legant ís imas , á $17, 
19, 23 y 28. 
Cocuyeras de cristal, desde $18. 
Liras ido idem á $10-60, 13, 15 y 18. 
Brazos de cristal completos, desde $5. 
Farolitos dorados para gabinete, á $4. 
Lámparas bronceadas para comedor, 
A $5. 
Lámparas doradas ó nikeladas, á $7, 8, 
9 y 10. 
V E L L E U S E para sobremesa, á 80 cts. 
Accesorios para lámparas de todas c la-
ses, á precios excepcionales. 
UN J O V E N de veinte y cinco B&CS qoe posee el f rancés y tiene mucho conocibles*o en este 
mercado, desea co locac ión fn f,a-a de comisionis-
ta para proponer cua iqn i á r RTticulp. Dir i j i ree al 
i despacho de anun- ios de esto po i i t í c i co . 
En La AMERICA, ie J . 
Compostela 53, 54 y 56 
c 2060 1 dio 
O. W S - i 1-dlc 
D S S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular, con buena y abundante 
leche á leche entera: t i ene quien responda por 
el'a. I firmes «"h^vezn . 4. 88<9 4-8 
C O L O C A R S E 
Je criandera una sefiora p sn insu l i r , acl imatada en 
e p»í t . de c i ñ o mnaai d j p t r i l a y COJ abundante 
leche. Agui la 116, B . 8888 4 8 
D R S B A C O L O C A R S E 
de to r t e ro ó sereno, un hombre da 2? afios, sol te-
ro, roa buwaas r e o o m e n d a o i o i e » , no tiene inaon-
van<et>ee en salir al caoipo. I i f a m a á i en M e r -
ced 77. 8!67 4 8 
C B I A N D S B A 
Se c frece una á lecha entara, es joven y robusta, 
natural de Ual ic i» , tiene mes y m t d i o de parida. 
ÁU leche ha etdo ri?coco3ida por el DÍ. A r ó s t e -
goi. Fneden m . n i r «o á la calle da I i q a s l do r 
Lúmero H , a t j f . 8 8j 8-8 
B e s o l i c i t a 
u : a orlada de ma l ' " , peninsular, que tengarefe-
r e n c i a s j í a l u d e ^ 8190 4:8_ 
SE D E S Í A saber el paradero de D . P j d r o D ¡ a « Roch, n&tural de Canarias. S í rvanse los que 
pue ian i n f i r m a r dar aviso á i ranciaco Torres, E s -
pida 45, para asunto do mucho i n t e r é s al t a l D . 
Pedro. 8^81 4-8 
S S S O L I C I T A 
u t a coainora que sepa su n b l i g W í n T t r a i g a bue-
m s « f a r e n c i a s Carlos I I n. S2, frente al pa r . de -
ro de Concha. 8k77 4-8 
UN " A T ] X 1 L I A R . — P i r a una escuela particular desea obtener una placa u n joven que posee el 
c e r t f l j i do de pr imer grado. Para normanofes d i -
rigirse & J . E , Ott JÍOS 33, altos, de 7 á 10 a. m . N o 
tiene pre tens ión»s 8883 8 8 
"Una c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de das meses de parida, con buena y abundante l e -
ch >, desea colooiree á le hae i i t e ra : tiene quien 
responda por ella. I i f i r m a n Ancha del Nor te v 5 i . 
8881 4 8 
Mrs. Hilda Rafter 
PROFESO a A IS GLKSA. 
nsbnna 23t 88.0 23 7 dio 
E N S E Ñ A N Z A 
MfteBtro do ing lé - , a U t u á i y oistollano, quiere 
dar leooicnee apersonas en sus d i rn ic t l tos . K t s . ñ i 
según el (.istema legtt.mo. Sr. O i t j L . Hobui t i , 
V i i t u d c s r ú a i ro J. 8?55 8-7 
Clases de plano, i n g l é s y espallol 
Por laa teCoritas A g ü e r o Laurence 
Be cambian referenol»». Vedado, calle 17, nu-
mero 19. C ta l774 26-17 nv 
£ e d e s e a n a g e n t e s 
con conocimiento en la H a b t n s : buena opor tun i -
dad para persones aptss. Cir i^ l rsa & B , " D i a r i o 
do la Mar ina ." 8?7» 8-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cooicero peninFcLr en casa pai t icnlar 6 
e t t i b l e o i m í e n t o Sabe con per fecc ión ei oficio y 
puede presentar las mt j ¡res g a r a c l i i i . Maloja 83. 
8<82 4-8 
M e c á n i c o m u y p x á c t i c o 
en el eficio solicits t r&b j jo ; no tiene inoonvenionte 
ir al oatnpc: t iene baenas reforenelas. I r f irmes ea 
Gloria 211. 8 65 4-7 
JKSTÍTÜCÍON FRANCBSA 
Amargura S3.— Directores: a i r e i . M i r t i n o n — 
Bneeña' . 'za elemental y s a r e r ' o r , — I d i o m í S F r a n -
rés . E s p a ü o l é <cglée, tlo'ngióv y toda o are do bor-
deóos Ve admiten pupilas, n-edlo p r p i as y oxfnr-
naí,-. " e fac i i tan protpecBQB. 8 i ' l 13 H ' N v 
UN P E N l N S Ü L a ü de 3* años de edad, s .npre-tensioce), desea colocarse de criado de mano 
casa partioa'ar. no tiese luco aveniente de en-
cabarse de u i comed oró de camarero en un ho<el: 
tiene buena r e c o m e n d a c i ó n de la casa dor de ha es-
tado. Informan Empedrado n . S ,̂ en la oarnioer í 
S841 4-7 
DE S E A C O L O J A R S E de criandera una j jven p e n i n s n i > r á leche entera, qae n>Febuei iay 
t blindante Tiene qaten responda por ella. Reco-
nocida onr médicos . I n f j rman Suspiro .4 . 
88 6 4-7 
Acádezcia Mercantil 7 de Idiomas 
DE F. HESRERA, 
Jm'ustsia 111.—Clases de 7 de la niafiana á 10 de 
la cocho. 81S5 2B-13N')v. 
P A R A V J k R C N E S Y H E M B R A S . 
A i u i a r 101, entre Sol y R'.ola. 
Enseñanza elemental y superior por 
métodos modernos. 
Idiow.es: E.-pif iol , A l e m á n é I c g ' é s . 
Profesores a'eniMiea y cubanos de ambos s zos. 
Cu sos preparatorios cara la admisión en clases 
altas de Coleg'os superiores en á l a j i a n í o . 
o 1918 'i8-6 O ) 
bmumt [ITIIMII • i i i i ü i a i i a mi ••! IWMÜTB 
C E N T R O D E N O D R I Z A S 
I I B I O I D O POR 
los Doctores Delfin y Cuervo. 
Se facili tan nodrieis & Ita familias q te las sol i -
citen. Para ir f rmes de do te á dos en 
D r a g o n e s 3 I y 3 3 
8322 a t 13 17nv 
I M F E E S O S 
Este antiguo y acreditado a lmacén de 
música acaba de recibir un surtido de ins-
truteentos para orquesta y bandas mi l i ta -
res que realiza á precios de fábrica. C l a r i -
netes de L e F J V T B , Co/netinea de Besson, 
Trombones, Figles á 5 centenes, Violinee 
desde $3 á 15, arcos, desde 80 centavos á 
$3, Métodos de Solfeo de Es lava á 40 cen-
tavos, las cuatro partes $1, Solfeo Carullí 
Lemoine 35 centavos. Idem de piano L e -
moine, Cafpentier, Viguerf á $1. 
Todos los estudios qie se dan en los 
Conservatorios y Centros de música á pre-
cios muy reducidos, Métodos de Bandurria 
de Pera Nebot á $2, piezas sobre motivos 
de todas las óperas, Valses, Polcas etc. á 
20centavos, surtido de gui;arras y bandu-
rrias á precios de fábrica, al por mayor y 
menor, Cuerdas romanas legít imas. L a s 
afinaciones y oompoeicionea de piano, á 
cargo del fabricanté Avelino Pomares. 
Aguacate, número 100, entre Amargura 
y Ton ente Rey. 
88S1 alt. 8 2 ! N v 
TODO EL MIDO N E M A 
RETENER EN Sü MEMORIA 
£1 pnciode los muebles que vende 
J . B O R B O L L A 
E n cus casas de Ccmpostela 5 2 , 5 4 7 56 , 
Por $24- 50 no jnego de eala con 12 S i -
llas desarmadas, 4 Sillonts y 1 mesa de 
centro. 
Por $92-50 an juego completo cotilo Con-
Bnelo. 
Por $180 idem idem idem Luis X I V . 
For $250 idem idem idem Keina Regente. 
Por $02 idem idem idem para cuarto con 
1 Cama, 1 Escaparate, 1 Lavabo, 2 Sillas, 
2 Sillones y 1 Mesa de Noche. 
For 945, 1 juego comedor con 6 Sillas, 1 
Nevera, 1 Mesa Corredera y 1 Aparador. 
Sil! ones de Mimbres desde ?G-50 par. 
Sillas idem idem idem $3 una. 
Juguetes-sofas-confldentes-cuna y mesas. 
También juegos de cuarto á $100 150-^00-
250-400 hasta 4.000 pesos, y hacen á capri-
cho en cualquiera estilo que se deceen. 
Alfombrltas para cama á 0 75. 
Idem de terciope'o para i estrado á 8-50 
Idem idem f idem á 14. 
Idem idem estrado á 21-20. 
Teléfono 298. 
P a r a p o r t e r o ó c r i a d o 
de mano se ofrece un p^ninsu'ar qas conoce b ien 
el servicia l a f o r m a r á n T <cóa 3. 
8881 4-7 
. S S S O L I C I T A 
una criada y un criado ds mano, es indispensable 
f i igm referencias. Calle de la Salud n , 50. 
>85í 4 7 
U N A . C s i l i N « E R A. 
recién U r g i d a de la P e n í n s u l a , de cinoo meses de 
parida, con buena y abundante loche, qne se puede 
ver, desea calooarse á lechj entera. Tiene quien 
teso onda por ella. In fc rman Amistad 45. 
8837 <-S 
U N A J O V E N D E S E A 
oolocsrre oe criada de mano. Kabe bien el cfic'.o y 
ea cumplidora en su debar. Tiene quien responda 
por ella. Informan en Empedrado 12. 
8^60 4-7 
D E S 5 A C O L O C A R S E 
nna leflora para eociner«; tisne bnent r t fa renda y 
qa'en responda por e'Ia. I n f o r m a r á n en H ^ a n a 
L Ú n e r o S » . S'i* 4 7 
A E T E S Y m m m . 
MOD 1STA, Habana 8 i . Rosa Espinet. Ss con-feccionan trajes al ú l t imo figurín, tn jas de 
i ovia y teatro, toda clase de ropa blanca y de n i 
&<.(; t rx j ie en 24 bcrssik Se pata á docnioi.io á to-
mar medida. 8a corta y entalla por 60 ots. * 
S«75_ 8 1 
Hoja la ter ía de Jo^é P n i g 
Ins t a l ac ión de ci.Ceiías de gas y de agna. Cons-
t rucc ión de canales de todas olsses --OJO. E n la 
misma bay depó<it>s para basura y bat j t s y jarres, 
para las lecher ísa . Industr ia esquina a Co ón. 
c 1975 26-20 N 
A IJAS dHNOR&S—i<a poinadora malrUeAt Catalina de Jimenss, tan oonooida de la bueat 
•oolodad Habanera advierte i ra numerosa clien-
tela que o o n t i n é a peinando en «1 mismo local de 
eiempra: un peinado 60 eentavos, Admi te abonos 
y tide y lava l a eabeia, San Bf iguel S I , catre Qa-
Uauo r San NiooUU. 
Í8-2S 
U n a c r i a n d e i a p e n i n s u l a r 
de poco tiempo de p i n d a , coa buena y abundante 
lezbe, deiea cotocam* á 1 cha entara. Tiene quien 
respicda por «Ua. laformar&n en Vivas 170. sitos. 
Í 8 l 7 4-7 
ÜN M A T B l A I O Ñ l u slu hijos co l lo i t i ' t r es hab i -taoiones altas, mesa y dem4s seivicio, en casa 
i;e f .mi^ia r spet.-b e donde DO haya más i n q a i l i -
no«. Se cambian rtf^rerjoias. Di r ig i r se á Inquisidor 
L ú n . 37. 8^64 4 7 
C e d e s e a s a b e r 
el paradero de D . .Tngó Prsgf s > y Z mora, nara un 
ami to de famil ia . S i hermano Manual . Teniente 
Rey 47. Se replica la reproduocita en les demás pe-
riódicos de la i j ' a . 88)0 4 6 
B A R B S R O S 
e necesita un baeo aprendiz que es tá bastante 
i "elaut id J ó un b u e i operario para s á b a d o s ó do-
'a ngoe. Sen Ignacio 82 entre Sol y Mural la , L a 
lafnn'a 8821 4 6 
m i . criad", de rnino qne sepa su obügaoión y traiga 
ef .reno as en M ote 346 883S 4-6 
U n a c s i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de ^0 afios de edad, de tres m sea de parida, con 
hnena y abundante leche y con tfu nifio que se pue-
de v . r , desaa colocarse á lecha entera. Tiene quien 
'a garantice. Ir .forman Sol 108 4-6 
D E S E A C O L O C A R S B 
una sefioia petiosolar aolimatada en el país de 
criandera toa buen% y-abundanto lecbe; se puede 
ver t u niCo y es muy c a r . ñ o s a ron ellos; nene per-
ocas q u j r{Bpnndan por e U . I n f o r i u a r á n Zo1ueta 
n. V3. 8834 4-6 
C R I A N D E R A S 
Tres ciianderas de d'fereate fecha de paridas, con 
naba y buena l e 'hn . s-e f a c ü i t í n y garantizan en 
M k n r i q n e 7 l . d e l 2 4 fl. 8815 4-6 
U n a ce c i ñ e r a p e n i n s u l a r 
do mediana edad solicita una sata pat t icnlar para 
<v c u a i : es i c t e l igec t» y tiene personas que respon-
dan por e la. 10 tiene ineonvenienta ea' dormi r en 
la'casA. iLforman rompostMa 18. 8823 4-.H 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
ae * m°sas de parida, con buena y abandante leche 
dése) oolucarae á ' e ibe i n t e r s . T i - ne r e c o m e ü d a -
oioses de ir.éd eos. I i . fo:maa Somernelos 17. 
8822 4-6 
San Nicolás 140 Se tolicita una buena costurera. 
8834 4 6 
E n S a n L á z a r o 1 6 1 , b a j o s , 
8» felicita n m c r i a i a para servir á l a mano que 
sepa su obl iga- ión. G a n a r á á i e r petos p la ta y ropa 
l lmpls. Se prtfiere p niasular. 
8S''3 5-6 
B B S O L I C I T A . 
un muchacho para cr'sdo de mano, y usa cocinera 
que duerma en el acomodo y ssan neninsulares; se 
les dan d'ex pesos da sueldo: en el Vedado, calle 13 
n. 7J. esquina a 10. dar razóa. iH'S 8-6 
U n m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r 
desea encontrar colocació ; él de dependiente en 
casa de comercio ó po eter íe , y ella p i r a l e s queha-
ceres de una csss: sabe trabajar de modista y cum-
pl i r con su obl igac ión . D a n r a t ó n en San Pedro 20 
8&20 4-6 
U n a c r i a n d e r a r e c i e n p a z i d a 
aolimatada en el país , oon bqana y abundante le-
cha y con sn niño q i * a» p o e j f ver, desea colocsr-
se á leohe entere; se puede y 4 sn ni& > » ec t i reco-
nocida por el D r . Cabrera. í n f M b i a r á a Carmen n ú 
mero 4, bodega. 8815 4-j6 
D o n Gumersindo Delgado, vecino T propic iar lo 
del T é r m i n o Munic ipa l ae M x imo Gimez (antes 
Recreo), desea saber la residencia del Sr. L u i s de 
Ví l l aceba l lo s para enterarle de un asunto de sumo 
i n t e r é i . Se (uplioa la r e p r o d a c c i ó n en los d e m á s 
p e r i ó d i c o s , tacto d e l a l s l a como de E s p a ñ a , 
c 2( 84 8-5 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse da oriaoa de mano ó manejadora, 
prefiriendo esto ú l t i m o Es amable y c a r i ñ o s a oon 
los n iños y sabe oumolir oon su ob l igac ión . T iene 
quien responda por ella. Informan San Migue l 5. 
8788 4-5 
M E C A N I C O 
Se solicita un aprendiz de m e c á n i c o oue e s t é a-
delantado y tra'ga buenas rtferenoias. Z i l ueta 73, 
f á b r i c i de aparado*. 8793 4-5 
D B S E A C O L O C A R E S 
de criandera una joven peninsalar oon buena y a-
h ú n d a n t e leohe; tiene personas que respondan por 
ella. In fo rman Glo r i a n . 195. S-W 4-5 
AB 0 G 4 O O Y P R O C U R A D O R —Sehace car-go de toda clase de cobros y de intestados, 
testamentaria ' , todo lo que pertenece al Foro , sin 
cobrar nada hasta la conc lus ;ón : se facil i ta dinero 
cuanta de herencia y sobre hipoteca. San Jo^'é 30. 
8806 4-5 
UN S E Ñ O R UESE4 . C O L O 1 A C I O N b:en sea de pesador de calis, segundo mayordomo ó de 
encargado de flaca ó de una vaquer í a . Tiene pe r -
sonas que l o garanticen. Informan Galiano 22, al-
tos, de I I á l y de 4 á 7, E n la misma desean colo-
car en una botica de esta capital un joven de 14 
aSoa. 8807 4-5 
E n S a n L á z a r o 1 2 4 7 1 2 6 
8e solici ta una cocinera peninsular qfie sepa ea 
obl igación y tenga quien respeuda por su conducta. 
Si no sabe cocinar es i n ú t i l que se preeente 
8790 4 5 
S n A m i s t a d 1 5 0 
se solici ta una manejadora y una criada de mano, 
ambas de la raza blanca. 8f 05 4-5 
D E S E A C O L O C A S S B 
un exce'ente cocinero y repostero; tiene buenas r e -
oomendaciones de catas donde ha trabajado Pue-
den informar calle de A t r i s t ad n. 136, cuatto n . 18. 
8303 4 5 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
primeriza, de 40 días da parida con buena y abun-
dante leche y oon su nifio que se puede ver, desea 
colocarse á lache entera. H * sido recenooida y la 
garantiza u n méd ico . I t f o r m s n Agui la 116, A altea 
t>799 4 5 
C E S O L I C I T A N 
muobsohos que tergan bnon s recomendaciones 
para r r p a i t T leche Inf irman Piaxa del P o l v o r í n , 
barber ía . 8^91 4 5 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
een buena y abundante lache desea colocarte á 
lecha entera. Tiene quien responda por ella. I n -
forman Bdasooain 19,esqi>ina á V i r t u d í s . 
87)t6 4 5 
S B S O L I C I T A 
nna señora para cajera, qa« tonga buma reoomen-
dación v sapa a 'g) de Ing ' é ; Maroado Nueva Y o r k 
A guiar 61. 8795 4-5 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
con buena y abundante lecha, des^a colosarse á 
leche entera. Tiene tres metes de i á r ida v perso-
nas que responda por ella. L f j r m a n M m r i q s e 
n ú m . 82, fonda. 87i7 4-5 
S O L I C I T A . 
un cochero en San Ignacio aÚTiero 13 in fo rmarán , 
de 12 á 3 de la tarde. 87-7 8 - t 
S e ñ o r i t a p e n i n s u l a r . Sé» o f r e c e 
para d*r lerciones de toda clase de labores á d o m i -
ci l io ó en algún centro; b ó r d a los en blanco, seda y 
oro, ene jes á l a malla, bolillos y otros; corte por 
método f t o i l , p intura á la aguada y á la p lumr ; tsm-
b ' é n se ofrece para »c< m p a ñ a r á una señora ó s e ñ o -
ritas. Lampar i l l a 18. 1L f o rmarán . 
87fi9 15' i 
U n a c r i a n d e r a d e c o l o r 
dssea colocarse á l e c h e entera, tiane buenas refe-
rencias, con tres meaos do parida y ce j j v e n , isu 
nifio se puede ver en Sel 73 é in fo imatón . 
870i 8 3 
CUEACION 0 ALIVIO 
de los males crónicos del pecho, 
de los OATAKHOS, TOS, BRONQUITIS, ASMA y TISIS, 
P R O P I E D A D E S D E L T R A T A M I E N T O D E L D O C T O R A D D E T . 
E L A B O R A D O p e r l a S O C I E D A D F A R M A C E U T I C A d e B A R C E L O N A 
Las P I L D O R A S A N T I S E P T I C A S sigaen alendo el ún ico agente t e r a p é u t i c o vardsdoramente r a 
remedio ga hal la desnutrido, las t » í L t > O R A S A N T I S E P T I C A S , teniendo en cuenta esta oirounstanoia, 
no sólo poseen el poder ant isópt loo que reclama la dolencia, sino que a l propio t iempo, y á v i r t u d de sus 
cemponentes, son reconstituyentes del oigsuiemo 3* A d e m á s de ser estas Pildoras a n t i s é p t i c a s y r e -
coiistituyentee, acreditan una acción efootiva sobre los ó rganos respiratorios, sobre cuyos elementos y so-
bre cuyas funciones obran modificando favorablemente las condiciones del p u l m ó n y de las mucosas, é 
influyendo, por ú l t imo, sobro la ine rvac ión b ronco-pu lmonar .—RESUMEN: Laa P I L D O R A S ANTI-
S E f T I C A S s o n : A N T I S E P T I C A S , porque difleulian la vida de los microbios: R E C O N S T I T U Y E N -
T E S , porque modifican favorablemente l a m t r i c i ó n general; R S M Í S D I O D E A H O R R O , porque r e t a r -
dan la desnutr ic ión y no hacen tan necesaria la r epa rac ión de substauoias; R E M E D I O R E S P I R A T O -
R I O , porque eonpoderoso auxil iar de la respi rac ión, yaque estimulan la ine rvac ión bronco-pulmonar . 
Las P I L D O R A S A N T I S E P T I C A S , impuestas ya en todo el mundo por sus virtudes verdaderamen-
te extraordinarias, calman la tos, permiten oonoillar el sueño «tan neoesario y reparador» , modi f ican y 
disminuyen la espeotorac ión , que de purulenta, blanca, aireada y espumosa se torna, da difícil se hace 
f i o i l ; despiertan el apetito, tan necesario á todos; evitan el enflaqueaimieato y la fiebre; reducen ei n ú m e -
ro de actos respiratorios, y como oooRecuencia de todo esto, las fuerzas del paciente se tevantan; se rea-
nima el espír i tu y hacen, en medio de tan ha lagüeños resultados, menos desfavorable e l p ronós t i co , pues 
se curan la inmensa mayor í a y en razón directa de la menor e x t e n s i ó n é importancia de las lesiones. 
Diez pesetas caja en las boticas, y en la Habana, J o s é Sar rá , Teniente Rey 41. V a n por ooorreo. D e -
pósi to: Guil lermo Garc í a . Capellanes, 1, Madr id ( E s p a ñ a ) . O 2049 1 dis 
A L A O R A N L E S I O N D E E N F E R M O S N E R V I O S O S 
E l •Antinervioto Howard i es el más poderoso tón ico conocido del sistema nervioso y el regula-
dor más inofensivo de sus trastornos funcionales. E s t á indicado para curar «vahídos, h i p o c o n d r í a , 
todo dolor, neuralgias, jaquecas, gastralgias (dolor de es tómago) , insomnio, vé r t i gos , mareos, desva-
necimientos, dolor de cabeza, debil idad cerebral, del oído y de la vista, asma nervioso, palpitacionea 
nerviosas, dolor que precede ó acompaña á las realas, histerismo, pará l i s i s , flojedad, o t o . » - - E l enfer-
mo que hace uso del «Antinervioso Howard» experimenta r á p i d a m e n t e tales resultados que le dejan 
suspenso el ju ic io , al punto de no poder creer en los efectos tan prontos y sorprendoates del m e d i -
camento. Desp ié r t a se el apetito, si antea estaba deca ído; regularfzaase las digestiones, s i antes 
eran di&cilea y tumultuosas: al decaimiento profundo v á la falta de energ ía en las datormlnaciones 
inoédense el vigor y t a l entereza de voluntad, que el individuo llega á creerse transformado en otro. 
So afirma la memoria, se robustece l a inteiigenoia, e. pensamiento adquiere mayor consistencia, 
vuelven las ideas oon la nitidez y claridad apetecidas, y sin la niebla y confusión en que poco ha 
veíalas envueltas, siente más potente la fuerza da las ideas y el discurrir agradable y fáci l . A estas 
modificaciones ú ñ e n s e las de una m á s fácil resp i rac ión , la sensao lón de la t ranqui l idad y marcha n o r -
mal del corazón, un sua&o tranquilo, reposado y reparador, del que sale cada día m á s fuerte, ági l y 
activo. Pero estas profundas y r áp idas modifloaoiones que introduce el medicamento eu e l o rgan is -
mo no paran ahí ; con t inúan persistentes y progresivas hasta que hacen desapareoer toda hue l l a de 
padecimientoto nervioso. E l «Antinervioso Howard» no óon t i ene opio n i s i s salea, n i bromuros , n i 
oalmantes. Los individuos cuyo sistema nervioso se halla an constanta t e n d ó n por las oon dio iones 
especiales de la vida moderna, laa luchas, vida rebosante de placeres, preocapaolonas, ansias de g lo -
rias, de riquezas, escritores políticoJ, bolsistas, etc., ha l l a r án el seguro de su salud, de su t r a n q u i l i -
dad y de su vida en el «Antinervioso Howardi ; 4 pesetas caja. Se m a u l a por el correo, previo e n v í o 
del importe en sellos ó giro. Venta, botioaa y droguer ías de Habana, y T e n í a n t e Rey 41, J o t é S i r t á . 
üjspositario general y únien para la vonta un E s p a ñ a , GulUermo García^ OBnelUnet, 1. Madr id . 
" 2050 «!• - dio 
SON TAN FIJOS GOMO EL SOL 
TMáS BARATOS QUS TOBOS 
L o s relojes de n i k e l , p l a t a , 
acero y oro que v e n d e 
L a C a s a d e B o r b o l l a 
Por $ 4.24 el magnífico reloj garantizado, 
Cronómetro Borbolla. 
" " 6.75 de plata superior Cronómerto 
Borbolla. 
" " 4.50 de acero indestructible Id. Id. 
" 9.50 de plata nielé con incrustacio-
nes de oro. 
" " 2.90 de acero 6 plata para aeñoras 
ó niños. 
" " 3 95 un reloj de pared oon preciosas 
cajas. 
" " 1.50 un reloj de sobremesa. 
" " $14 un reioj de oro preciosísimo y 
de buena máquina. 
Belojes de repet ic ión para bolsillo, des-
pertadores, cronógrafos, de sobremesa y 
viaje á precios sin ignal en 
52,54 y 56 
NOTA.—Los precios son Ajos en oro y 
muy reducidos, y por eso vendemos sola-
mente al contado. 
Ota. 20'a l-dic 
I m p o r t a n t e 
Cobro de cargaremes, certificados de l i -
bramientos, pagas atrasadas de Pasivos, 
haberes personales, devolución de fianzas, 
| abonarés de conversión del 77 al 78 y cuan-
I tos créditos deban ser satisfechos por el 
I gobierno español. Garantías las que se pidan. Dirigirse á D . Antonio J iménez Béjar, Serrano 17, Madrid. « 1940 alt 30-1 Nv 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de d o s m e s e ü y me l i o de parida y oon buena y a t u n -
rdante leche, desea colocarse á leche entera 
Tiene quien responda por ella. Informan Sitios 9, 
Rosa Feas. 8703 8 » 
A L P I N T O R M I G U E L K I N E T 
le roliei tan en la fe r re te r ía E l Haoha á todas horas 
881^ 4-6 - ' 
U N peninsular de mediana edad d^sea colocar-se de portero en easa part icular 5 da comercio 
6 encargarse de una casa para hombres solos. Tiene 
r ecomend íc ionea que puedan garac t i ia r lo , .Amar-
gnra 46 In fo rmarán £693 8-3 
DI N E R O — S B F A C I L I T A Í N GRA.ND'FS y pequsfias cantidades sobre hipotecas, a l q u i -
leres, paga rés , sueldos, r é s i to s de censoj, e;c etc. 
Modelado i n t e r é i r brevedad De 7 á 5 Habana 
114 esquina á L i m p a r l l l a . fOi1» 8-1 
SB D B i E A C O L ' ) C A R , E N PARTIDAS D E 1.000 á 10 0 0 pesos, en h potaos, aoi re fincas 
uroanas bien eituadar; re t ra ta directamente con 
los <nteresado8. en S^n Ig-ucio 14 (altos) Estudio 
del L d o A:varado do 1* á S y en Prado 88. en las 
demás ho-aa. K651 8-1 
Galiano : 0 Se alquilan eatoa esp é a d i d o s altos jon masr l fua sala de mfrmo ' y ga le r ía corrida, 
cinco t m p l l i s cuartos con pisos de me saleo legís i -
| mo, cooina á estilo de Earopn. agua, eto , t t o . L a 
llave en 1* misma. I n f o r m a r á n en Prado 5:6. 
J.87 0 8-8 
RO Q U E G A L L E G O , el A G E N T E M A S A N T I -guo de la Habana: faeili to crianderas, -orladas, 
cocineros, manejadoras, costureras, cocineros, c r ia 
dos, oooheros, porteros, ayudantes fregadores, re-
partidores, trabajadores, dependlentee, oaaas es a l -
quiler, dinero en hipotecas y alquileres; compra y 
v«uta de easas v annas.—Boque Gallego. Agruiar 84. 
Teléf. 488. 8516 86 23 
EL P E N S A M I E N T O — d e n t r o de negocios y colocaciones, O'Retlljr 33. Teléf too 603. J o s é 
Mar ía , de la Huer ta ofrece sus ssrviclos, para leda 
oíase de negocios, y facilita criadas, orlados, depen-
dientes y trabajadores de todas clases. Recibe ó rde -
nes de 7 de la ma&an a á8 de la noche. 
8478 26-32 Nv 
aSE A L Q U I L A 
uaa l i .b i tac 'ón á paraonas sin niño.", y si conviene 
tomar nn peque&o recibidor ^ antesala, en punto 
cén t i ioo . Villegas 111. ¡8^3 4 8 
mm A L Q U I L A 
la casa Cu>)a 111, can sala, salata y cinoo habi ta-
ciones, >>> ñ!) ó inodoro P i r a informes t u dutBo, 
Reina 45. altos. ÍS7L 8 8 
M O N á E R R l T E 91 
Se alqu la una h a b i t a c i ó a muy elegante, fresca 
é i tdepe i -d ie i t \ propia para una persona de gusto 
ó un matrimonio >in b j a r : da al f jndo del teatro 
Pay re ty Ja d d parque t l ambra la hab i t aBión . 
8 7 í 4 8 
S i alquila una espaciosa osaa para usa n u m e n s i c.mil la t :e ie tod s l&s eomodidades apetecible^ 
y se da en precio muy proporcionado. L a llave é 
i : formes en Bulaocoain 126. al lado de Antan io 
Diaz. • 876 8-8 
£*n A g u i l a 3 6 
Caca de moralidad y que no hay más inquilinos, 
se alquilan unos altos muy bonitos oon pisos de 
mosa-icos, tapizados y puertRs de mampara, y tres 
habitaciones, con todo servicio, buma azotea con 
vista á la calle y A media cuadra del traLVla. A -
guila Sft 8878 4-8 
y 
GRAN HOTEL INGLATERRA 
G O N Z A L E Z Y L O P E Z 
Propietarios 
R E S T A U R A N T , CAFÉ, D U L C E R I A É I M -
F O R T A D O R E S D E VINOS FINOS 
Este hermoso y aeredi adp Hote l es tá sitaado en 
el punto m i s oéo t r i ;o de la ciudad, calle del Prado 
frente al Parque Control y les Teatros; desde sus 
balcones se recrea el pasajero oyendo la mús i ca que 
se s i túa en frente los d ías de retreta, lo mismo que 
el paseo y r e u n i ó n ' d i a r i a de la buena sociedad por 
lo que ei pasajero se evita de gastos y molestitts de 
tomar carruaje por la noche al retirarse. 
Estas oondioiones unidas á su mesa inmejorable y 
esmerado servicio lo hace recomendable y preferido 
por todos los que visitan esta Mudad. 
Los i n t é rp re t e s del Hotel e s t a r á n á la llegada de 
los vapores y trenes para d i r i g i r los señores pasaje-
ros al Ho te l . 
6RAND HOTEÍTlNGLATERRA 
G O N Z A L E Z & L O P E Z 
Propletors. 
P E A L O A V E N U B 
P A C I M G T H B 
C E N T R A L F A B K . 
H A VA N A — C U B A . 
This well-knowQ Win ta r Pulsee is the lergest. 
best appointed, and most l lberal iy managed Hotel 
i n Havana, w i th the most osntral and deligbtfol 
locaUon, faclng the Central Patk , whe'e mude of 
Mil i taTy Rand is night y enjcyei by bosta from cha 
balconles of the Hote l . 
The veutllated Bei taurant and Café are the 
largest and best i n Havana, and the servlce-is 
equal to the yery best abread. 
Bsrber shop. Ba th , Otgsr Stand, Ladndry, L t v -
ery gtablea and Cable Ofñoe are coanooted wl th 
the H o t e l . 
Ho te l I n t é r p r e t e r s w ' l l meet every arrival of 
eteamers and t ra ína and w i l l oonduct and attend 
passengers in every detaU. 
o 20. 0 l -dle . 
£ e S o z n e r u e l c s 3 3 
hace dias ' e eztr ÍV ó nn parro de caza, con man-
cnae co or ch tuoiat ; t ien > la n n n t » de la oreja iz -
qaierda cort-.da y la chai a n 51. S í g r . t fletri a l 
qae !d e t t 'ega. fc8í3 l a 6 5d-7 
C Ü A D R 0 § Y C O L U M N A S . 
De lo mejor y mas elegante para adorm 
de de salas, calones, antesalas, comedo-
res y alcobas; pues hay surtido espléndi -
do, tanto en pinturas al oleo, como er 
grabados en acero. 
La- existencia de columnas, j arras y ja-
rrones de mármoles , madera, poroels n a j 
bronce es de lo mejor y más hermoso que 
ha ideado el buen gusto. Precios al a] 
oance de todas las fortunas. 
V i s i t e n e a t a c a s a q,ne o í r o c s 1» 
v e n t a j a d e t e n e r t o d o s s u s a r t í c u * 
l o s m a r c a d o s c o n s u s p r e c i o s . L a 
e n t r a d a e s l i b r e á t o d a s h o r a a del 
d i a . 
B o r t a l k . 
• 2057 i dio 
S E C O M P R A una oasa en Gnanabacoa, punto cént r ico de 2 á 3 COO pe8>8. O t ra por Ancha 
ael Nor te de 5 á 6.0Ü0 pesos en esta oludad. Can-
teña y Aoevedo. Lampar i l l a 18. 
8 f6 í 8-1 
CO B R E Y H I E R R O V I E J O . — S o l 24, J . aon-midt. Ta lé feao 892.—Se compran todas las par-
tidas que se presenten de cobre, bronce, metal, l a -
tón, o^mpaua, plomo; t i n o ; pagamos á los precios 
más altos de plaza al contado. En la misma se ven-
den serpentinas de oobre de todas figuras y t ama-
ños . Tenemos tuber ías de hierro de todas d imen-
siones y donques duplos y m á q u i n a s de varias c la -
ses d,e medio WP. K£8 139-4*3 
EM P E D R A D O 58 oasa de familia se alquilan tros h b i aciones oon oooina á s eñoras solas ó 
matrimonio sio nifirra. 8861 4-7 
loa m a g n í ñ i c s entresne'os propios para eecritorioB, 
del n formado y bien sui t ido caf¿ Torrelaveg a 
Aeuiar esquina á O b r a p í a . En el miaito informa-
r á n 8560 15a-?6 18d-27 nv 
V E D A D O — S i alquilan 2 casas en 33 y 40 pe-sos son muy sanas v frescas; t i m e n el nuevo 
Servicio Sai i t t r i o , cono tan.b éa baCo, inodoro, 
j a r d í n y p t t io . Quinta Lourdes. 8859 4-7 
L a finca cono i la por Potrero Tejar Baooranao, 
pompuesca de oaoe y mod a caba l l e r í a s de t i e r r a , 
situad'* en el partido da B • ' ancao , j u r i sd i cc ión de 
Gnanabacoa. Para toda o í a t e d t Informes (iir>j rse 
al L 'o. Manuel Rafael Angulo A n a r g u r a '77 » 79. 
8844 8 7 
S B A L Q X 7 T L A N 
en casa do familia respatabls d>* haroiosas habita-
ciones, bej IR, para f i m i l l a sin n iños ó caballero}. 
Empedraco 53 eLtre Aguacate y Villagas. 
8853 4 7 
S E A L Q U I L A la o^sa San Juan de Dios t iúm 3 baj s, c in rala, comedo-, cau ro cuartos, b a ñ o 
torrado de azu'ej is, cocina, don inodoros. Ea muy 
UtBOf; sus p i t r s de mos^lo >. L i i l v3 «n los altos. 
Su d u e ñ o ea Vi i tude» i ú ñ e r o 15: £853 4-7 
Se alquila n i depart-msnto ds s i l a grande y h a -bitación oon ba leó i o r r i d < á la a l ' i ; 'dam otro 
de dos hibltaclones coa balcón 4 la «nlU, en la ez -
celecta cara calle de J a e ú a M a r í i n. 21. 
8811 4 6 
T E D A I O 
M u r baraja se a'qaila la cae* oaKe 8 esoulna á 
11, oon t sp lécd ido jardín, ü a d u t ñ o Prado n. 73. 
883a ' 4-6 
Hermosa casa quinta — L a del Padre Corona, Co r r a ' f tlso 142/ Huanabaoaa, CO-A 11 babit iciones, 
ezoelen e agaa y arboleda, p in tada la casa p r i r o i -
pal, cercada, «on pozo, bafio. casa de jarainero, 
coc^erai ee a ' q i i l a por sñ( s á $53 mensuales en 
centenes. Ii>f r m a r á n Aguiar 100: la llave en la 
casa •'e erfret i tede Is quinta. >836 8-6 
V E D A D O 
Calle 7 n? 151 ffante a' hotel L \ Mar . Se a b u l i a 
esta frt e^a y espaciosa casa con todai las comodi -
dades neoesarlss, tes én restaurada y p i n ad. R a -
zón Teniente R i y 3». Í827 4-6 
L a oasa c t l l e de Neptuno n 22. I m p o n d r á n M o n -
eena e n. 16, esquina & Tenle i t e Rey. L » jlave en 
la b^rbeiÍA del l a i o . 8808 8-6 
~F>'ado 43.—Se alquilan loa altos compuestos de 
JL sala, an e sala, cuatro grandei cuartos y uno 
pura criado, saleta da comer, coo na, baño é inodn-
rof; con entrada independiente. L a llave eu el n ú -
mero 49 de la misma es l í e é i m ^ o u d i á n en P.ado 9^. 
__88r3; 8-6 
DTffpocf B ?8, frente & la Piaza del Vaoor, ee a l -quila Independientemente psr ta de la j l j c t a 
bt) \ de dicha oaaa, oon des puettas á la calle, com-
puerta de tres hab t idonea bijas y dos entresn^loe, 
cocliia é laodcro. E n la misma ca á í s ' á la llave ó 
i m p o n d i á n en Prado 99. S - l í 8-8 
S B A L Q U I L A N 
ccatro hermrscs habltr.ctones a tas con cocina y 
orm^dor. ipedrado 33, inme Uto á la p la ta da 
Saa Juan de Pies . ' 8746 4 5 
Los altos de Paula 12 
se a'qniljkn. Sn la m ama ÍLformarán. 
8785 4 5 
U n a h a b i t a c i ó n e s p a c i o s a 
se alquila ea L x m p a r l a r.úm 34, para caballero 
SJIO. I m p o n d r á n en los a tos 8800 4 5 
Ü B u o n n e g o c i o 
Sa arrienda el potrero Ti irraa B a j i s de 7 caba-
l le r ías y cordales, c é r c a l o y oou dos cabal le r ía , 
sembradas de o»ña , una de primavera y otra de so-
ca planta limpias y apornadis. gran casa de v i -
vianda de tablas y teja»; f «br icad i el año pasado 
otra da puaoo, arboleda v msgi i l f l io pasto. Con 
i an ido á piao: e í t í sn la Catalina á d i í z minuto del 
puaalo. donde < xlaten tres ptttaformas In forma-
r á n Prado 9á de 7 á 9 y de :2 á a. 
8-^9 IS 6 
dos casas luntss ó separadas en ^nt-tas Gracdas. 
barrio de la Ceiba, San Tad o 6 y 6 O, . pagado al 
Fd i rooar r i l de Marianao, o m 4 oaartos, saia, co-
medor, cocina y agua, a o a b i d i de oo ia t ra t r , tndas 
de mamposteria. Las llaves e . t á n en la calle Real 
146 y da rán r azón Cuba 56, restaurant L % Un ' ón . 
8766 13-4 dio 
O E A L Q U I L A la oasa H tbana 116 emre L a m -
O par i l l ay Amargura. Tiene ua esp é i d i d o FE-
lúu con cinco huecos á la calle. Es propio para 
escrltorloii úofioioas de una B n p r e s i y t i m b i é a 
para establecimiento. lu f j r r res en Agaiar 128 es-
aina á Mural la . 671J 8-4 
San Antonio numero 5. 
E n tras lutses se a lqu i -
la esta hermosa oasa 
de mamposteria, oon sala, saleta y cuatro e s p l é n -
didas habitaciones, gran patio y terreno oeroado 
hatta la calzada, 8755 8-4 
E n c u a t r o c e n t e n e s s e a l q u i l a l a 
oasa Esperanza 188, muy p r ó x i m a á Moi i td . Acaba-
da de reparar y poner pisos nuevos. Tiene agua. 
Informes en San a l g u e l 111, altos. 
8718 8-4 
SB A R R I E N D A una flaca por oalzada en Hoyo Colorado, 27 k l ó n e t r o s de l a capital , con 30 
uubai le t ías empastadas de paral v g u i ñ e s , aguadas 
fértiles y magnifloos bateyes de tabaco: se da bara-
ta. Pormenores en Galiano 45, de 101 á 12¿ del día . 
*7.2 134 
B a e s t a « s v A e i o s a y v e n t i l a d a ca» 
a a s o felqnilan v a r i a s l a , a b i t a o l e n « 9 
Qtsn b a l e d n á. l a c a l l e , o t r a s i n t e r i r > 
t e s y n a e s p l é n d i d o y v e n t i l a d o « d -
mis©, c o n e n t r a d a i n d e j p e n d ^ n t ® 
pox A n i m a » * ' P r e c i o s s n ó d i o » 7 . u la-^ 
O 2045 1 dio 
Se arrienda una ft ioa en A r r e o N a r a i j o , oou mucha arboleda f ru t a l , dos m i l palmas paridas, 
aguada férti l y oasa de vivienda oomodisima, ga-
la, ero, chiquero y establo, cercada v dividida en 
cuartones. De m á s pormenores en Galiano 4P, da 
l i i á 12| del dia. 87^3 13-4 
T l l l i n á n Seaiqu'.ia esta maguinea caja 
l U U J i a u . CO construida á estilo americano 
de dos pisos. Ea tá rodeada de jardines muy b ien 
atendidas Tiene agaa en ios do? pisos y toda c l a -
se de comodidades. Sa alqui la con miebles ó sin 
ellos En la misma In fo rmará el iardloero: de 11 á 
4 sn el hotel E l Louvra C 5086 I d i o 
B E I N A 3 4 
Se alquilan hermosas hcbitacioues altas eos v i s -
ta á la oalzada de la Reina H a y b a ñ o y entrada á 
todas borna. Se sirven comidas. 
} 7?.0 8-3 
a CT A N A B A S O A . 
Se alquilan tiabitaoiones amuebladas ó sin amue-
blar en la megnidoa casa de l i s Figuras calle de la 
Conoepc ' ón n . 62, oan todos los adelantos moder-
nos y baños . 8706 26-3 
Se alquila en el m^jor pumo del Sa-gldere de B a t u b a n ó , frente á la Piaza de l a Iglesia, la her-
mosa oasa 'ndapendenoia 23, propia para estable-
cimiento por ser de esquina, en m ó d i c o precio. I n -
formaran en la bodega de enfrente. Su dueña Per-
s veranda 71 8713 15-3 
M E R C A D E R E S 3 7 
Se alquila oara a lmacóa ó establecimiento i m -
portante. I c f o r m e r i n en la Notor ia del Sr. An ton io 
G . Solar. Aguacate 1^8 R7'"5 26-3 
E N A G U I L A 78, altos, cssa de faml ia decente, se alqui lan bonitas .v frescas hardtacio es á 
caballeros soles ó mat i lmonio ein hijos, con toda 
ssiatenoia y cuantas comodidades se puedan desear 
H s y b a ñ o . 8732 8-3 
J e s ú s M a r í a 8 5 
se alquila en. seis centenes Informes en Aguaca-
te 128, catadlo del D r . Baatamactede 12 á 3. 
8681 8 1 
Ví h f t T l H8 alquila la bonita ca í a J e i ú a del M c n -
i L U V i a te n ú m . E6í, rompneFta de sala, sa'eta, 
tres cuartos, cocina, todo i con suelo de micaics , 
pat io y traspatio, un pozo de egnn, toda de azotea, 
la llave al tado, 56 : l i i f i rmcrán Sao R . f ¿ e l 72. 
8612 15 1 
V I R T U D E S 1U7 esquina a Peraevar^nota. en el centro de O-.llano, Neptuno y San L ' z a r o , un 
piso bajo superior á cualquier alto en si-e y luz, 
con l i s te ventanas á la calle, sa's, SÍ guau, come-
dor, seis cuartop, decorado de nuevo, 'a llava en el 
alto y el dueño en Vit tudes n ú m e r o 2 a. 
86'9 8-1 
S E A R R I E N D A ó »e venda en bneras oondi-cloncs el potrero San J o s é ( i ) Quintero oon 
buenas y abundantes p U m a de 16 o^ballaiias de 
terreno cersado en Csmarioca para forma ' i i a r tus 
condiciones; e s l í e del Fer rocar r i l n ú m e r o 21, Un ión 
de Rayes. Hefereuoiaa S u á r e s 7 i , H.bana . 
8665 28-1 
V I R T U D E S . 2 A 3'.', entre Zalueta y Prado, nn amplio departamento, aoropUto á ua p r u -
po de amigoa, ó á persona dadicida al estudio y 
m e d i t a c i ó n , oon serv ía lo de criado, muebles v por-
ter ía . 8638 8-1 
V S D A D O 
Se alquila la casa L l n - a 9 i esquina á 6, o«pa« 
para una l a r g i famil ia . I n f o r m a r á n calle D n. 2. en 
el mismo barrio. 3863 la-80 7-1 
Habitaciones. E n esta respetable y acreditada casa de familia, sus pisos de m á r m o l y el t r a n -
vía por c í f r e n t e y ambas ea juinas, son esp ié ididas 
y f.eaoaa, con ba lcón á la calle, á matrimonios de 
moralidad ú hombres solos, oon asistencia. G a l a n o 
75. enquiña á San M'gna l . . 86S1 10 2 ) 
& 7 E * A L Q U I L A . 
L a oasa de planta baja P r í n c i p e n . 12, F entre 
Marina é Infanta, p r ó x i m a á la linea del e .éotr ico 
ILfarman ea Mura l l a 23, esq á Cuba. 8482 15 2 Í 
B E A L Q U I L A N " 
en el Vedado en la Loma , calle i l entre C. y D . , 
varias aonesorlaS y cuartos acabados de pintar , oon 
agua de Vento, á precios módicos . Frente á la 
primera iglesia. I n f o r m a r á n en la misma y en 
Azuiar 100. W . H . Radding. 8136 2^-22 
V E D A D O 
C A R N B A D O alquila oasas á $15-90 y $17 al mes 
y tiene ios mejores B A Ñ O S D E M A R . 
C 1604 312-12 St 
M s F e s í a M o c i M i ) 
VE N D O B O O 8 ¡ G A i , C A F E S , F O N D A S , p a -n a d e r í i s , hoteles, cas ŝ da moda?, oamise-
lUs , f ru te r í a s , oarboneMas. kioscos, trenes d o l a r a -
dot; m á i . d a doa m i l canas y l í O ñ a c a s , p 'eoio dea-
de $F0O en adelant) . Roque Gallego, A g i m r 81. 
8895 4-8 
B A R B E R I A 
Se venda una en punto cén t r i co y «o red i t ada . I n -
forman Belatcoain 35. 8>57 4-7 
SE V E N D E e i $ 1700J rebsj indo $36JJ, m » g -uífloa ca<a dn c l a t e r í a , tr^s pisos, cerca T r i b u -
nal Supremo, tasada en $21000. ó SJ toman en h i -
poteca sobre ella 92i( 0 Uir lglrsa á Saenz de Ca-
lahorra, corredor con l í t a lo , Amargara 70. 
8856 4.7 
SB V E N D E U N A F i N O A compuesta de 2 oaba-ileiías y media, ceroada, situada en la calzada 
iió Cuatro Caminos á Msnrgaa , t é r m i n o de San 
J o s é de las Lsjss . D a r á n rszSn en Teniente Rey 
38. Admin i s t r ac ión del pe r iód ico L a Unión Espa-
ñola , de 12 á 2 de la tarde tedos les días esoepto 
loa domingos. f 8^3 10-7 
JBSUH D E L M O T E — B n el mejor punto do la alzada se venda una magnífica casa de mampos-
teria de doa ventsn'-s en $ l . 0 ( 0 v otra da mampos-
l e i í j y tab:a, 8 x fO en $2 000 libres de gravamen. 
Dir igirse á Saen» de Ct lahorra , Corredor^de n ú m e -
ro, Amargara 70. 8828 4-(i 
S B V i N D E 
un grsn ta'ler de lavado á manoq ie ee tá situado eu 
la ( alzada Rea' u . ' 7 , A r r o y o Arena- ; cue'-ta oon 
cuat'o ó cinco t a r áa s d* ropa: den informea N e p t u -
no n. 231. Sf*7 P-5 
S o v e n d e 
un monumento de mi r ra i l , propio para un p a n t e ó n 
de una á tres bóvedas . Ha da muy barato ea Zanja 
n i m . 40. 83(4 4-5 
S B V B M D B 
una oasa mamposteria, sala, comedor, 3 cuartos, co-
cina, calle Me ' rebs . Cerro. $1.500; otra dos venta-
nas, zaguán, San Isidro, $1.500, rebajando un cen-
so: nna estancia de 1 cabal le r ía en Marianao, oon 
casa grande mamposteria $3CCP; un ingenio con 
maquinaria 120 cabá Isifas moLtaosas Sagna y etros 
vanos negocios de caeas y flacsn <Entreras y A o e -
vedo^ Lampar i l la 1 ^ S7 3 8 4 
CO N V I E N E V E R E S ! O —3e Vúnde un café, oi lar y rpataurai t en el fjoo del comeroio.es 
c sa de mu ho oorvenir. I i f >rmiréu ñor la m a ñ a -
na de 8 i 10 cor fiteríi L a Marina te éf ano 575 y 
por la ta-de de 3 a 5 Cifá de L u z , t e U f j n o !66-
Í 6 - 6 f - l 
E N V E N T A 
0 ARRENDAMIENTO 
T r e s f i n c e s d e 1 4 , 8 y 4 c a b a l l e -
i l a s de t i e r r a ; t e r r e n o l l a n o , a g u a 
a b u a d a c t e ; c e r c a de e s t a c i u d a d , 
M a t a n z a s y U m ó r - , p a s á n d o l e s e l 
i e r r o c r . - i l de l a H s b s n a . F . o , A -
p a t i .do 5 8 7 . 8 5 7 0 2 3 - 2 7 
SE van -e »u I» z d 4 aa u l f í a t * un gran l o -j a l de 2'0 • metro» co a t r u a c i ó i de mi's po» te -
rl», Isdr.Dos y tf jas f.-anneajia, salones am^Moi y 
venti lad s, con pl* s de t b'onMIlo, losas co r r i en -
tes y " osaicca hlárBUlloóM. I . f.rjtian en la misma 
oalsad» n . 14. ^ . Q 26-14 nv 
H a y nn surtido positivamente completo 
y para satisfacer los gastos y caprichos 
más delicados. 
P a r rillones ¿ s s ú e , t C-00 
id. silionoltos id 4 21 
Sofá id 7-50 
Mesa I d . . . . . . . . 2-00 
Sillas docena i d . . . . . . . . 18-00 
Otomanas Id 15-00 
Cunas preciosas I d . . . . . . . . 7-50 
Y otras muchas novedades que el p ú b l i -
co puede admirar cada vez que quiera* 
TAPICERIA 7 CÜEE0. 
Juegultos para cuartos, 5 piezas, fabrl 
eaelón francesa. 
Sillas, sillones y cofáa para salas, ante 
salas y comedores. 
Precios casi de ganga. 
V i s i t e n e s t a c a s a q u e o f r e c e i a 
v e n t a j a d e t e n e r t o d o s s u s a r t í c u -
l o s m a r c a d o s c o n s u s p r e c i o s . L a 
e n t r a d a e s l i b r e á t o d a s b o r a j d e l 
d í a . 
" Í083 ' dio 
P r o p i o p a r a u n a ' p e r s o n a d e g u s t o 
ee vendo nn mi lo rd f .-ancés, acabalo de vestir y u n 
caballo c r io l lo de 6^ cuartas, j u i t i s 6 separados: 
se admiten oambioi : in formaran Z i c j * é I r f i n t a , 
bodega. 8883 4 8 
G í - A N G - A 
E n 40 centenes se vende nna g'«n duquasa de 
uso oon uos oaballflo. Hornos n . 12, de 6 a 9 ma 
fiana. 8*86 4-8 
C a r r u a j e s m u y b a r a t o s 
Ss vsnde una duquesa oon zunchos y 3 mafn í f i -
COB caballos. Informes en A g u i l a n . 93 de 9 » 4. 
8833 4-6 
O A B B E T A B 
Se venden de ?5 á 40. todas de maroa y ea buen 
estada. I r forman en Amargura 15. 
8s97 15 3 
S E V E N D E u n fae tón , 2 t i lbur i s , na carro, una duquesa y un visavis propios para a l campo. 2 
Kuagnas. 3 oabrlolet, una volanta, 1 ja rd inera , i 
fan.il iar v una a r a ñ a de 4 ruedas, propia para re -
gateo. Mon te £6* esquina á Matadero, tal ler de oa-
iruf jas . 8670 8-1 
GA N G A . — V E N D E M O S U N H E R M O S O M i -l o r d muy cómodo, coa zunchos de goma y 
arreos y un f a e t ó r ; t a m b i é n con zunchos de goma 
vená-emos muy baratas hermosas m o ñ a s para p a -
reja y tanda. Belasooain 53. Sede r í a y t ienda de 
ro^us L a Granada. 8502 26-24 
m 
¡ B u r r a de leche! 
Se alquila una muy b ú e n a que da 15 tomas d t a -
i ia« por muy poco dinero, ó se vende sa leche-
I n f j r m s r á n oalle Linea 88, Vedado. 
8 í87 B-8 
V e n d o v a r i a s v a c a s p a r i d a s 
y cargadas y algunas yuctas d<* toros criollos, su 
t u i f i j i n f i r m a en Aga ia r 84, Roque Gallego. 
8 491 4-8 
C á J B A L L O S Y M U L 4 . S . — L o s hay y se reoihon el 10 del presente. E l establo Richards de Te-
nerife 92 se ha trasladado á la esquina de Rastre, 
eu la misma cuadra. J , A . Castresana, I j i p o n c -
dcr. fc772 8-4 
AhAt i N I Ñ A S —Camilas y cuni t rs de hierre con bastiuores de alambre, se venden á precios 
sumamente módicos en Suirez 74 Son muy faertea 
E l que laa ve Ua compra. 8ÍP0 4-7 
L A R E P U B L I C A 
E o l 8 8 , e n t x e A g u a c a t e y V i l l e g a s 
Realiza todos los ma b ea, escaparatfia, ctnss 'd-
Uercs, aparedores, peinadores, vcstlcores, tinajeros 
camas de h'.erro, bufetes, lavabos, una vidriera, una 
pizarra, si las, sillones y sofas de tod&s olsses y t o -
da elase de muebles, todo barate. 
8828 8 6 
Banaderas de m á r m o l 
Se venden cuatro hermosas b a ñ a d o r a s de m á r -
mol , muy baratas. Amargura n . 52. 
8792 8'K 
M n e b l e r í a de F . C i y ó n y fino. 
E n esta oasa se venden muebles muy baratos y 
se alquilan lo mismo. T a m b i é n nos hacemos car-
go d« componer, l impiar y barnizar toda clase de 
muebles dejindolos como nuevo* y t ambién nos ha-
cemos cargo de envasarlos, todo á precios muy ba-
ratos. 
N E P T U N O n ú m e r o 1 6 9 . 
8616 13-33 
GáRGAS. GANGAS, 
"LA ZILIA" SÜARBZ 45, 
r e a l í z a l a ropa procedente de e m p e ñ ) á los precios 
siguientes: 
Flnses de casimir á 3 . 4 y $ 1 0 . 
Medios fiases i d . á 1 S O , 3 y $ 6 . 
Nacos á 1, 2 y $ 4 . 
Pnntalones á 1 y $ 3 . 
Vestidos de señora , de setla, p i q u é , a l -
paca y sayas de todas clases, á como los 
quieran pagar. Abrigos de hombre y se-
ñora, ehales de barato, mantas de Idem de 
todos tamaños y nrecios. 
T O D O F L A M A N r u . Hechos v en corte. 
8e da 'Uñero oon módico interés. 
8497 18-21 
Pianino de Gaveau 
Se vende en Tej id i l io 30 un pianino de Qaveau, 
por ausentarse su dutfío, en preoio mód ico . 
8647 . 8 30 
P A R A L A S 
P A 8 C ü A S . 
96, O'REILLY 96. 
Gran sortido de juguetes para la 
juventud estudiosa y para niños 
pequeños. 
Linternas mágicas de todos pre-
cios y tamaños. 
Cinematógrafo popular para dar 
buenas funciones en las salas de 
familia. 
N A C I M I E N T O S que pueden ser 
el recreo completo* no solo de los 
niños sino también de los papás y 
mamás. Se compone de un grupo 
de montañas de la ciqdad de Be 
lén, con sus caminos y sendero?, 
cascadas, puentes, molinos, casas 
de guano ó paja, pastores y pasto-
ras con sus rebaños de ovejas, chi-
vos, gallinas, y por últ imo el por-
tal de Belén con Jesús en la cuna, 
María y José dé rodillas, la muía y 
el buey dando calor al niño. Por 
uno de los caminos se ven los tres 
Eeyes magos, Gaspar, Melchor y 
Baltasar, montados en hermosos 
caballos y cauielios y sus criados á 
pie, todos guiados por la estrella, 
que también forma parte de tan 
hermoso grupo. De estos N A C I -
M I E N T O S hemos recibido muy po-
cos y los realizamos á precios n ó -
dicos. 
Hemos recibido también multi-
tud de violines, guitarras y la se-
gunda remesa del famoso órgano 
Mignon, con el zapateo cubano, 
himno bayamé?, danzones, cuadri-
llas, valses y polkas, y otra porción 
de jaguettis que son el encanto de 
los niños. 
Vendemos también el célebie 
C H O C O L A T E M A D R I L E Ñ O de 
la Compañía Colonial de la calle 
Mayor, á 40 centavos plata la libia, 
L A V I O L E T A 
9 6 , O ' R e i l l y 9 3 
G i 083 a.t 8-4 
D E I A Q Ü M m 
1V1 ñ I a f a t P t>sra [ n oabsllc, sa v o ^ ú e uno com-
u i o i a i a i C completo y en buen estado, a d e m á s 
del eje de t r a i m U i ó n tiene e z c é c t r o a para una bem-
ba y e x c é n t r i c a doble con sus guias p i r a u t a bom-
ba do^le R ZÓJ Teoleme Rey ndmeio 30 
f82< 1-7 
S E V E N D E 
l a m a q u l r a r í a de un re f ijferador ruevo , sistema 
Remington. ron capacidad d ana de H t o n e l a d a » : 
puede dedisaisa pa r» fUjrioar hielo. I n f o r m a r á 
Pedro L . A.lv<tre«, M a n z i B i l i o . 
S sores i & ff. g iDi & Co. U i 
D E G L A S 3 0 W 
Fabricantes de laa c é . e b r e s m á q n i n a j de moler 
o i f i * muv conocidos en Cuba, y d e m á s maquinar ia 
y calderas para ingenios. 
D * venta por J O á E M ? P L A S E N C I A logenie-
ro GUiaEo 115. Habana. 28-7-Dbre. 
P I A N O S 
Meoánloofi que obtuvieron medalla de 
oro en la Eaposlolón de Paría, y qne cons-
tituyen verdadero recreo y solaz p a r a las 
personas amantes del ane , desde $ 126 
hasta 650. 
De Pleyel, de 1*. de 1* de 408 á 700 9. 
Nos queda nn resto de fornituras para glanos que se realizan á precio de costo, 
épanlo los compositores y las familias que 
necesiten reparar sus planos. 
V i s i t e n e s t a o a s a q n e o i r e e e l a 
v e n t a j a d e t e n e r t o d o s s n s a r t í o ti-
l o s m a r c a d o s c o n s u s p r e c i o s . L a 
e n t r a d a e s l i b r e á t o d a s h o r a s d e l 
d i a . 
D e p ó s i t o de Ladr i l lo 
blanco de la "Crk l ' . a ' 
na á Manr ique . 
Virtudes ndne 'o 78 eiqnl i 
8750 Í6 4 
Semilla de tabaco 
Legi t ima de Vuel ta ^.bsjo, de este t f io . Se vsnde 
en L u z 21 . 8771 4-6 
SE V E N D E u n toldo de lona de 3 metros de an-cho por 10 de largo, con sus tirantes de hierro T 
gtnchos de madera, todo de muy poco uso, se d» 
barato. Monte n . 385. E n la misma se haoeo t i i i 
clase de carros y carretones 8398 26-21 
G i - T J . A . : i s r A 
de clase superior, siempre har ua buen surtido en 
O b r a p í a 18. o 1961 78-i5 nv. 
S u n J. Borbolla 
3069 
63 
I d i o 
De fiomesili y lelai 
EL ANON DEL PRADO 
G r a n s u r t i d o de r i cos h e l a d o s , c r e -
m a s y m a n t e c a d o . 
Refrescos de t o d a d a s e de f r u t a s . 
L e c h e p u r a de v a q u e r í a p r o p i a de l a 
c a s a . 
O r a n L U N C H e s p e c i a l i d a d e n s a n -
d w i c h . 
V a r i a d o s u r t i d o de f r u t a s , f r e s c a s y 
e s c o g i d a s r e d b i d a s d i a r i a m e n t e , 
P R A D O 110, E N T R E V I R T U D E S Y N E P T U N O 
T E L E F O N O 816. , 
C 1S73 26d-19 4a-18 N v 
CTBJBSS BI* 
DESTRUCTOR DE LOS GALLOS 
Preparado por el Dr. Garrido. 
« 2095 26-7 di 3 DOLOR DE MUELAS. 
0D0NTAL6IG0 ARNáüTO 
Guiaos por el m é t o d o que va en el pomi to : se 
quita y no vuelve jamá*. 
d P V é n d e s e en las D r o g u e r í a s y Farmacias. 
8751 26-4 dio 
P a r a d i g e s t i o n e s p e n o s a s 
y f a l t a d e a p e t i t o 
VINOÜÍLPAPAYINA 
DE GANDUL 
NUESTROS REPRESENTANTES ESCLHS I 
para los Anuncios Francesas son los • 
SraMAYENCE FAVREJC 




Curados por los CIGARRILL0Sg*OI|íí* 
Ó ei f o x . v o C o r l u - S A \ 
Opresiones, Tos, Reumas, Neuralgias « U j 
En todas las buenas Farmacias. SVMIÍ 
Por mayor ; 20,rué Saint-Lazare,Parl8.'í<U i 
ExiAir itta Firma tobre cada Clíarrillo. Ŝ»-
SOLITARIA 
CDBACIOI CIERTA I 
en . e /r í» « .d S con los 
G l ó b u l o s S e c r e t a n 
Farme.céutico, Laureado y Premiado 
ÚNICO BEMBDIO INFALIDLB 
kADOPTADO POR LOS KOSPITALES 0E PABlSl 
Depositarios en Ii.í ITABA.yA I 
JOSÉ SARRA; - LOBÉ y TORRALBAS 
B A R B A S y del PELO 
áes 
de GUESQUIN, Químico en P a m 
Kn/.aWa6ana;ViiideJ0SÉ SARRAéHijo 
c ?f68 
Para devolver al cabello su color p r i -
mit ivo no bay mejor c o s m é t i c o que el 
Apa de Fersia de Gasdiil 
E l favor que el p ú b l i c o dispensa á es-
te cosmét ico , (desde 1876) no ea sola-
mente decidido sino creciente, lo que 
prueba que el AGUA D E P E R S I A de 
Uandul , al devolver el color al cabello 
N O L O D E S T B I 7 7 B 
y que el artificio es tan completo que el 
ojo más experimentado no descubre si 
el cabello es tá t e ñ i d o . 
Se puede emplear sin tener que lavar-
se la cabeza. Deja el cabello, suave, 
6r t /¿an íe , sedoso. |No mancha! ¡No e n -
sucia! 
Be vende en todas las boticas v perfu-
merías . « 2071 alt 10-1 dio 
NUEVO MEDICAMENTO DESCUBIERTO Y ESTUDIADO 
por los Sres, L U M I É R E de L VO/V (Francia) 
Experimenladoyprescrito en los mayores Ilospilales 
Exci ta el Apetito y la Nutrición 
Facilita la Asimilación y la Digestión 
EMPLEARLA PARA CURAR : 
PÉRDIDA DEL APETITO 
CLORO-ANECIA-TUBERCULOSIS 
EXCESO DE TRABAJO 
NEURASTENIA 
CONVALECENCIA DE FIEBRES 
L A P E R S O D I N E es agradable para, 
tomarla, no es tóxica y su administración 
jamás puede ofrecer mconvenieiiíes, aún en 
las jicrsonas delicadas. 
Exíjase el nombre de PERSODINE y el de LUMIÉRE. 
Venia al por mayor: SESTIER, Farmco en LYON (Francia). 
En La Habana : Viada de JOSÉ SARRA ó Hijo. 
fReconstltuyente generalA 
Depresión 
del Systema neroioso, 
Neurasthenia, 
Exeeso de trabajo. 
F O S F A T O - G L I C E R A T O 
D E C A L P U R O 
0 S D1CPÓ81TO GENERAL '. 







O L L A R E S R O Y E R 
E l e c tr o-irLag-ne-t ic o s Tesoro de laa Madre 
C O N V U L S I O N E S ^ para 
D e n t i c i ó n de los N i ñ o s 
D e a c o n f í a r s e de las F a l s i ñ c a c i o n e a 
225, R u é Sa in t -Mart in , 225, P A R I S 
Y EN TODAS FARMACIAS T DROGUERIAS 
PiwíMma tí los Sinos 
8B|B sai m a mam « M , mam moa ama IMÜB tmea m&sa uusa w-ita tovoM stata tama 
NIÑOS F I J E ^ ^ ^ k Y ^ A l a l J B A N C i m S * 
A los convalesc ientes y á l a s personas debi l i tadas 
CARME y FOSFATOS. — T ó n i c o R e c o n s t i t u s n í e y Nutruívo 
Empleado en todos los Hospitales. — Medn.Ur.s tie Oro 
F A F t l S , C O U L I N y C", -49, R u é de Jgaul'eucre, y todas íarmsclas B i *
 
K I , C 
RECOBRAN SU COLOR PRIMITIVO : 
R X J B I O - O - A - S T ^ L ^ T O - n S T E O - R O 
! E C m p l e a . n d o 
E L A G U A S A C C A V A 
Tinte Nuevo Instantáneo con base exclusivamente vegetal. 
E M P L E O F A C I L - R E S U L T A D O S I N F A L I B L E S 
E . S A C C A V A , P e r f u m i s t a - Q u í m i c o , 22 , rUB ñQSSl / l í , PARIS 
Depósitos on L A H A B A N A : J O S É S . A . K , K , .A. , 
y en Casa de todos los Perfumistas y Peluqueros. 
1 3 1 C 3 - 3 E 2 S T I O 
de T R O U E T T E - P E R R E T 
á la P A J P A I N A (Pepsina vegetal) 
Es el m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f e c h a p a r a c o m b a t i r las 
E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , V O M I T O S , P E S A D E Z D E L E S T Ó M A G O 
M A L A S D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S , E T G . 
UNA GOPITA AL ACABAR DE flOMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Venta por mayor en P a r i a : E . T B O U E T T E , i s , rué des Irumettlles-Industriels. 
Izijir el Sello de la Union de los Fabr icantes sobre el frasco par* evitar las t&lsificaeioaea. 
X D e r p o s i t o s e n . t o c L a , s l a s i p r i n a i D p a l e s ^ F ' a r m . a . c i a s . 
En la Dropaería Y F a m l a " L A R E U N I O N " fie fie JOSÉ SARRA e Hijo 
Se ha l la s i e m p r e los excelentes 
PRODUCTOS ORIZA 
d e l a PERFUMERIA L. LEGRA NO, a e PARIS 
Perfumes Variados Polvos d e Arroz 
Z A 
C A C A O 
D E H O L A N D A 
D E JONG 
P u r o y s o l u b l e 
D e v e n t a e n t o d o s l o s p r i n o i p a l e s 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
UNICO I M P O R T A D O R P A R A L A 
I S L A D E C U B A ; 
O . H I U S n S H J , A g - u i a r , 1 3 4 . 
DEERVE H.DE JONG.WORMERVEER, 
I m p r a u t a y S j t j r s o l i p i a d a l UlAftlO 1115 L A MARINA., Z u l u e t a 7 N e p t u a q 
